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l\OTA INTRODUT6RIA 

O Gabinete de Estudos Sociais/história propõe-se, na continuação do apoio 

' • A • a distancia que tem vindo a dispensar aos professores desta disciplina, en-
. , 

v1ar um modulo sobre o estudo do meio. 

Os objectivos da disciplina de Estudos Sociais/Hist~ria s~o explÍcitos no 

' que se refere a necessi ~ ade de uma tonada de consci~ncia dos factos da vida 

auotidiana e ~descoberta pelo aluno das soluç~es dadas pelo Homem aos seus 
, , 

problemas economicos, sociais, políticos, culturais, tornando-o consciente 

e p~rticipante na comunidade. Assim o estuco do meio i~pÕe-se, ao professor 

, -como um recurso didactico para a consecu9ao dos objectivos ca aisciplina e, 
, 

implicitamente, dos objectivos gerais do Ensino Preparatorio (vide documen-

tos 1 e 2). Compete portanto aos professores reflectir sobre os objectivos, 

, 
metodos e instrumentos de trabalho num esforço conjunto, disciplinar e in-

-terdisci plinar, no conhecimento e aprovei +; arnen to do meio. Este estudo nao 
. , 

deve limitar-se exclusivamente RO meio local, mas devera ser um ponto rle 

partida para o conhecimento e compreens~o de outros meios. 
, , , 

Para H.lem -'l o mais, se a R.ti tude peôa,n;on;icR que mais convem aos educR.dores 

, e a rle conhecer e coTpreen ri er a i den ~ i d ad e cultural ~ os SEUS educandos, ne-

nhum professor a poderá assumir se n~o tiver um conhecimento da realidade 

-de que os seus alunos sao parte integrante, respeitando e preservando os seus 

valores culturais. 

Conscientes de cue o professor deve ser cari a vez mais um pesquisador e um 

animador que, debruçado sobre o passado e o presente da região onde exerce 
, .. 

a sua actividade, ai procura novas motivaçoes para o seu ensino, propomos 
, 

que, para um correcto e eficaz aprovei tamer.to do tema, se va construindo 

uma MONOGRAFIA DA I.DCALII:ADE, que será enriquecida com novas "descobertas"· 

Este instrumento de trabalho poderá servir ainda de "carta de apresentação" 

aos novos professores e ser uma sugestão de activi<'lade ::t aesenvolver na ocu-
,.. 

paçao dos tempos livres. 



, , , , 
Este modulo, para ~lem ~ e uma parte teorica, e constituido por exemplos 

, ~ , 
pratices que procuram abordar a exploraçao de varias tipos de meio, embora 

n~o ee uma forma exaustiva, a fim de nio limitar a criatividade e poder de 

iniciativa, oue preten~ emos estimular. 
A , , , 

Dado o ambi to e a problemat.ica ·~ o tema em estudo este modulo sera envia-

do por partes, que se inte Trar;o na sua estrutur q rl e acordo com o c~dieo in-

dicado. 

~ 

Tal como ·" " .""nrv 1 0"' "L t r :·j ,. '-e~·, solicitamos aos colee;as o envio àe no-

vos ~extos, r elatos re experi~nciaf, onoer~fia, indicaç~o b ibliogr~fica, 

su~e s t6es de traba lho, cue contri Gui rio para o Reu enriqueci~ento . 
, , , 

Devera o de le :-;aclo G ar a conr ecc r o con teuco do moé1ulo, arquivando-o depai.s 
, ~ 

em local acessivel para consul t a dos pr ofess ores. A me~ida que for surgindo 

novo material ter~ o cui~~do c e e ir intearando . 
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• • 
OBJEC IVOS 

.. 
1 -Consciencializar-se da impor~ancia do conhe cimen t o ~ o meio tendo em 

vista uma correcta acção educativ~. 

2 -~ossi uilitar ao professor rueios para a conc re t izaç~o de sse conhecimen-

to. 

. , 
3 -Sup,erir perspectivas ~e aproveitamer.t o pedagor ico-dioactico do meio. 

2 
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4.1 

HISTORIA E GEOGRAFIA 

1 - OBJECTIVOS DO PROGRAMA PROPOSTO 

a) Aquisição de conceitos fundamentais respeitantes à vida humana em 
sociedade. 

b) Identificação dos problemas que constituem os principais vectores da 
vida humana. 

c) Aquisição e desenvolvimento das capacidades de análise e de crítica de 
situações e problemas da vida actual, através dos meios de informação. 

d) Compreensão dos principais factores do complexo português actual. 
e) Aquisição de conceitos e conhecimentos fundamentais que virão pro· 

porcionar aos alunos uma participação activa na vida comunitária 
como cidadãos portugueses. 

f) Aquisição de conhecimentos sobre modos de solução de problemas 
vitais para a sociedade portuguesa cm épocas passadas tendo em vista a 
compreensão de padrões da cultura portuguesa. 

g) Aquisição de técnicós de estudo que proporcionem uma aprendizagem 
significativamente realizada pelos alunos. 

h) Experiências de clarificação dos próprios valores dos alunos, através de 
contactos com os padrões da cultura portuguesa. 

i} Experiências de tomadas de decisão que eduquem o sentido da respon· 
sabilidadc e preparem as crianças para uma futura participação cons­
ciente na vida social e política do país. 



1 - INTRODUÇÃO 
ENSINO PREPARATÓRIO 

Os princípios básicos em que assentou esta reformulação de programas 
foram os seguintes: 

- concepção da escola mais como agente de transformação do que como 
meio de transmissão de conhecimentos; ' 

- realização duma aprendizagem de base conseguida por uma gama de 
actividades que permita a satisfação de necessidades e interesses dife­
renciados; 

- exigência de programas flexíveis que se coadunem com a realidade: 
características locais e pontos de partida e ritmos de aprendizagem 
diversificados; 

- importância dominante dos aspectos relativos ao desenvolvimento das 
capacidades de análise e de síntese e ao estímulo de criativid_Jde, da 
livre crítica, do sentido de responsabilidade e da capacidade de 
integração em grupo. 

1.1 Daqui decorre a necessidade de promover a consciencialização oa 
criança relativamente ao que a rodeia, no sentido de lhe incuti r a 
noção de responsabilidade perante o meio ambiente, a sociedade e a 
cultura em que se insere. 

1.2 - Dessa responsabilização se infere toda a necessidade de educar civica­
mente a criança, mostrando-lhe como é agente dinâmico das transfor· 
nuções desse meio, dessa sociedade e dessa cultura. 

l.3 - Como agente transformador do meio em que vive, é p;eciso levá-la à 
descoberta dos valores humanos que devem orientar e dirigir essa 
transform:?ção, cujo motor terá de ser a energia e a criatividade do 

homem. 
1.4 - A criança sentirá, assim, que o seu próprio trabalho é fundamental 

para as transformações de que o pais carece. 
Implicitamente surge a dignificação do conceito de trabalho n~o 
hierarquizado. 

1.5 - Interessa mais proporcionar à criança os instrumentos de subsistência 
intelectual do que transmitir-lhe uma série de conhecimentos que 
ficam em compartimento estanque, não utilizáveis - mero luxo que 
não constitui saber nem cultura - na m~dida em que não chegam a 
integrar-se. 

J.6 - A criança deve ficar apta a compreender quais as motivações pro· 
fundas da sua vida, qual o sentido em que deve agir, cm que espécie de 
mundo quer viver, dependendo de si própria as modificações a operar. 
f essa abertura, esse construir-se como. ser humano responsável que 
importa e não um armazenamento passivo de saber. 

1..7 - Nesta fase o ensino deve apontar para l.!m abrir de caminhos, um 
perspecti·•3r de problemas actuais, que permitam à criança, mais tarde, 
compreender as suas próprias motivações e delinear rumos segundo os 
seus própnos interesses. 

1.8 - Assim, cada criança poderá construir o seu mundo de valores de modo 
a fazer uma opção consciente e não uma adesão passiva. 
Para isso precisa de saber ver, saber escolher, saber inventar. 

1.9 - f fundamental que os professores procurem delinear, cm conjunto, os 
domínios que constituem os objectivos das aprendizagens a realizar, 
para que todos os esforços se conjuguem e não se desviem da finali· 
dade comum. 
Sugere-se para tal a utilização das reuniões previstas no art.0 14.0 do 
Estatuto do Ensino Preparatório. 
Para além de uma integração interdisciplinar a nível de matérias que 
constituam as aprendiz3gcns, importa urna orientação educativa 
conjunta a nível de atitudes. 

J.10 - Um ensino acessível para esta fase pressupõe um aumento da sua 
qualidade, sem de forma alguma ignorar que há degraus que a criança , 
:em ne<.:essariamente de percorrer e que a maioriá das nossas crianças 
está diminuída a nível físico e intelectual. 

1.11 - Num futuro mais ou menos próximo, alteradas estas condições, há que 
repensar os princípios básicos que presidiram à presente reformulação. 

4 . 1- 2 

1 

: 
1 

1 

1 



lf' 4.2 TE.XTQS TEÕRICOS DE ÂMBITO GERAL 

.....---- ·-·----·-·---------------------- -- ·····-··-·-·-----·-- ·- -----· 
-~- -------·-------·--

" A verdadeira educaç~o co~eça quando se abordam inteli~entemente aut~n-

tices problemas, se pensa neles e se faz alguma coisa par~ os resolver ••• 
, 

e e na vida real que esses problemas abundam". 

Olsen - La escuela y "la comunidad • 
.___ ___________________________________ --- -- -----

Se acre0itamos nas palavras ae Olsen , compreendemos quanto im~orta que 

a escola se acerque do :neio e com ele estabeleça uma e0treita e contínua 

relação. 

A aula tradicional serviu, e serve, um prop;rama educacion::tl do "senta-

-te e aprende" (Somm \ 

) . 
Ao processo merameBte informativo e propedêutico da " escola antiga ", 

a escola ~e hoje ter~ cada vez mais que contrapor um processo formativo 

e integrarl or do professor e do aluno no :neio, na sociedade. 

- , , 
Portanto, na acçao educativa nos nonsos dias sera necessario o contacto 

, ' constante da criança com a realidade. So desta marnüra procederemos a 

formação de homens capazes de compreenr'er o mundo que os ro de ia, conclição 
, 

indispensavel para que o amem, defenda~ e participem eficazmente na cons-

trução das comunidades a que pe rtencem. Cada al~eia, cada vila, cada ci-

dade ~ um espaço peculiar consa~rado nas suas tradiç;es e· nos seus costu-
, , 

mes ancestrais e projectando-se no futuro dos seus anseios proprios. E 

esta peculiaridade que nos obri~a ao estudo do meio concreto, vivido, um 

estudo dinimico que se vai construin~o passo a passo com recolha de ele-

' A , 

mentes arrancados a vivencia quotidiqna, num desem~ranhar continuo dos 

fios que os ligam ao passado. 
, 

So conhecendo o passado do meio concreto em que vivemos, percebemos o 

presente e poderemos ser elementos actuantes na construção do futuro. 

4.2.1 - 1 



, A -

So conseauida esta dinamica, os professores estarao aptos a envolver~ 

nela os seus alunos cie forma a car sentido às palavras de l'aulo Freir~: 

"A educaçao é a aprendizagem que se faz para assumir uma atitude critica 

perante o que nos rodeia". 
, , 

E o meio nas suas multiplas variantes oferece um sem numero de enig-

mas, de quest~es ,que na rua, no c~,po, no centro de trabalho, em casa, 

fazem pensar, procurar, selecc ioriar, interpretar, resumir, na procura 

de respostas mais adequadas. 
, 

Ha portanto cme tra.çar os c:..ni nho s que possibilitem urr.a verdadeira 

inte~raçio Aluno-hscola-Co~unidade e criar situa0~es motivadoras que des-

pertem na criança o interesse par~ conhecer e compreender a realidqde que 

a envolve. 
, , , , 
E obvio que cada Escola 8m dialoeo co~ a Co muni dad e encontrara os 

, , 
seus proprios cami~hos, tendo eempre presente que o meio e fonte ines-

, , 
gotavel rle recursos peda~o~icos, possiJil itando o atingir de metas como 

, 
o amor pela comuniclane, e estimu1Ftr c~a curiosidade, o exercicio dares-

ponsabili cade, a sociaJizaç~o, a orig inalidade o fesenvolviment e de mo­

dos de expres~~9, a formaç ~o do esp{rito cientifico, assim como tantas 

outras. 
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AMBIENTE E MEIO 

A primeira tentativa de definição por oposição, respeita 
' as diferenças a fazer entre ambiente e meio. Precisamos primeiro 

sublinhar que esta anfibologia resulta, a nível geral: 

da pragmância do primeiro destes termos que, em matéria 

de ecologia
1
toma uma significação bem precisa; 

da p6lissemia do segundo. O "meio" é uma destas palavras cujo 

uso se diversifica, · cuja acçao se dilata: a noção de "meio" 

tem actualmente mais extensão, logo menor compreensao que a 

de "ambiente". 

O ambiente, neste caso, é formado por uma sucessao de "es­

camas" biotópicas. Dâ ideia de uma certa compenetração entre o ser 

e o contexto material, físico e vivo, no qual o primeiro evolui, ao 

mesmo tempo que sugere a interdeeendência dos diferentes níveis de 

vida, a e~istência de cadeias biológicas cujas múltiplas espécies 

constituem anéis indestrutíveis. 

Os teóricos actuais da pedagogia - e isto manifesta-se ao 

nível das acti vidades de iniciação - empregam, a maioria das vezes in­

diferentemente, (e sem darem definições precisas) ambiente e meio. Pa­

recem estar ainda cegos pelo estudo do meio, que se encontrava jâ em 

lugar de honra em Dewey e de que Freinet fez o centro dos seus métodos 

activos, sem distinguir bem aliâs, o primeiro contacto com o meio (que 

é o aspecto indutor e prereflexivo) do estado do meio (que só pode vir 

. em seguida porque constitui, após esta confrontação um pouco às cegas 

seguida de uma tomada reflexiva, o ataque metódico e ordenado dum certo 

número de problemas). 

No nosso entender, se o significado destes dois termos se 

aproxima (e o seu acordo é recente}, convém apesar de tudo distinguir 

quando os empregamos, o facto de que ao ambiente se liga - como disse-

mos acima - a ideia de urna compenetração entre o ser e o meio, e que 

é possível considerar o primeiro como a projecção consc~ente e mediado-

4. 2. 2 -1 



ra de si sobre o meio: "Para o professor, o meio deve primeiro 

ser tornada na sua incarnação psicológica. ~ a criança quem exprimi­

ra o que ve e sente e estes dados serão cuidadosamente recolhidos 

pelo professor". (1) 

Esta distinção entre o ~' contexto material e físico 

mais vivido que actuante, e o ambiente, esp~cie de réplica enrique­

cida, contexto biológico e social, "rico de todas as virtualidades, 

hoje eco sonoro de toda a sociedade" ( 1) , por ínfima que pareça, per­

mite mesmo assim, pedagogicamente, conceber que é através desta incar­

nação psicológica que o professor se poderá por maior número de per­

guntas pertinentes, a saber entre outras: que o meio percebido pela 

criança é muitíssimo diferente da imagem ordenada que lhe oferecem 

as ciências tradicionais e que em consequência disso: 

1. é ilusório impÓr um esquema explicativo anterior a todo um 

exercício individual e autónomo da reflexão e da sensibilidade; 

2. convem partir do que é expresso pela criança, isto é, da rea­

lidade que ela vê e sente; permitir-lhe assim ser e tornar-se uma 

uma pessoa. E nao o inverso: procurar mostrar-lhe unicamente o que nós 

vemos, sentir o que sentimos, para o levar a exprimir o que' desejamos. 

U) Rôbert Lemair, Le juste milieu, in Education et développement, 

Abril 1973 

adaptado de PORCHER, Louis/FERRANT, Pierre/ 

/BEOT, Bernard, Pedagogia do meio ambiente. Ed. 

Sociocultur, Lisboa, 1977. 
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O INTERESSE CULTURAL, PEDAGÓGICO E SOCIAL DO ESTUDO 

DO MEIO LOCAL 

1. CULTURA PESSOAL E ESTUDO DO MEIO 

Não é desejável nem mesmo admissível que o educador viva 

alheado num local, no meio dos homens cujos filhos pretende instruir e 

educar .. Quer seja colocado por um ano, quer se fixe vários anos, quer 

se enraíze no local definitivamente, deve interessar-se por tudo o que 

o rodeia: as coisas, as pessoas, os trabalhos e os dias, os utens]lios 

e os géneros de vida, o antigo e o actual. ~pela curiosidade atenta e 

empática para com o meio onde está inserido que encontrará uma cultura 

mais profunda, a vida e eficácia do seu ensino, as bases da sua influên­

cia. 

O saber do professor recém-formado, demasiado livresco, dema­

siado dogmático, demasiado geral apesar das inovações recentes da peda­

gogia, tem necessidade de se enriquecer concretamente, em contacto com 

as realidades do mundo físico e humano: a realidade da natureza que o 

rodeia, a realidade das crianças a quem a deve revelar,a realidade dos homens 

entre os quais ocupa um lugar de destaque. Visto que, não estudou práti­

camente nada directamente relacionado com as coisas, visto que está quase 

sempre desarmado perante os terrenos, as plantas, as culturas do local 

onde se instala, o tempo que faz, o modo de trabalhar e de viver dos seus 

habitantes, deve, para realmente se cultivar, aprender nesta escola do 

real, aprofundar sistemáti camente, p~ogressivamente, o conhecimento do seu 

meio, admitir que o saber está ali ao alcance dos olhos e da mão, encontrar 

neste saber a compreensão, sob a mul t i p licidade e diversidade dos fenóme­

nos, a sua interdependência e unidade profunda. 

~ necessário dizê-lo: a inteligência dos dados do vasto mundo 

nao resultará senão das relações prolongadas e estudiosas, com a parcela 

do mundo onde estamos inseridos. ~ esta a chave de todo o verdadeiro co­

nhecimento através do espaço e do tempo; é por este meio que se adquirem 

e se mantêm, a atenção desperta, o interesse pela vida para além da pro­

fissão, o hábito de ter em toda a parte e sempre olhos que vêm, ouvidos 

que ouvem, um espirita que ajuíza de modo sao, o sentimento de melhor "' 
1 

cumprir o seu destino de homem. 
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2. ACÇÃO PEDAGÓGICA E ESTUDO DO MEIO 

Já na Escola Primária a criança pode ter fácilmente a sensaçao 

directa e total das coisas da Natureza tais como urna floresta, uma pla­

nície agrícola, uma ribeira, uma montanha ... , das coisas humanas tais 

como uma cidade, uma aldeia, uma rede de caminhos de ferro e de estradas, 

um monumento antigo, uma paisagem histórica, um mapa ... ,assim como a 

introdução real experimental às noções de distância, espaço, altitude, 

quantiidade, ao jogo educativo idas analogias e diferenças, à ligação dos 

fenómenos, à liberdade e submissão do homem, à terra que o alimenta, à 

adaptação inconsciente ou inteligente às condições e às realidades do 

meio. 

E, o que e válido para os alunos da escola primária nao o será 

para alunos de nível mais elevado? 

Sob, os olhos, ou entre as maos de uns e outros, com as ada~ 

p~ações indispensáveis, será possível equacionar estas representações do 

real que são as imagens, os mapas, as plantas, os gráficos, as maquetes 

nos quais o aluno, conduzido e ajudado pelo professor, poderá inventariar, 

analisar, medir o seu próprio terreno. Melhor ainda, se ele próprio dese­

nhou estas figuras ou estes esboços, modelou estes relevos, chegará ~ se 

bem que com possíveis erros ~ a decifrar os elementos de um real não pre­

sente, a imaginá-lo sob as linhas, as sombras, as cores e os sinais. 

A maior vantagem desta técnica é convidar professores e alunos 

para uma actividade verdadeira e organizada, num trabalho de equipa, uma 

pedagogia activa da descoberta, observação e reflexão, elaboração progres­

siva e sólida do seu próprio saber. 

Durante as saídas escolares, nas sessoes ao . ar livre, (até du­

rante as férias) estes alunos ~ constituídos em grupos formados segundo 

os seus gostos e as suas disposições naturais tornar-se-ão rápidamente 

os melhores prospectores de rochas e fósseis, de olantas e animais, medi­

dores infatigáveis, meteorologistas exactos, desenhadores, coleccionado- ' 

res, modeladores, artistas da madeira e do papel, entrevistadores ousados, 

"caçadores" ~ escaninhos e sótãos e de velhos papéis, recolectores de can­

ç3cs _lendas .. . E, ó espanto, o interesse e mais tarde o entusiasmo, o 

sevtido da responsabilidade, o rigor, a exactidão, o gosto pelos achados, 

a certeza de vir a ampliar a sua bagagem de conhecimentos , graças à ini­

ciativa e aos trabalhos pessoais, à vontade de tentar novas experiências 

~ tudo o que deve, em suma, resultar destas criadoras "actividades do 
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despertar" - suceder-se-ão à docilidade mais ou menos resignada, mais 

ou menos benévola e passiva, de outrora. Além disso, sem cair num pa -

ternalismo perigoso e mesquinho, o resto daquilo que se lhe ensina po­

derá impregnar-se com as realidades que tanto trabalho e prazer lhes deu 

a pesquisar. 

3. ACÇÃO SOCIAL E O ESTUDO DO MEIO 

Necessária à cultura pessoal do professor, indispensável à 

condução inteligente de urna turma, o estudo do meio local é ainda um meio 

priviligiado para, o irradiar da Escola no meio e, para o sucesso da ac­

ção social dos professores. O verdadeiro educador, com efeito, não se re­

signa nem a ver a sua influência limitada à sala de aula, nem a perdê-la 

logo que os seus alunos a abandonarem. Ora, os estudos locais são um meio 

seguro de aproximar o professor não só dos pais dos alunos, mas também 

dos homens que, mais ou menos voluntáriamente centraram a sua vida 

na sua terra .natal. 

Professores e alunos nao podem passar sem a experiência dos 

trabalhadores da ciência que se ignora: a ciência do camponês, do pastor, 

do guarda florestal, do cabouqueiro, do cantoneiro, do caçador, do arte~ 

são, do operário , ... , nem das tradições que permanecem na memória dos 

avós. 

A experiência dos habitantes contribui para preender os espaços 

vazios da formação do professor, e este, contribui para reanimar, es~la­

recer e justificar os elos de ligação do homem à sua terra, ajudando-o 

a pesar e as vezes a desenvolver os recursos,· a descobrir e a aoreciar as 

tradições, a saborear os encantos da sua terra, mesmo os mais modestos. 

4. CONDIÇÕES E EXIG~NCIAS DESTE ESTUDO 

As exigências são :duas: de tempo e de conhecimento. 

Antes de mais, é necessário ter tempo para pensar e se dedicar 

ao trabalho. A concepção actual das disciplinas que se dedicam ao estudo 

do meio torna esta tarefa ~erfeitamente conciliável com estas exigências: 

os estudos locais não impõem algo de acabado. Nem sequer podem chegar a 

resultados sólidos e coerentes, a um conjunto rico de observações precisas 

e novas, senão através de um esforço paciente, perseverante, tenaz, de 

numerosas "campanhas" de pesquisa que seria desejável agregassem vários 

... / ... 
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animadores. 

são precisos igualmente conhecimentos, um saber variado que 

integre elementos de geografia, estatística, arqueologia, economia po­

lítica, sociologia ... Um verdadeiro saber que, não seja só livresco, 

mas tenha adquirido este carácter de rigor e de realidade que sé a ex­

periência das coisas, dos factos e dos homens confere. Um saber que se 

baseia em livros, necessitará sobretudo de contactos humanos. 

Que livros serão precisos? 

1. Obras de base ~ de iniciação ou aprofundamento. 

2. Estudos históricos ou geográficos regionais, até mesmo locais, que ao 

mesmo tempo restrinjam o camoo da investigação e sirvam de modelos. 

Quanto aos contactos humanos, são possíveis em aualquer lado, 

visto que, em toda a parte há quem profissionalmente ou por gosto, te­

nha um conhecimento profundo e nítido das coisas e gentes da sua região. 

A maior parte deles ficará satisfeita por transmitir os seus conhecim~n­

tos, mesmo que de amadores. 

Será necessário lembrar que nao se trata de fazer tudo ao mes­

mo tempo mas, de principiar pelo mais acessível e que melhor se adapte 

às capacidades e inclinações pessoais? Não se trata de rivalizar em ciên­

cia com os especialistas, mas de ir tão longe quanto possível na pesquisa 

metódica e na explicação aprofundada dos factos. E se cometer um erro, se 

se formular a l guma hipótese mais ou menos aventureira, se não se puder 

preencher uma lacuna, ter-se-à pelo menos experimentado limites e graus 

de certeza. 

Aos que argumentem falta de tempo e aptidão, nao será demais 

aconselhar a constituição, no local ou no estabelecimento escolar, de uma 

equipa de trabalho: graças ao confronto dos resultados obtidos por cada 

elemento, o trabalho final será mais rápido e mais perfeito. Mesmo que, 

o esforço de uns e outros não leve senão a reunir em cada estabelecimento 

escolar dados não sistematizados, documentos sobre a localidade, o traba­

lho não será em vão. 

TROUX - La Geographie e l' Histoire locales 

"Guide pratique pour l'etude du milieu" 

6ª ed. Paris 1972 
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ESTUDO DO ,,~EIO .r.; fROGRAi·i.AÇÃO 

(por um grupo de trabalho da Comissão 1studo do Meio) 

Todos os movimentos peda~Ó~icos da Educação nova clamam bem alto que 

é preciso fazer estudo do 1: eio. l Ós também. Dai a dizer-se que não faze­

mos nada de novo n~o h~ sen~o Úm passo ( ••• } 

Freinet insistiu sempre para que fizessemos o estudo ~ o Geio, mas par-

tindo da criança e no r. entido de uma pe11 ac::oe;ia que se cuer "total". Um }le-
, 

queno esouema nos fara compreender melhor isso: 

A VIDA DA CHIA~ÇA 

l 
seu 

, 
familia escola aldeia ou bairro meio mais vasto 

~ \ I / 
Expressão Livre 

/ ! \ ~-oral escrita matematica artistica 

/ / 
abertura da personali ~ ade para tomar posse dest e Meio 

l 
"Criatividade" para vencer e modificar o Meio 
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A criança vive no seu meio; mas ela tem cada vez menos consciência de-

le. Sente-se cada vez mais solicitada por uma nova ambiência criada pela 

imagem (a televisão em primeiro lugar). 

Pensareis muito bem, isto alarga os seus horizontes. Infelizmente ela 

não conhece mais o que a rodeia, o cue exerce maior influência sobre ela. 

Não vê as ricuezas aue pode aproveitar, nem os obst~culos que dever~ evi­

tar. Compete a n6s fazer-lhe tornar consciência de tudo o que a rodeia e 

~ 

que condiciona a sua vida. E esta a parte do professor. 
, 

O que r esultara disso? 
, , 

Se esta ~o tivada, a criança exprirnen t ara a necessidade de comunicar 

aos outros o que obs ervou, o que sentiu: 

- duma forma oral (textos livres orais, exposições de investigações, 

conferênciA.s); 

duma forma matem~tica (c~lculo vivo, medições, gr~ficos, estatísticas~ •• ); 

duma forma escrita (textos livres escritos , álbuns, relatórios ••• ); 

- duma forma artistica (macuetes, pinturas livres, cerâmicas, música, dan-

ça). 
, ~ , 

A tr::i.ves de todos estes meios e' e expressao, a criança compreendera me-
, 

lhor o seu meio amtiente e alargara cada vez mais o campo das suas pes-
.. , 

ouisas. O estu~o do meio tera ja atin~ido, assim, fins educativos muito 

variados e "totais", para a abertura da sua personali~ade. 
, t4 • Sera levada entao a fA.zer comparaçoes, a imaginar outras coisas. 

Che.o;arnos a3ora ao cf::.tud o (; a criatividade cu.e lhe permitirá vencer o seu 

meio e produzi- obras de valor. 

, 
}'. D eleam, in l 'E<'1. uca teur ( Les Dossiers l)eclago.c:;ir,ues, n º. 5 2} 
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O ESTUDO DO MEIO 

A psicologia genética(Piaget) mostrou como a compreensao do es­

paço é difícil para a criança.São precisos anos para que ela se tor 

ne capaz de passar da concepção limitada que dele tem por aquilo que 

vê com os seus prÔprios olhos,para uma concepção intelectual abstra­

cta ,separada do suporte real que se torna invisível. 

O estudo do meio,e depois o da geografia,trarão,com o ensino da 

linguagem,das matemâticas,da geometria,os meios dessa construção". 

O meio circundante é a casa,o bairro,os campos,os prados,os bos­

ques,as lojas e as oficinas,os monumentos e os edifícios públicos, 

tudo quanto o pequeno citadino ou o pequeno aldeão vêem na vida de 

todos os dias. 

O meio é constituído pelo conjunto dos factores naturais físicos 

e dos factores sociais que condicionam os modos de vida dos indivi­

duas. Se ele interessa o homem de ciência, o sociólogo, na escola o 

seu estudo oferece ao ensino da histéria e da geografia os seus po~ 

tos de partida. Estudar o meio ê estabelecer entre a escola e a vi­

da um contacto incessante e enriquecedor porque o ensino tira um 

partido eficaz dos interesses das experiências dos alunos. ~ também 

graças a ele que se farâ ,no princípio do ensino,o estudo da reali­

dade tal como ela é na sua totalidade:histôria,geografia são pala 

vras que não têm significação para a criança;ê pelo exame atento do 

visível que,pouco a pouco,se formarão os quadros intelectuais que a 

inteligência humana criou para aprofundar os diferentes domínios do 

conhecimento:uma velha casa,uma igre j a antiga que se observam,fazem 

surgir perguntas que pertencem tanto ã geografia como à história. 

De facto,o meio e tudo aquilo que contribui para a formação da 

criança;tudo o que a influencia,tudo quanto suscita reacções da sua 

parte;o quadro material àa vida:a natureza e todas as modificações 

que os homens a fizeram sofrer,os seres humanos,a familia,os camar~ 

das,as diversas comunidades locais nas suas actividades e comporta­

mentos. O estudo do meio não é mais que a iniciação ã história,ã g~o 

grafia e às ciincias naturais;é também um precioso auxiliar para as 

outras disciplinas:lÍnguas matemáticas e mesmo desenho e música,por­

queesse contacto de orde~ i~te~ectual e afectiva condiciona todo o 

desenvolvimento mental;tanto mais que,paTa ~uitas crianças,o meio 

alarga consideravelmente as suas frontetra&,~ela sua intrusao na sua 

experiência da rádio e do cine~a. 
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o estudo do meio constitui uma matéria de ensino que se integra 

nas diversas disciplinas. 

É o motivo porque ele figura em lagar de relevo nos programas 

modernos de ensino e,sem dÚvida,é ao Dr. Decroly que devemos reme­

ter-nos para organizar,com proveito,o sed estudo. 

Recordemos a sua trilogia: OBSERVAR , ASSOCIAR , EXPRIMIR. 

a) OBSERVAR 

observar:nio apenas olhar,mas ver,observar;por vezes prescrutar. 

observar:não apenas ouvir aquilo que o ouvido apercebe mas escu­

tartar com atençao para determinar a origem e a nature~ 

za dos ruídos e dos sons. 

observar:apalpar,manipular,para melhor apreender as caracterís­

ticas de um objecto,daquilo que se pode segurar nas 

mãos,para melhor analisar as impressoes que proporcio­

na o contacto com aquilo que se examina:forma peso,di­

mensoes,aspecto. 

observar:saborear ou cheirar:recolher as impress~es gustativa~ 

ou olf activas. 

observar:serâ por vezes recolher ao auxílio de um instrumento 

de medição ou de exame que forneça dados mais preciso~ 

e mais completosdo que as percepçÕes sensoriais. 

observar:é também comparar:quer se veja ou ouça,imediatamente 

se formulam interrogações no espÍrito,que procura esta­

belecer relação entre o facto e o objecto novos e aque­

les que jâ são conhecidos,que se lhes assemelham ou de­

les se diferenciam. 

obs ·ervar:serâ também experimentar"para ver",para melho .r saber. 

b)ASSOCIAR 

Seguir o crescimento de uma planta,de um animal,por 

exemplo,ê para uma criança,uma fonte qe enriquecimento 

intelectual incomparâvel. 

"Noutros lugares" e"antigamente';são palavras que aparecem muitas 

vezes nas perguntas das crianças quando se estuda os seres e as 

coisas que lhe são familiares.Nas classes onde se pratica o méto­

do dos centros de interesse,o professor será juiz da importincia 

que quer dar a essa parte do trabalho. 

Em contrapartida,onde o estudo do meio figura num plano de estu­

dos ordenado por matérias separadas,e mesmo onde ele não figura 

expressamente no programa,serâ,de facto,uma sequência de liçÕ.es 
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de coisas tendo por objectivo atingir noçoes precisas, mais do 

que conhecimentos a memorizar,onde a associação encontrará taro 

bém o seu lugar. 

c)EXPRIMIR 

A linguagem oral e escrita, o desenho,os esboços,as colecções, 

os trabalhos manuais,são utilizados para que os alunos e a classe 

conservem uma documentação daquilo que fio estudado. 

Duas formas de actividade são de recomandar nessa exploração do 

meio circundante: 

o trabalho por grupos; 

as fichas de observação. 

Repartir uma classe em vários grupos,organizar um passeio-pre­

ferimos dizer uma actividade de ar livre-,preparar para cada gr~ 

po uma série de observações a efectuar durante o trajecto e,re­

gressados à aula,pôr em comum o material recolhido,verificar a 

sua exactidão(em certos casos voltar ao local para verificar)mo~ 

trar o seu interesse,razao ou utilidade e retirar uma lição a 

aprender,ai temos um excelente método eum trabalho que apaixona 

os alunos.O mesmo sistema é vâlido para confiar tarefas indivi · 

duais às crianças:preparar numa ficha ou numa folha de papel,al­

gumas perguntas às quais o - aluno s6 poderâ responder indo obser­

var no local.Ap6~ o regresso à aula,cada qual expõe os resulta­

dos a que chegou:discussão,verificação,algumas linhas num cader­

no para conservar o essência! das aquisições.( ... ) 

ASsim,o estudo do meio é abordado quer por observaç;es 
~ 

as quais 

toda a classe se entraga,quer de preferência por inqueritos confiados 

aos grupos constituídos.Este segundo modo de proceder parece proveito­

so,com a condição de que o professor tenha preparado cuidadosamente a 

tarefa confiada a cada equipa ,com um questionário preciso e,se disso 

fÔr caso, com um itinerário a seguir. 

As crianças seram progressivamente treinadas a tomar notas,a efe~ 

tuar esboços,desenhos,porvezes em anotar mediçÕes,trazer amostras ... ,e 

em todos os casos,a respeitar os regulamentos em vigor! 

A exploração dos resultados obtidos forneceri matéria para liç;es 

de irngua: linguagem,vocabulârio,composiçio;de aritmética;montar-se-ão 

painéis nos quais tomarão lugar desenhos gráficos,planos,ilustraçÕes, 

textos,etc.,cada um deles constituindo uma monografia original dando 

aos alunos,ao mesmo tempovum enriquecimento dos seus conhecimentos e 

uma excelente introdução aos métodos do trabalho intelectual. 

Dottre~~,Rohett,''Educar e Instruir LII . ~ED.Estampa,1974 
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, , 
A iniciação experimental nas turmas de 6~~i s:me 

Os traba1lhos científicos e experimentais nao têm unicamente por 

objectivo revelar e desenvolver o sentido da observação, ·ª subtileza 

sensorial ou a reflexão concreta, mas sobretudo as aptidões para a 

abstraçção e expressão em todas as suas . formas. Seguindo-se ao ensino 

concreto da escola primária, procederão corno elo da constatação quali­

tativa, da experiência vivida e daanotação dos resultados obtidos mas 

com a preocupação continua de introduzir a dimensão das grandezas e 

das relações matemáticas e incitar os alunos à descoberta e aplicação 

dos diversos meios de expressão cientifica: quadros numéricos, gráficos, 

esquemas etc. 

Indicamos alguns princípios pedagógicos que presidirão aos tra­

balhos científicos e experimentais dos alunos deste nível etário: 

- Partir do concreto, do real, da experiência acessível às crian­

ças e não de uma exposição "ex-cathedra", livresca, ou verbal, de forma 

a fazer-lhes sentir claramente que as ciências e as várias disciplinas 

que estudam, não representam senao diversas tentativas para explicar 

o real e agir sobre ele ... 

- Dar, no início,um carácter global ao estudo do facto ou dos fe­

nómenos naturais, da máquina ou do mecanismo a estudar, para só depois 

passar à análise e chegar em seguida a uma ordenação dedutiva e sinté­

tica dos resultados, tanto mais cuidada quanto mais o método de pesquisa 

fer indutivo e aberto à descoberta. 

- Segundo os princípios dos métodos activos -, dar toda a sua · impor­

tância ao longo dos exercícios e na elaboração do plano de trabalho e dos 

meios e métodos de pesquisa, às sugestões, observações e experimentações 

feitas pelos próprios alunos, aceitando o erro e o tateio, mas ex~gindo 

sempre rigor e precisão na verificação das hipóteses ou das explicações 

que foram propostas. 

- Começar pela observação e análise qualitativa dos fenómenos 

antes de passar à medida e à experimentaçã9 de modo que a sua necessidade 

tenha sido sentida pelos próprios alunos e que a sua experiência se im­

ponha progres sivamen te. 
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~ sobretudo durante as sessoes de trabalho experimentais que os 

alunos farão à sua medida a aprendizagem do percurso das ciências exac­

tas, com base em assuntos da natureza (plantas, animais) ou a partir de 

criações da técnica humana (objectos utilitários, pequenos mecanismos). 

De preferência os exercícios revestirão uma forma individual, podendo­

-se assim ad:i,ptar o ritmo de progresso às possibilidades de cada criança. 

Criar-se-à progressivamente na criança uma atitude científica, mais 

ainda, determinar-se-à no aluno uma inquietação científica evitando que 

ele fique com uma falsa impressão de facilidade e fazendo-o tomar cons­

ciência das dificuldades que apresenta a procura da verdade. 

O percurso pedagógico comporta várias fases~ 

uma fase de análise dos factos e do meio em que se inserem ; 

um raciocínio que integre os diversos parâmetros, faca surgir 

o problema e permita delimitá-lo com precisão; 

um esforço de imaginação, na pesquisa e para a descoberta da 

ou das hipóteses, ou seja das soluções possíveis do problema; 

accionar os meios e particularmente meios experimentais que 

permitam ajuizar do valor destas hipóteses e aproximar-se, 

deste modo, da verdade; 

enfim a manifestação de um espírito de síntese na formulação 

e elaboração da conclusão, por vezes de uma lei. 

t evidente que um t al · percurso não se concebe senão no âmbito dos 

métodos activos. Os alunos devem ser os actores essenciais dos exercí­

cios, desde o início do estudo até a sua conclusão. 

O professor deve apagar-se o mais possível, contentar-se em guiá­

-los, coordenar as suas actividades, animá-los sempre que necessário, 

contribuir para o desenvolvimento de todos os seus meios de expressão. 

Verifica-se assim, pelo que se disse anteriormente, que a peda­

gogia preconizada é . a do "tratamento da documentação, tendo em vista a 

elaboração de uma informação"; encontram-se aqui palavras e expressões 

significativas: objectivos, experiência vivida, meios de formação do es­

pírito, pesquisa feita livrerrente pelos alunos com o auxílio do profes­

sor, carácter inicialmente global do estudo, análise, síntese, observa­

çoes e experimentações feitas pelos próprios alunos, aceitando erros e E 

tacteios 1 aprendizagem do percurso das ciências exactas, individualização 

dos exercícios, inquietação científica, pôr em realce e formular o pro­

blema, alunos actores desde a escolha inicial do estudo a sua conclusão, 

professor guia, coordenação, animação 
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A partir de uma frase de Pasteur·: "no ·campo da observação, a opor­

tunidade favorece somente os espíritos preparados para ela", tiramos urna 

conclusão geral relativamente à atitude do investigador: a que, todo o 

aluno revela de um modo tão evidente por ocasião das sessões de inicia­

ção experimental a atitude de ibvestigador em todos os campos de acti­

vidade que favorece as oportunidades do imiíviduo e permite-lhe .:. chegar mais 

facilmente aos seus fins; ora, o problema '.fiundamental da educação não é 

o de preparar os indíviduos para dar a si próprio o máx-i!rno de oportuni~ 

dade nos diversos campos de actividades? 

O investigador ganha porque trabalhou, porque suscitou em si nume 

rosas combinações; quanto mais trabalha, tanto mais multiplica estas 

combinações, tanto mais aumenta as probalidades de vencer. 

Mas todo o investigador, aluno ou adulto, literário ou científico, 

artesão ou industrial, que pelo trabalho é objecto de uma tensão interi­

or, sabe aproveitar os estímulos que põem em movimento o que está dentro 

dele. "O estímulo, pode ser qualque:rt coisa: um livro, uma flor, um quadro, 

um encontro fortuito, uma cançao na rua, uma pluma que flutua, um frasco 

que se quebra, o ritmo de uma carruagem, uma maçã que cai •.• " (Fernand 

Lot). 

O investigador sabe aproveitar estes estímulos · porque a sua curio­

sidade fica inalterada; permanece curioso tanto perante o bana~ como 

perante o inesperado; surpreende-se com tudo ... e não se poderá falar de 

uma pedagogia do assombro (etonnement) ? 

Marcel Sire 

in Le document et l'inforrnation 

Libr8.irie ~rmann Colin - Paris 1975 

(adapt8.do) 
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t. 

O documento e as actividades do despertar 

O objectivo deste trabalho é trans~itir algo, testemunhar da 

utilização de documentos numa turma de Seme; estas experiências peda­

gógicas foram portanto feitas com alunos muito jovens que nunca utiT 

lizaram documentos numa perspectiva de pesquisa pessoal. 

Antes de proceder ao relato destas experiências pedagógicas 

parece, no entanto, indispensável oara bem as comoreender. precisar 

o espírito que leva a sua execução~ relembrar brevemente o principal 

objectivo e os objectivos secundários que os professores, que desenvol~ 

veram estas actividades se esforçaram por atingir. 

Queremos igualmente fazer algumas observações pedagógicas que nos 

parecem dever ser respeitadas a fim de que o aluno faça de um modo sa­

tisfatório a aprendizagem da utilização do documento e tome gosto por 

esse trabalho, susceptível de ser usado na vida adulta seja qual for a 

actividade quer venha a exercer. 

No que diz respeito ao principal objectivo dos professores que de­

senvolveram estas experiências pedagógicas queríamos já assinalar que as 

actividades intelectuais estão subjacentes às actividades do despertar, 

na actividade de expressão: expressão por meio de esquemas, desenhos, 

esboços, maquetes; expressões mais pessoais através do recurso às técni­

cas criativas ou pela interpretação da atitude do gesto; expressão es­

crita mas sobretudo expressão oral, porque .é nesse momento que o espírito 

mais intensamente pode experimentar um sentimento de domínio em relação 

ao problema em questão. E podemos sonhar com uma escola na qual o objecto 

das actividades do despertar seria essencialmente o despertar da criança 

para o "Verbo", para a expressão oral ma? preparada por um livro de tra­

balho, por documentação comparada, por reflexão sempre pessoal, algumas 

~ezes de experimentação metódica; expressão condicionada por um domínio 

correcto, profundo, .das noções que são objeçto da mensagem. Uma outra 

componente do problema para o professor que utiliza os documentos nas 

actividades de despertar reside na importância que será levado a dar aos 

"conhecimentos". 

Poder-se-à eliminá-los? Que conhecimentos sera necessário dominar? 

Qual será a sua solidez, a sua validade? 

Notemos primeiro que tudo que os conhecimentos nao podem ser eli-
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minados, estão ligados demasiado íntimamente ao documento para que tal 

aconteça, e todas as faculdades intelectuais a que as actividades do 

despertar dão primazia, têm necessidade, para se exercer e desenvolver, 

de um ~certo contefido" e este não pode ser constituído senão pelas noções, 

os mecanismos, os saberes que muitas : vezes somos tentados a apresentar 

sob a forma de programas. 

O problema está sobretudo em ajuizar qual vai ser o nível de exi­

gência que se há-de manifestar quanto a estes conhecimentos. O problema 

é bastante complexo e a nossa intenção não é examiná-lo. Notemos, simples­

mente, que os conhecimentos, as noções adquiridas pelo trabalho pessoal 

sobre os documentos apresentarão uma grande solidez, porque serão signi­

ficativos para o sujeito pois qu~ integrados na sua personalidade. Preci­

samos ainda, isto para mehlor esclarecer os exemplos que vamos dar, que 

o urabalho sobre o documento deverá acarretar para o aluno mais que co­

nhecimentos fragmentários, conceitos fundamentais, indispensáveis a uma 
1 

verdadeira cultura. 

Solicitar a actividade das faculdades intelectuais e talvez desper­

tá-las, facilitar a comunicação sob qualquer forma, permitir o domínio 

de um certo número de conceitos fundamentais: o contacto com o mundo 

dos documentos parece-nos o meio privilegiado para atingir estes objecti­

vos. ~ necessário que esta abordagem seja progressiva que seja guiada por 

um professor consciente de todas as dificuldades que a criança vai encon­

trar, por um professor que tenha urna visão precisa do objectivo a atin­

gir. Co efeito trata-se de preparar a criança ?ara viver num múndo no 

qual os progressos da ciência se aceleram cada vez mais, no qual os meios 

de comunicação (imprensa, livros, brochuras, ... ) se tornam de uso cada 

vez mais generalizado; será indispensável possuir um método de trabalho 

que permita, a partir de documentos muito diversificados, estabelecer 

rápidamente o ponto de situaçã0 sobre um dado assunto, preparar a criança 

para viver num mundo no qual a rapidez de transmissão de informações, o 

carácte:r muitas .vezes dramático e pontual da sua apresentação tornam o 

espírito roais preocupado com uma informação màis completa. Enfim, em 

conclusão, reencontramos aqui um tema muitas vezes evocado na literatura 

pedagógica do nosso tempo: "Aprender a aprender" para "aprender a ser". 

No final da sua iniciação progressiva a criança pré-adolescente ou 

adolescente deverá ser capaz, a propósito de um problema dado que ele se 

proporá es tudar, de elaborar a bibliografia ao assunto estudado, reunir 

as obras, a rtigos, fotografias, planos que se lhe referem de fazer tria-

... / ... 
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gero a fim de nao ficar senao com os que se relacionam directamente com 

o assunto estudado, que sao capazes de conter efüementos de informação 

exploráveis (é evidente que os documentos seleccionados deverão situar-se 

a tal nível que possam ser utilizados pelo aluno que Qs · vai estudar). ~ 

depois necessário que o aluno compreenda o conteúdo dos documentos selec­

cionados, que possa assinalar esse conteúdo ou seja integrá-lo numa es­

trutura pré-existente, que seja capaz de manter face a estes documentos 

suficiente 0 distânc i a, para saber disti n guir o acessório do essencial. A 

esta informação compilação (indispensável, notemo-lo de passagem, para 

evitar percas de tempo) poderão agrupar-se pesquisas originais pela 

observação pessoal, o método de inquérito, a análise de estatísticas 

Toda a experiência que acabámos de descrever foi sob retudo de 

natureza anlítica e tinha como ponto de partida os docume n tos já exis­

tentes. Se nós entendermos por actividades do despertar e s sencialmente 

aquelas que têm por objecto a _. aparição e desenvolvimento d e faculdades 

intelectuais, a actividade de síntese não pode ser posta d e lado. A par­

tir de todos os elementos de informação que foram resignad os 7aqui e além 

nos diversos documentos e através da observação parece-nos muito interes­

sante que o aluno seja levado a produzir um novo documento (monografia, 

exposição sobre o assunto •.. ) documento esse que será urna síntese coe­

rente, adaptada a um público de um dado nível ~ultural. ~,portanto, ne~ 

cessário que o aluno aprenda a classi~icar as suas ideias , a distinguir 

as noçoes essenci ais das secundárias, que aprenda a elaborar um plano de 

exposição do assunto. De passagem notemos que este trabalho de elabora­

ção trará corno cons equência urna demisti f icação real do documento escrito 

ou visual ou sonoro, pela ref~exão crítica que presidiu à sua realização. 

~ perfeitamente evidente que este objectivo não poderá ser atingido senão 

no final de urna aprendi zagem que será mais ou menos longa conforme os 

indivíduos; é também p eEfeitamente evidente que a aquisição deste método 

de trabalho não pode ser cons~guida pela criança abandonada à sua inicia­

tiva, que é necessário urna atenção consciente e vigilante do professor 

e uma iniciação progressiva. 

F. Dehay -in LE DOCUMENT ET L ' INFQI.,, /l rION 

Librairie Armand Colin- larLe 1975 

(adaptado) 
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Como conceber os estudos de dominante científica nos 

meios naturais 

OBJECTIVOS: 

O educador pode determinar um certo numero de objectivos a 

longo prazo, que nao serão atingidos senão progressivamente e graças 

a urna continuidade ao longo da escolaridade, continuando o trabalho 

esboçado na escola primária. 

OBJECTIVOS EDUCATIVOS: 

Preservar e desenvolver a curiosidade e interesse da criança 

e mais tarde do adolescente pela natureza; fazê-lo desejar prosseguir 

sózinho as pesquisas iniciadas na escola, nomeadamente fazendo-o conhe­

cer o prazer da descoberta, a alegria de compreender e de saber, o que 

as crianças sentem tão intensamente; e assim fazer coro que durante os 

momentos de lazer, o passeio na floresta, a excursao pela montanha, se­

jam ocasião de um enriquecimento cada vez maior. 

Auxi&iar os alunos a dominar a pouco e pouco os meios de 

de investigação que os levarão a um. melhor conhecimeºnto da natureza 

1 Desenvolver qualidades e fazer adquirir atitudes: 

Desenvolver a atenção e o espírito de observação; 

Paciência e perseverança no es~orço: saber ficar de 

atalaia, esperar, não concluir precipitadamente . . . . , 
Transmitir a preocupação da prova experimental: não fa­

zer afirmações que não se possam experimentar. 
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1 Fazer adquirir um "savoir-faire": 

Utilizar com correção e precisão utensílios e instru­

mentos; 

Saber apurar um dqcumento (saber preparar uma amostra, 

fazer um esboço, um plano, saber tirar notas, fotogra­

fias ... ) ; 

Saber analisar um documento, equacionar um problema a 

partir de um dado global, saber levantar hipóteses, in"""· 

ventar processos experimentais. 

1 Tentar dominar técnicas de aquisição do saber, o que nao 

e próprio destes estudos, mas que estes estudos desenvolvem necessá­

riamente: 

Por exemplo: 

saber utilizar uma chave dicotómica; 

saber tirar partido de uma documentação livresca, saber 

descodificar um esboço, um esquema, um diagrama, saber 

explorar os elementos de informação extraídos das entre­

vistas, trazidos .pelos "media", respigados de uma exposi­

ção temporária, um museu ... 

Em conclusão, os estudos regulares dos meios naturais pre~ 

tendem levar à aquisição progressiva de um método rigoroso de traba­

lho adaptado ao seu objecto 

1 Objectivos conceptuais: 

No decurso dos estudos emprendidos, as diversas actividades 

centradas na abordagem dos meios naturais devem permitir caminhar 

primeiro lentamente e .progressi •1amBnte · com maior profundidade do con-
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·ereto para o abstracto. 

O meio, primeiramente apercebido como urna "parcela da natu­

reza" num enquadaramento imutável, tornará a pouco e pouco o seu verda­

deiro significado: durante os estudos, descobrir-se-ão alguns dos inú-­

rneros elementos que o compõem e algumas das relações que o consti tuern. 

Ao prosseguir os estudos, a complexidade e instabilidade do 

equilíbrio surgirão em simultâneo com algumas das grandes leis da bio­

logia: poderão então compreender-se as precauçoes a tomar para preser­

var a qualidade de vida. Porque, tanto pelos hábitos adquiridos duran­

te a saída (não destruir, não deixar lixo, não trazer senão por abso­

luta necessidade e em número mínimo - e nunca espécies raras - animais 

e plantas), corno pelos conhecimentos obtidos através da pesquisa, des­

tes .. estudos sensibilizam os jovens aos problemas do ambiente e prepa­

ram-nos para uma boa compreensão e gestão esclarecida do meio de vida. 

Corno levar os alunos a praticar os estudos nos meios na-

turais 

Não se trata de fazer um exame exaustivo dos problemas des­

tes estudos, só focaremos alguns aspectos: 

1 Que atitude pedagógica adaptar? 

Deve deixar-se todo o esforço de pesquisa ao aluno: 

fazer as perguntas, compilar, manipular, tatear, inven­

tar vias de pesquisa ... , trata-se de não lhe dar a ciên­

cia feita, mas de o auxiliar a compreender como a ciência 

se faz, levando-o a praticá-la, mesmo de forma desastrada 

e imperfeita, mas à medida das suas possibilidades. 

"A invenção deve estar em toda a parte mesmo na pesquisa 

mais humilde, na experiência mais simples. Onde nao há 

um esforço pessoal e até original, nem sequer há um co­

meço da ciência". (BERGSON) 

Ora oe meios naturais oferecem as crianças imumeráveis 

ocasiões de se exercitarem a·praticar pesquisas desta3. 

Mas durante estas tentativas as crianças não devem ser 

totalmente abandonados a si próprios porque a atitude 
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científica nao é uma atitude espontânea, o espírito ex­

perimental nao se obtem senão progressivamente e com es­

forço. 

O papel do professor é exactamente, por meio de inter­

vençoes discretas, ajudar as crianças a aproximarem-se 

pouco a pouco de um trabalho científico: 

1 Deve ser o observador atento e disponível à turma: aten­

to âs observações feitas, is iniciativas tomadas, âs 

formas de agir, tentando seguir o trabalho e adivinhar 

o encaminhamento do raciocínio. 

1 Deve também ser o animador, improvisando as suas inter­

venções de acordo com as reacções dos alunos, mas um 

animador eficaz: suscitando perguntas, vislumb~ando o 

partido que poderia ser tirado de uma descoberta oca­

sional, de um interesse imprevisto, de um assunto no 

qual não tinha pensado, propondo o aprofundar de uma 

observação, a procura de aperfeiçoamento de uma técni­

ca, sugerindo um método, um percurso, encorajando urna 

pesquisa difícil, incitando os alunos a interrogar-se 

sobre os fundamentos de uma hipótese,. pedindo uma jus­

tificação ... 

~ ele quem estabelece a ligação entre os grupos, se es­

força por fazer com que toda a classe deneficie das des­

cobertas individuais, dos resultados de uma equipa, ve­

lando também pela preparação dos momentos de debate e 

de síntese a fim de que o estudo colectivo permaneça 

unido e estruturado. 

1 O professor pode auxiliar muito os alunos tornando-os 

exigentes, ou seja, fazendo com que sintam a importân­

cia de um trabalho bem feito: fazer consciencializar 

de que são prejudiciais - muitas vezes para o trabalho 

de toda a turma - a imprecisão ~as observações, uma 

anotação mal feita, a etiquetagem incorrecta de amos­

tras, a negligência no tratamento de animais e plantas, 
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numa manipulação, numa medição ... 

É portanto uma pedagogia difícil, maleável e mati­

zada que a prática dos estudos dos meios naturais 

requer, porque se trata de respeitar um duplo im­

perativo: permitir à criança que tome iniciativas, 

que faça experiências, que "invente", mas também 

fazer com que adquira um método de trabalho~ que 

em cada novo novo estudo haja progresso. 

É evidente que, para poder ser eficaz, ao mesmo tem­

po que reage em função da turma e das circunstâncias 

do momento, o professor deve poder apoiar-se numa 

preparação sólida: um bom conhecimento do meio e re-

flexão aprofundada antes de principiar o estudo 

dum tema deve ter uma consciência clara dos objecti­

vos que poderão ser atingidos. 

O desenvolvimento das actividades: 

1 Torna-se claro que as actividades tomam aspectos di­

ferentes. conforme: 

os fins mais particulares definidos para o traba­

lho em causa; 

o tipo de meio a partir do qual se faz o estudo; 

o peso de uma saída no conjunto das actividades 

centradas no mesmo meio; 

•1 

as crianças, tendo em conta a sua idade e as suas 

capacidades mentais e ainda o seu grande desenvol­

yi~ento no domínio deste tipo de actividades que 

compreende, como em mui tos estudos, "caloiros", 

"amadores", "praticantes-medias", "peritos" ... , 

acontece que uma classe mais atrasada leva o seu 

estudo muito mais longe que uma classe de alunos 

mais adiantada não habituada a este tipo de estudos. 
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1 Os primeiros estudos têm por fim, antes de mais, 

sensibilizar as crianças e obter urna "mudança de 

atitude", condição "sine qua non" de todo o traba-

lho científico: as crianças mais novas não são in­

sensíveis ao "enquadramento natural", tecem rela-

ções de ordem afectiva sobretudo durante os momentos 

de lazer: "Vamos ao campo para nos distrairmos e di­

vertirmos". É necessário pois levar as crianças a uma 

nova forma de olhar as coisas vivas do meio, que se 

treinem nas primeiras tentativas de urna atitude objec­

tiva. A partir do momento em que o espirito da criança 

pode deter-se num objecto, em que a percepçao se pro­

longa por uma pergunta ou uma tentativa de reflexão, 

"o estudo" pode começar. 

1 :E: numa atitude de "busca", de "escuta" que convern 

abordar neste estudo: as explorações dos "meios na­

turais" são por excelência actividades de despertar. 

1 Num primeiro tempo convem deixar as crianças impre­

gnar-se da atmosfera, familiarizar-se com o meio, 

explorar e expimir-se livremente, construir-se uma 

primeira visão global. O balanço da primeira pros­

pecção deve chegar não so a uma percepção global do 

meio, enriquecida em relação a cada criança pelas 

observações dos colegas, mas também a perguntas. 

1 A prospecçao mais delicada e a tentativa de análise 

que se seguem sao em parte induzidas pelas perguntas 

feitas: não esquecer que não pode haver estudo cientí­

fico sem problema. Além disso, guiada pelo conjunto 

das perguntas feitas a criança saberá o que deve 

fazer, o que convém procurar, não se encontrando na 

situação desagradável daquele que pergunta a si pró­

prio o que esperam dele e o que deve fazer. 

Se as actividades começam no terreno, prosseguem na 

.aula sobre o ter:r:eno. Descobre como se tiram notas, 

procuram documentos e põem problemas. Mas é especial­

mente na aula que se pode proceder à análise pela ex­

ploração de documentos obtidos no meio: na aula pode 

manipular-se, experimentar~ observar melhor, reflec~ 
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tir, discutir; precisam-se e diversificam-se os 

problemas, aprofunda-se a análise, chega-se pro­

gressivamente às respostas, elaboram-se os con­

ceitos. Em suma, tornam-se intelegíveis os aspec- . 

tos do meio, apercebidos no decurso da investiga­

çao. A saída seguinte oermitirá verificar certas 

hipóteses, pesquisar elementos complementares da 

investigação, prosseguir o estudo, aprofundando-o. 

SOLANGE FROITIER, in 

Le documen~ et l'inforrnation 

Librairie Arrnand Colin - Paris 1975 

(a~aptado) 
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PARA UMA ABORDAGEM HISTÓRICA 

DOS PATRIMÓNIOS CULTURAIS LOCAIS 

O problema regional nao se coloca apenas em termos políticos 

e económicos. Possui também ~- alguns seriam tentados a dizer so­

bretudo ~- urna dimensão cultural. Do séc. XVIII aos nossos dias, 

numerosos militantes regionalistas compreenderam-no, visto que re­

clamam o respeito e a salvaguarda dos patrimónios culturais e lin­

guísticos locais. Embora a escola já não seja a Gnica fonte de di~ 

fusão de saber, ela pode hoje facilitar a responsabilização dos 

mais jovens por este património. 

Resta ainda muito para fazer, que mais nao seja dar às opera­

çoes em curso e aos projectos eventuais toda a amplitude desejável. 

Mas, sem protelar mais, é necessário que nos interroguemos sobre o 

conteúdo e os métodos apropriados a esta integração dos patrimónios 

culturais no ensino. 

Pelo seu objecto, o estudo das culturas regionais está na de­

pendência de urna aproximação interdisciplinar. A literatura, a mu­

sica, a dança, a etn~logia, a geografia, para citar apenas estas~ 

são simultâneamente modos de investigação especificas e complemen­

tares. O nosso objectivo não é analisar as múltiplas facetas do 

percurso pedagógico adequado, mas perguntamos qual o papel que pode 

representar urna das disciplinas que lhe respeitam, a História, da 

qual se pode pensar ser um dos elementos constituitivos e explica­

tivos privilegiados dos patrimónios culturais locais. Ao fazê-lo, 

reencontramos o problema da história local, e o seu lugar na menta­

lidade colectiva e na instituição escolar. 

Os patrimónios culturais locais: produtos da história 

A abordagem histórica dos patrimónios culturais locais deve 

ser tanto menos negligenciada quanto os historiadores de hoje acei­

tam cada vez mais o cultural, o mental e o ritual corno Índices par­

ticularmente significativos das maneiras de ser e de agir dos ho­

mens em sociedade. Estas novas preocupaç0es fornecem o estudo da 
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longa dura ção, portadora de estrutura , tempo pri vile-. 

giado da antropologia e da etnologia. ~ necessário nao esquecer 

ainda que, aos olhos do historiador, as redes constituitivas dos 

patrimónios culturais locais nao existem fora do tempo. Uma cultura 

regional não se explica, uma vez por todas, apenas pela disposição 

das suas componentes, tal como nâo se compreende pela simples refe­

rência a uma qualquer natureza humana. Uma abordagem realmente his­

tórica de fenómenos referirá não somente as continuidade~ próprias 

do tempo longo mas também as cónjunturas, as mutações bruscas e os 

acontecimentos reveladores das contradições internas e motivos de 

mudanças. Por isso, a história duma cultura regional não poderá 

limitar-se apenas aos universos culturais ou mentais: o económico, 

o social e mesmo o político sao igualmente factores explicativos 

que convem integrar. 

Uma renovaçao de interesse pela história local 

Ao lugar restrito da história local no discurso escolar, pare­

ce opor-se a renovaçãode interesse de que é objecto pela parte do 

grande público e dos pesquisadores. Jovens ou adultos, trabalhadores 

manuais ou intelectuais, numerosos são os que, desejosos de melhor 

conhecer o meio onde vivem e trabalham, acolhem com simpatia e cu-' 

riosidade a história da sua província ou da sua cidade. A história 

local não e certamente a panaceia da crise actual do ensino da his­

tória, mas no seio de uma escola preocupada em se abrir sobre o am­

biente dos alunos, pode ser um trunfo para reagir contra o desenrai­

zamento cultural. O reforço da consciência re·gional, ou rne.smo regio­

nalista, contribui aliás para esta renovaçâo de interesse pela his­

tória local. Para apoiar as suas reivindicações, afirmar as identi­

dades regionais e denunciar "a opressão" dum estado central sobre 

as "nações" provinciais, os movimentos regionalistas procuram um 

J:X)nto de apoio no passado. "Queremos redescobrir a história dos po-' 

vos que compõem a França", explicava um militante do sul num artigo 

do "Monde'' em 1976. Assim se esboça numa parte do grande público 

urna revalorização da história local a partir dos problemas actuais. 

Outro índice desta atracção pela história das regiões francesas: o 

lugar perdido que volta a ganhar na pesquisa universitárja. Estabe-· 

lecendo um quadro da pesquisa histórica francesa desde a fundação 

dos "Annales" . professor Glenisson sublinha o vigor da história lo­

cal como "um dos traços significativos da Pristoriografia francesa 
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actual". A mudança de estatuto, perceptível pela multiplicação das 

teses de história regional, traduziria para este autor "o surpreen­

dente regresso aos regionalismos- de um povo que parecia oferecer o 

exemplo acabado do Estado-Nação". 

A escola vai remar contra a corrente e condenar a história lo­

cal a nao ser mais que uma Gata Borralheira de Clio? Desde 1938 q'llle 

M. Bloch propunha "tornar vivo o ensino da história local ou regio­

nal". 

A história local na escola elementar: uma tentação prematura 

Por ocasião das suas pesquisas, os alunos redescobrem alguns 

aspectos do passado de uma cidade, da sua aldeia, ou da sua região. 

Mas estas redescobertas são pontuais, lacunares. A reconstit~ição 

dum discurso histórico local ou regional ·coerente, só a partir de 

vestígios numinais a crianças de 8 a 10 anos é igualmente impossível. 

NestP nível de ensino, a exploração das solicitaç6es históricas do 

meio não deve servir de pretexto para a realização das tradicionais 

monografias de história local, nem para "ensinar'' esta história aos 

alunos. Tais tentativas estariam aliás votadas ao fracasso porque a 

verdadeira abordagem local ou regional da história supoe, · para ser 

realmente significativas, uma cultura histórica de referência que 

~alta às crianças do curso elementar ou do curso médio. Se a explora­

ção do meio não pode :ser compreenr'lida na escola elementar com o es­

tudo da história local, constitui todavia numa sensibilização para 

o património cultural da região. A aproximação histórica do mejo já 

não redu= o passado dum povo ou duma comunidade às grandes acções 

·reais ou fictic:i.:s. de algumas personagens ilustres ~ Organizar a cultura 

histórica balbuciante da criança em torno da vida quotidina dos ho­

mens e das suas relações com o ambiente. Confronta-a com pontos his­

tóricos variados, com todas os traços deixados pelas épocas anterio­

res na paisagem, o habitat os objectos, os gestos, os escritos e as 

memórias. Através destes vestígios, o aluno toma consciência do pas­

sado e da sua profundidade, recordando sempreprogressivamente o pa­

trimónio cultural próprio da sua região. A leitura de arquivos (en­

tre outros, arquives municipais o inventário e o estudo dos edífici­
os antigos (que é preciso sobretudo não reduzir apenas aos movimen-

. tos considerados históricos":) a recolha de obje c tos e a entrevista · 
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oral trazem preciosas informações sobre a evolução do quadro de vi 

da,das condições de existência e das mentalidades, e portanto so-

bre a elaboração e o funcionamento duma cultura específica num dado 

território. Segundo as pesquisas empreendidas, o aluno do curso mé­

dio constata a permanência ou o declínio de certas práticas agríco­

las e artesanais ( rarefacção dos cavalos de tiro e das debulhas 

colectivas, desaparecimento dos ferreiros, dos tamoeiros, dos ta­

manqueiros ... ) ou a multiplicação dos tractores, o aparecimento 

das fábricas e dos supermercados. 

Observa o êxodo da população activa da sua aldeia ou o cresci­

mento demográfico da sua cidade, a supressao dos velhos bairros ou 

o aparecimento de subúrbios modernos descobre um genero de vida caí­

do em desuso, com os seus costumes, o seu foclore, os seus seroes e 

nota, pelo contrário, a proliferacão dos televisores, · dos jornats de 

informação, e do equipamento familiar. 

Tantos fenómenos que reflectern a realidade e por vezes os limi­

tes do que se chama um pouco a pressa as mutações do mundo rural, a 

urbanização, a industrialização, - a revolução doméstica, a moderniza­

ção da difusão da informação e, de certa maneira, a uniformização 

da vida cultural. Por isso, a aproximação histórica do meio e a des­

coberta dum património cultural local sensibilizam os alunos para 

urna evolução que diz respeito a toda a colectividade nacional. A es­

pecificidade regional volta a encontrar-se integrada numa problemá­

tica comparativa de conjunto, que evita reduzir a consciência histó­

rica ou cultural nascente da criança aos limites da cidade. 

A história local no ensino secundário: um complemento emanei~ 

pado da história nacional 

-
O · d d 6 eme f · - · 1 recurso ao meio, recomen a o na ~- ica proxirno, pe os seus 

métodos e pelo seu ~spírito, dos trabalhos efectuados na escolari-
eme - -dade anterior. Em 6~-, a exploraçao do meio nao constitui uma apro-

ximação verdadeira da histÓrja local ou regional porque este estudo 

pressupõe, a título de referência 1 urna cultura histórica geral que 

falta a estes alunos corno falta aos do curso médio~ Fiqu~mos cons­

cientes deste limite. 

Entretanto, desde o primeiro ciclo do .ensino secundário, o 

passado regional, apreendido ~través de um momento, dum acontecimen­

to ou um objecto, torna-se por vezes urra introdução motivadora does­

tudo de um problema relativo ao conjunto da naçao. Inversamente, · a 

história local é também um meio de controle do acontecimento nacio-



nal. Quer retrate do estudo da feudalidade, das resoluções de 1789 

ou 1848, da industrialização, das repercussões das duas guerras, a 

referência à situação local permite encarnar, matizar e mesmo inva­

lidar as conclusões tiradas ou apenas do exemplo parisiense ou do 

conjunto nacional. 

Tributária de uma aprovação oficial, a redefinição de lugar 

da história local é-a também de várioc:: obstáculos instituci:onais. 

A história local não será sacrificada, como tudo o que · pode­

ria abrandar o ritmo da aprendizagem: saídas, inquéritos e mesmo 

instrução cívica, a necessidade de dar todas as alíneas oficialmen­

te previstos num programa de que está excluída? são numerosos os 

docentes que~ sob pressao conjugada de vários factores institucio­

nais e materiais, hesitam em emp reender concretamente 

urna renovaçao dos seus métodos ou dos seus conteúdos ou falham nes­

ta tentativa. 

Alguns verao ocasião para urna mudança de atitude. E ainda e 

necessário saber se a história local e o estudo dos patrimónios cul­

turais locais devem adquirir o direito de perman~ncia no discurso 

escolar ou servir apenas episodicamente para mobilar uma das suas 

aulas das · tardes febris que precedem, no fim de cada trimestre, a 

partida para férias. 

Bibliografia e pesquisa oral 

Na prática, a abordagem da história local pela Escola supoe 

que os docentes possam utilizar uma documentação adequada. Á pri­

meira vista, nada mais fácil pois, nos nossos dias, a literatura 

regional é abundante, os acontecimentos regionais são conhecidos 

e divulgados. No entanto nao nos devemos iiudir pois trata-se mu~ 

tas vez·es de pequenos factos, de anedotas e de explicações pura­

mente psicológicos do passado das colectividades, muitas vezes 

pondo em evidência slogans e clichés mobilizadores em que se opoe 

a região à nação, a província colonizada ao estado colonizador. 

~ preciso ter em conta a indiferença aos f actores económi­

cos e a profunda ignorância aos fenómenos demográficos. ~ tempo 

dos historiadores amadores e/ou profissionais que leccionam, co~ 

preenderem que o melhor auxílio a prestar à tomada de consciência 

regional, não é só propor aos alunos e ao grande público uma his­

tória local aproximada, legendária ou tendenciosa mas, mostrarem-

... / ... 
4.2.9-5 



-se vigilantes perante a abordagem bibliográfica disponível no mer­

cado e selecionar as obras que se empenham em dar à História das lo­

calidades as bases cientificas que muitas vezes lhes faltam. 

( .•• )Aos estudos estritamente históricos convém juntar crónicas au­

tobiográficas e testemunhas recolhidas por entrevistas. Estas narra­

tivas apresentam geralmente, através da existência de uma pessoa ou 

mesmo de urna familia, a evolução do quadro e do modo de vida essen-

ciãlmente rural desde o fim do sec. XIX.De tais obras surgem nume­

rosos informações sobre os patrimóni os culturais locais e a sua his­

tória recente, principalmente a sua fossilização grogressiva sobre 

a influência das transformações das condições de trabahlo e de exis . 

tência. Estes testemunhos deveriam i ncitar os docentes a recorrer ao 

inquérito oral de,_oada vez que tal seja possi vel e qualquer que se­

ja a documentação escrita disponivel. Do cursD elementar ao segundo 

ciclo do ensino secundário o processo permanece válido, com uma com­

plexidade cada vez maior. Esta p~ática conduz os alunos a coligir 

por si próprios, uma parte dos materiais propostos à sua reflexão. 

Permite-lhes, por outro lado, recolher da própria boca daqueles que­

as viveram, informações preciosas sobre o esboroamento progressivo 

dos patrimónios culturais próprios de cada região. 

O inquérito oral não é ignorado pelos historiadores. 

'· 

Existe na memória popular colectiva, essencialmente conservada pelas 

familias. Pela anál i se destas memórias poderá conhecer-se melhor a 

marca h istórica e das referências ao passado na mentalidade das so­

ciedades; Será então possivel interpretar o invent&rio das mitologias 

históricas colectivas, regionais ou nacionais, empreendimento delicado 

mas fundamendal para esclarecer as atitudes de centas comunidades 

quando como sublinha Ph. Soutard "mesmo que local ou nacional, a 

lembrança passa a anedota, ser car~a afectiva, não sendo jamais indi 

ferente ... ela é muitas vezes vestigio de uma velha paixão, duma 

velha escolha ideológica oú politica". Ora tal produto e motor de 

história aparece como universo mental e cultural da comunidade que 

as expimiu. 

Sem dúvida a tornada de consciêcnia das culturas regionais 

pelo ensino deverá ter em conta futuramente, pelo menos ao nivel do 

29 ciclo do 29 grau , os métodos e os resultados desta nova estância de 

procura his t órica. 



CONCLUSÃO 

Numa escola preocupada com o habitat dos alunos, a 

história local pode servir, de introdução ao estudo da cultura regional 

mas mais de instrumento de renovação dentre outros, do ensino da 

História. Ainda é necessário pituar exactarnente no carnpo · episterno~ 

lógico conveniente, portanto não procurar recuperá-la para se compra 

zer ~ ou para opor sistematicamente e abusivamente a diversidade 

regional ao conjunto nacional. 

Na escola elementar a aproximação histórica do meio 

participa, integrada nos execrcícios do despertar, no desenvolvirnen 

to de atitudes de aptidões e de "savoir-faire" das crianças. Através 

desse meio o aluno descobre .bartlbérn aspectos do passado e do patrimó­

nio cultural da região. Mas a este nível de ensino, a história lo­

cal não é mais que urna fonte esporádica de referência e nao um objec . 

t~vo cognitivo. No ensino secundário, em compensação, a história lo­

cal propriamente dita merecia ocupar um lugar muito mais importante 

nao se limitando à simples alusão_, podemos propor aos alunos sessões 

específicas de história regional, autorizados pelos progressos da 

pesquisa universitária. 

Qualquer que seja o nível de ensino a pesquisa impõe-se, 
1 

cada vez que tal é possivel, corno meio priviligiado de acesso ao pa~ 

sado e a cultura de urna região. Além dos documentos impressos, icono 

gráficos ou audio-visuais prontos a serem consumidos, é previsto dar 

aos alunos a ocasião e os meios de pesquisa na paisagem, no habitat, 

nos gestos, os arquivos e as memórias, os traços significativos dos 

patrimónios culturais locais e da sua história. Mesmo pouco frutuosa, 

esta procura do adolescente no seu meio local, nunca será inútil. 

Fazendo apelo à sua curiosidade e a sua sensibilidade, revela-lhe o 

património cultural da sua região e facilita-lhe urna tomada de cons­

ciência para urna salvaguarda e para urna mudança de atitudes para com 

os legados do passado ameaçados. 

Ora, quanto a nós, esta tornada de consciência é o objecti 

vo essencial da abertura do ensino às culturas regionais, não as dei 

xando ficar reduzidas a simples objectos de estudo, mas sim modifi­

cando a atitude· com que as encara. ~ a Única solução para que tudo 

o que morreu possa renascer como tradição viva. 

Um tal projecto não pode deixar indiferente o historiador, 

ele também deveria dar a sua contribuição nesta vasta tarefa, que l~ 
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varia a uma nova percepçao do passado, e poderia contribuir para 
uma nova maneira de e~carar o presente. 

Les Amis de Sévres n92 

Juin 1972 
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4.3 M O N O G R A F I A 





~ 4.4 DIDÃCTICA DO ESTUDO DO MEIO 

" O pe.J?CUJTS•O que. o aluno deye. t0~a;t? se.pá idé:ntico ao 

do profe•aor, mal!' adeq·uado. n 





A ESCOLA E O MUSEU OU A INDIFERENÇA RECIPROCA 

Um museu numa cidade constitui muitas vezes a peça 

chave do património cultural local; a escola que muitas vezes ne­

gligenciou a dimensão cultural do seu papel educativo, não soube 

geralmente explorar as riqhlezas reunidas pelos homens no santuário 

que e o museu. 

Ora, um museu e primeiro que tudo uma memória, a da 

cidade; aí se acumulam as obras de arte que os homens que nos pre­

cederam quiseram salvanguardar. Os objectos apresentados são os , 

testemunhos, insubstituíveis, do seu tempo; olhá-los, observá-los, 

estudá-los, é penetrar num período do passado e recolher elementos 

para urna melhor compreensão da história que testemunharam. 

Alain dizia que levar crianças que nada sabem de feu­

dalismo a visitar urna praça forte, é urna experiência inútil porque tu­

do o que vêm não tem qualquer significado, já que não têm referências. 

Os testemunhos do passado permanecem mudos se nao os soubermos inter­

rogar. No entanto, apesar desta evidência, quanta "visita guiada" e . 

que avalanche de um público jovem sem preparação nos museus! Faz-se 

dos museus das nossas cidades urna saída dita educativa e cultural, 

quando tal saída não merece qualquer dos adjectivos, urna vez que nao 

se vai ao museu corno ao supermercado ; é necessário, para o visitar 

com aproveitamento, possuir uma certa cultura. Esta cultura não é ina­

ta, adquire-se e não pode adquirir-se senao na escola. 

Ora tendo a escola tido até há muito pouco tempo preo­

cupações de instrução, mais quede educação global, a formação artística 

foi negligênciada e os próprios professores estavam insuficientemente 

sensibilizados para a expressao estética. 

Este facto explica porque algumas das tentativas feitas 

pelos professores para levar os alunos ao museu resultaram em fracasso. 

Vendo-se frequentemente "desamparados" perante as obras de arte, con­

fiam os alunos a· um conferencista· que se não adaptou a um público jo­

vem: a informação cultural carecida de preocupação pedagógica conduz 

ao desinteresse por parte dos jovens. Poderá acontecer que o professor, 

ao considerar a obra de arte como significante em si, abandone os seus 

alunos, sem qualquer preparação, à "descoberta" do museu. O saldo destai 
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experiência será todavia negat ivo porque nao basta fornecer a "liber­

dade" de ver é necessário fornecer os meios de a fruir. Na maioria 

dos casos este tipo de experiência provoca a desaprovação dos respon­

sáveis dos museus, acentua a desconfiança dos respectivos conservado­

res relativamente a tais iniciativas (que reinvidicam a classificação 

de pedagógicas). 

A VISITA ORIENTADA: é importante porque provoca um choque visual; tor­

na-se essencial o contacto directo com o objecto, com a obra de arte. 

A criança descobre e regista, familiariza-se, com o que lhe é apresen­

tado. A sua sensibilidade é afectada por esta experiencia so que a vi­

sita deverá ser precedida por uma informação ( exposição)1 dirigida pelo 

professor ou pelo próprio responsável pedagógico do museu. Uma. sessão au­

dio-visual sobre o assunto da visita poderá ser uma óptima introdução. 

A visita poderá estar, contudo, na origem de uma explo­

raçao pedagógica: podem-se convidar as crianças a recriar um espaço, 

uma escultura, através de desenhos, maquettes, modelagens, ou por uma 

exposição cuja organização lhes caberá com base em documentos recolhi­

dos. As actividades propostas pelo professor são numerosas e variadas, 

devendo sempre atingi r e desenvolver a criatividade, , a imaginação e a 

sensibilidade dos alunos. 

Pratica-se, igualmente, um outro tipo de visita no Museu 

de História Natural de Paris, chamada "aula de campo". 

Distribuídos por equipes de dois ou três e munidos de 

oapel e lápis, circulam numa sala na posse de um questionário ·que se 

lhes forneceu à entrada. são assim convidados a descobrir os. pontos 

de maior interesse nas colecções, aprendendo a analisar os objectos, a 

reflectir sobre eles, enquanto redigem um relatório. Ao professor com­

pete vigiar discretamente o desenrolar da visita, ajudando os alunos 

que lhe solicitem o apoio. Após a recolha dos resultados verifica-se 

f requentemente que o melhor observador nem sempre é o melhor aluno, 

desde que sujei tos a solicitações diversas das apresentadas na escola. 

É então que uma visita guiada se impõe na medida em que ela será tanto 

melhor recebida quanto irá de encontro às questões formuladas pelos 

alunos naquela primeira fase desta experiência. 
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O MUSEU FORA DE _ PORTAS 

Grandes esforços têm sido dispendidos em favor do pu­

blico que nao vai (ou não pode ir) ao museu; aom a orqanização de co­

lecções "ambulantes" que visam sobretudo o público escolar. Sendo 

constituídas por maletas pedagógicas, por exposições itinerantes ou 

por "museus ambulantes" (montados em autocarros) ,tornam-se estas ini­

ciativas muito importantes, porque vêm a atingir os estabelecimentos 

de ensino dos meios rurais ou das cinturas urbanas menos favorecidas. 

A MALETA PEDAGÓGICA: esta simples mala torna-se um verdadeiro aconte­

cimento mal chega à aula. A observação e a manipulação deste material 

provoca o interesse e o entusiasmo dos alunos em redor do assunt0 a 

que é dedicado. A e~periência regista que os alunos são impressionados 

pela autenticidade destes objectos, dado que é frequente a pergunta: 

"é autêntico"? O professor utilizará este material como melhor lhe con­

vier, quer como introdução ao tema, quer como consolidação de conheci­

mentos. Enfim, a maleta pedagógica vem abolir a barreira intransponível 

que e a vitrine do museu. O estudo e observação da maleta pedagógica 

podem constituir uma excelente introdução à visita ao museu. 

JACQUES BOULENE, ARLETTE LANGLES 

Les Amis de Sévres, n9 4, Dezembro 1980 
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MÉTODOS E TÉCNICAS DE INVESTIGAÇÃO 

ÜG istudoG Sociais tendem a fav~recer no nluno o desenvolvimento 

das suas C'1pricidadcs e facilitar n compreensão da dinâmico. das relações humanas. 

2m tão vas to e profundo camvo da técnica que nos ocupa tem um~ vi­

tal irnporttinci.J., poiG introduz-nos na "análise de documentos em que os fnctos 

políticos deixaram racto: documentos ~scritos, filmes, fotografias; gravações, 

objectos etc. 

No estudo dirigido o professor deve recordar o valor do documento 

a todo o instante e no elnbor~r ms planos de estudo terb presente que o aluno 

n~~ só se informe em fontes bibli"'ográficas mas também . noutras fontes para en­

riquecer ~ investi6aç5o, tais como as imagens e os objectos. 

(Basta r ep~ rar. Muitas lições podem ~presentar-se em grande p~rte, sob a for­

ma de um~ inteligente informação de gravuras. 

/',ssim, 'l.S idei -is histó:-icns associam-se com representações visuais: permane- . 

cem ligadns a essas imagens e gravam-se rnuito mais profundamente no espírito). 

DIVERSAS CATEGORIAS DE DOCUMENTOS 

P~rq que 0 professor tenh~ umn visão m~is nmpln do imenso campo em 

çue o aluno pode penetrar utiliznndo A. "observaç~o documental" vej :mos no qu.:i­

dro que leva eGte título o conjunto d~s divers~G catesorias de documentos mais 

acessiveis. Pnra a realiznçfio deste quadro bneeimo-nos na obra de Maurice Du­

verger " Método de las ciencias Gociales", Barcelona, Aniel, 1962. 

Analisando o quadro, podemos ver quanto material com valor de co­

cumentos nos rodeia e quão pouco o aproveitamos • 

. . . / ... 
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Por-acaso, sabe o professor ir com seus alunos visitar as velhas 

monaões solarengas, 3utênticos documentos mesmo ao pé, que falam da arquitec­

tura, do mobili~rio e dos costumes de outras épocas? 

Leva os e2us alunos a estabelecimentos periodísticos locais? So­

lici t.:i. informnções, documentos ou cartas ROS antigos habitantes do lugélr, de­

volvendo estes Últimos ~os seus d0nos? 

Visita ·'.l Municipalidade ou outra RepD.rtiç5.o semelhante e observa com 

os seus educandos os mapas, planos, arquivos, o que consta de ~ntigas dispo­

sições? 

Realiza excursões a museus com um plano prévio po.ra observar docu­

mentos rcletcionados com um facto que se está investigando? 

Solicita películas às embaixadas ou a organismos culturais ou co­

r:iercini.::; r· sceuidamente analisa· o documento para observar os costumes, os am­

biente.:::, 1. vestimenta, etc., do país que se est5.: estudando? 

Muitos mestres o far~o, n50 o duv idamos; rnas recordemos ~qucl8s que 

n5.o utilizam fon tes tc3.o importantes, que a história foi escrita graças aos 

documentns que o homem deixou na su~ passagem p~la Terra. Observar seguindo um 

pl ano ló~ico, interprctnr, tirar conclusões, sern a meta do Estudo Dirigido. 
11 Se es tamos empenhados em t::irnar mais activo e vital o ensino da 

histórin, creio que o contacto directo dos o.lunos com os documentos •••• po ­

de ser um recurso eficnz para consegui-lo. 

,\ .~NALISE DO DOCUMENTO 

A .:iutor.'.l de " L:l Históri"l E:n mis document os", prof. Gracieln Me­

roni , expõe um plano para uma nnnl ise documental que tr!Ulscrevemos n seguir: 

1 - Leitur~ do fr~gmento, ~nis de uma vez, se necess&rio. 

2 - Situaç5o <lo documento no teMpo e no espaço 

3 - Exame dos pro fess ores que actuaram ou s~o mencionados no 

do cumento 

4 - Análise do conteúdo 

5 Conclusão sobre o seu c ,1nteúd() fundamental, tentativa de in­

terpret 1ç5o 'io f'tcto ou dJ. é'poca a que pertence, ou aprecia­

ç~o cobre o seu valor real como fonte para conhecer • 

. . . / ... 
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" Sem pretender iniciá-los no trabalho histórico, mostrare­

mos ~s crianças com que se faz a hist6ria, como conhecemos o 

passado desaparecido". 

A CORRECTJ1 OBSc;RVAÇÃO 

A escola não descuida em nenhum momento o aspecto formativo 

do ensino, por isso ~ importante determo-nos neste ponto e recordar o que 

toda ~ observação correcta exige para poder cumprir os objectivos previs­

tos: 

a) Um planeamento cuidadoso. O observador deve saber o que é 

que vai observare 

b) O observador percebe o todo. Vai aos pormenores sem esque­

cer o todo. 

e) o observador é· ohjectivo. 

d) o observador comprova e ratifica a sua observação. 

e) o observador regista as suas observações. 

f) o observador USl1. OS instrumentos apropriados para chegnr--
' conclusões mais fidedignas. é.1.S 

Os programas de Estudos Sociais oferecem em todos os graus 

da escola variadíss.imas oportunidades para praticar a observação docur.1ental, 

que trat.:irR de oferecer aos educandos as fontes que eles oferecem daáos ve­

ridicos. 

Nos graus inferiores o aluno deve ser iniciado na prática 

desta técnica. 

A escola, o lugar e o bairro dão ao docente a oportunidade de 

começar o trabalho de preparar o educando para que observe, estude e apre­

cie -ilguns objectos comuns, tais como !Tlonumentos, relíquias, ··quadros,. foto­

grafias, instru~entos musicais• etc. 

Todo esse material que rodeia a criança deve ser descoberto 

primeiro pelo professor. 

. .. / .... 
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A EXCURSÃO GEOGRÁFICA 

Um passeio de estudo é um excelente recurso para apli car ins t r~ 

mcntos de investigação tão interessantes e educativos co~o a observação acti­

va e n observ~ção document~l. 

Uma excursão será realmente eficaz sempre que se tenham defi ­

nido concretamente os objectivos que se pretendem ao realiza~la. 

A excur~ão geográfica, por exemplo, terá como finalidad e a 

análise de Ímagens, factos e paisagens que depois se expressa como descri­

ção geo r.;r;fica. 

Visitar ur.i rio, uma lagon próxima, a beira mar, com seus, ~om 

seus e~;c arpados carcomidos pelo golpear das ondas, ur.ia. ponte, um túnel( ••• ), 

~ma ilh~ ( ••• ), uma cidade com suas praças, edifícios, r.ionumentos, com seus 

hnbit Jnt0s 0cupados em mil tarefas distintas, etc• tudo isto dá ao aluno a 

oportun ídad e: de interpretar a rcn.lido.de física e humo.no. mediante expressões 

pessoais e conci~tas; 

O método de Estudo Dirigido i nclui as excursões dentro da sua 

actividade investigador3, e propôe iniciGr o passeio trazendo cada alune ou 

cada grupo pequeno, um guia de estudo e observação. 

O ~ducador, antes de efaborar os guin~, jh deve ter realizado 

una visita ; zona, trat~ndo de descobrir todos es ~spectos científicos, es­

téticos e recreativos aproveitáveis. 

Un guia bem prep~rado dará sentido ~ excursão ao mesmo tempo 

que evitnr& que seja est~ril e inútil, com n consequente ~erda de tempo e de 
dinhe iro. 

Antes de iniciar n viagem o estu~~nte (que já possui noções 

elE:men'tetres de cartogrn'fia) estudará em mapéls e cartas topográfi ca s , .'.11ediante 

urna minuciosa observação documental, a zona n visitar, i~inerário, etc. O 

conhecimento das cores convenci6nais, abreviaturas e sinais cartogr&ficos 

facili tar~ à criança a interpretação dos mesmos, e a sun leitura ajudá-la~á 
a colocar-se gcográfi~amente. 

Jn em marcha os viajantes terão em conta a hora de saída, a 

velocidade da marcha e a direcção s eguida, e levantnr~o, em cada ponto onde 

se detenham: 

esboços p~nor&micos, distinguindo bem os diferentes planos e 

aplicando-se em representar só o essencial, evitando detalhes inúteis. O 

escoço panorâmico não é uma obra de nrte, mas um documento geogrifico • 

• .. . I •.. 
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O aluno constantemente consultar~ o seu Qlia de estudo; este su­

gir-lhe-b n observaç5o activat .:i. intarpretaç5o dos fen6mcnos natur~is de tal 

maneiro. que nno se limi to.rn '1 ver a matéria como uno. d.isciplin'.l isol3.da mas 

relacion5-la-~ com n Hist6ria, ~ Bioleei~, a socioloGin etc. 

Dulvis disse que devemos pensar nn Geogr~fia como num~ mJtérin 

que possui u~ m~gn!fico pspel moral '10 fazermos conhecer o ser humano no seu 

contexto. 

Existe maior v.:i.lor para nm.:i. ciência que n de contribuir parn uma 

compreens5.o mais ampla do homem e dos seus problemas? 

~ indispensável chamar a atensno no guia de estudo, para as ac­

tividades posteriores ao passeio, par.:i. analisar e comentnr n informnç~o ob­

tid.:i. e ~vnliar G excursno no seu aspecto científico, recre.:i.tivo, etc. 

No din seguinte qunndo aindn est~o vivas ns experiêncins passadas 

e a emoç~o de ter enfrent.:i.co o desconhecido se encontra presente no aluno, 

aplic~ndo urna técnica.grup~l far~se-á um~ recnpitul~ção da excursão. 

Se se utiliza todo o m~terinl obtido dur~nte o passeio, esboços, 

foto~rnfias, fichas, nmostrns dn vidQ vecet~l e nnimal , etc. pode-se mais tar­

de realiz".r um.:i. exposiçi.o e inclusiv.::i.mentc dar um~ aul ., .::i. comp'Ulheiros de ou­

tros ruios ( ••• ) sobre :::-. excursõ.o e .::i. experiênci.2. recolhid1. 

A etClpn posterior e todn n excurs~o e do um valor incnlculável. 

C onfront~r as vivências, os interesses, r evi ver ~s emoções, ~s surpresas, as 

descobertas renliz-:td.:i.s, discutir sobre problem~s hinanos ou hist6ricos, rela­

cionados com a zonn visitada, njudn.rn muito a valorizar o passeio e a fix'r n 

infornaç~o obtida. 

A excurs~o ~eogr~ficn, 0 r g~niz.::i.rl.::i. por um do3ente que consegue ver 

o tr.J.nscendental da m.:1téria, quer diz~r, n Íntir:rn. rela'Ç3.o que existe entre o 

homem e o seu meio e a necessidade de conhecer outros povos, outras regi5es, 

para conseguir um entendimento e conprc~ns5o maiores, levará ao êxito, n in-. 
forn nçfio proveitosa, e ao enriquecimento espiritual. 

. . 
Os guins de estudo 0 observação , nlén de contribuir p~ra um no· 

e ordenado desenvolvi~ento da viagem, d3rão liberdade ~o docente p3rn disfr 

daquel::i como coopanheiro, co:no um Membro r.::..is do grupo, oferecendo-lhe Ur.1n 

oportunid.:i.de para nMplinr a comµnicação e estreit~r os vínculos nfectivos c 

os seus .:i.lunos. 

A EtJTREVISTA -----

A comunidade que r oclei-:t a escolD. oferece-se como ur.i fecundo cam­

po de informação. q.Ue O . . profossor deve n.prOVE:Í t;;r 110 mn:Xir.10 • 

. "'. / ... 
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Para cumprir com este objectivo deve aplicar métodos e utilizar 

técnicas. Duverger na sua obra " Métodos de las Ciencias Sociales11 f nla da 

observação coMo um caminho bisico para o conhecimento do ambiente, e estabe­

lece que este valioso método abanca, entre outras técnicas, as pesquisas, os 

testes e qs entrevistas. 

As entrevistas interessam-nos, na escola primária, e neste perío­

do de preparação. 

A entrevista é um valioso instrumento de indagação que oferece no 

aluno um~ vis5o concreta da vida da comunidade e o ajuda a viver experiências 

positivas, jn que em toda a povoação, cidade ou região vivem seres humanos 

que ~odem falar com autoridade sobre o desenvolvimento das suas actividades, 

inter~sses e criações. 

Olsen n::i. sua obra "La ilscuela y la Comunidade" dedica. várias pá­

ginas a e~ta t~cnica indagat6ria e estabelece categoricamente que todo o en­

contro dGve contribuir para a soluç5o de problemas, ajud~r a enriquecer e l 

nmpli<r conceitos, ao mesmo tempo que d2ve despertar e contribuir para di­

fundir interesses m~tuos que sejnm valiosose 

DEFINICÃO DA ENTREVISTA 

Diremos que n entrevista. é uma técnic~ para reunir dados, e que 

se levn n efeito durante uma consulta privad~ ou um~ reunião. Uma pessoa (o 

entrevist0do) fRcilit~ verb~lmente ao entrevist2dor 3 SUQ versão de certos 
' 

factos ou responde ~s perguntns relncionadns com o problema estudado. - A 

entrevist3 que o nluno pode utiliz~r no âmbito escolar revcstir3 o cnrácter 

documenta.l j.; que se interrogar~o pesso.J.s sobre ag__uiJ_o gue sa~. 

Dado que ~ entrevist~ é umn técnica completa que requer uma pla­

nific3ç~o préviQ, um objectivo determinado umn ordem no seu desenvolvimento, é 

preciso prep:ir'1.r o eE'tudante para que n aplique conhecendo o seu m.'.lilejo. 

ETAFAS DA ENTREVISTA 

~m toda h entrevista podemos distinguir tr5~ etapas: uma prévi3, 

urnQ média e outra fina.1. 

Et~pn prévin ou de preparnç~o:neste primeiro momento e uma vez de 

termin~do o prop6sito da cntrevist~, estabelecem-se contactos com o futuro 

entrevist:id~ por meio de um~ comunicação escrita ou pessonl~ente. Outra ta-
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refn importante n desenvolver neste tempo é a estrutur~çfio do questionário 

oue se utiliz~rá no encontro. 

A elaboração de um bom questionArio requer tempo e dedicação. Po­

de prep~rar-se um'. questionário rígido, quer dizer que será respeitado tal 

qual se estruturou, ou em aberto, no qunl só se colocam problernns sobre os 

qunis se formuiarão perguntas frutb da inspiraç~o de momento. 

Aconselhando n primeira forma nté que o aluno adquira habilidade, 

m3tureça socialmente e consolide a sua formaç5o cultural. (Mais adiante fn­

lare~os sobre o ~uestionhri0 e sua elab~ração). 

Etar:n. médi.:'-t ou de execuç5.o: nestn segunda. etnpa desenvolve-se a 

entrevista propriamente dita. Deve-se iniciar com uma breve conversação in­

formal, par.;. estabelecer a relaçii.0 ou sej ...,_ uma corrente e.e comunicação des­

pute simpatiG e sinceridnde. Esta breve troca de p~lavras criará no sujeito 

que informa n idei3 da utilidade d3 convers~çfio a desenvolver, e despertará 

o interesse no tema que haver~ de tr~t~r-se uma vez que o indagador tenha 

conseguido u~n situação cómod~ com o seu interlocutor, nbordnrá o assunto 

npoinnno-se no questionnrio previamente elnborndo. 

E ~conselh~vel que ~s perguntns se sAibnm bn.stnnte bem pnrn nfio ns 

ler e mnntér nnturnlidade no diálogo. 

T.ambém é importante evitnr comentArios pessoais e discutir ns o­

piniões recebidns. 

Um eficaz entrevistador deve ser natural, ter serenidade, estabe­

lecer o tema coirecto f não julgar, não coactar a livre expressão e, sobret~­

do, ter adapt~vel para saber estar com o seu interlocutorª 

As respostas anotar-se- fio (pode haver ua secret,rio que tome no­

ta das mesmas) tendo especial cuidado em não _ d~formar o seu conteúdo, e em 

caso de dúvfdas, sem sugerir a l"esposta, forr:mlar algumas perguntas esclare­

cedoras: " Que quer dizer com isso? "Pode dar-me um exemplo'?", e:tc. 

Ajud~ ao êxito da entrevista de carácter documental na escola o 

preparar convenientemente o alu~o entrevistador e basear o di~lo~o num bom 

questionário. Muitas vezes as respostas confusas respondem a perguntas pouco e. 

claras ou formuladas em voz baixa, tibuteap~e. e.. inseguraº 

Na realidade não existe uma fórmula infalível que leve ao êxito 

total Disse Nahoum, en 11LA ENTREVISTA PSICOLÓGICA": 

"A situação da entrevistr-i. é absolutamente Única para cada indi­

víduo e cacl.a momento". Sem dúvida, a entrevista não será plenamente conse­

guida se o aluno nfio se expressa correctamente, se não obtém respostas váli­

das e com lÓg~ca e se estas não são registadas correcta e completamente • 
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~ Etapa fin~l; na aula, no dia seguinte, f~r-se-ão coment,rioa 

sobre a entrev:i:stà.. Ávaliar-se-á no nspecto técnico e documental e zhe~nr­

-se~á a conclusõe~4 

~ ~~~ic~z a.aplicaçao de técnicas ~rupais nesta terceira etapa. 

Os dihl0~os simult5.neos, o "cochichar", os pequenos /jrupos, e o método Fhi­

"lips 66, eto; darão opo~tunidade a todos os component~s da classe para dis­

·cutir o temn e o~inar -sobre a entrevista, que també~ constitui uma técnica 

grupal. Pretende-se chegar o conclusões, em forma organizada e · demccrática. 

·Esta etapa final é muito importante e constitui a meta indispen­

sável de todo o encontro realizado de forma consciente e que aspire a alcart­

~ar uma infor~aç~o válid~. 

Quando pode o aluno começar a realizar entrevistas 

Por exemplo, no proerama de desenvolvimento do primeiro grau, 

corresponde à prouincia de Buenos .~ires, no tema 11 ;, criança e o seu meio" 

pede-se o conhecimento das depend6nc1qs da escola e prhtica de sociabilidade~ 

visitas, convers~ções, passeios pela ~~sma. O docente deve descobrir ness~ 

temn ·• oportuniC.~de para iniciar à crio.nça o manejo da entrevista., que é uma 

técnic• usndn nctualmente em todos os nmbitos, peio seu dinami$mo~e eficá-· 

cin. Os pequenos serno convenientemence prep~r~dos pelo seu professor, para 

poder m~nter uma breve mas signif ic~tiva conversa com a directora e outras 

autorid".l.des dn escola. ~his o.dinnte visit::irõ.o alc-;ums estP...belecirnentos cc.ner­

cinis e t~mbém ~proveitar5o est~ ocnsi~o para entrevistar os donos ou os 

empreis".do s . 

O professor descobrirn no procrama m~~níficas oportunid~ces para -

reuniE informações aplicando uma técnica tõ.o positiva como o é o da entre-

. vista. 

~través de. práticas realizadas ao longo do curso prim&rio, o alu­

no desenvolverá .:i habilidndc que o capacitará para enfrentar prcblemas nos 

quais s e requere cesenvoltura e destreza no manejo da situaçãoe 

.\ vida do ser humano está povoada de encontros, e é função da 

escola cnpacitá-lo para que estes sejam realmente frutíferos. 

Uma vez superuct~ a Stapa de P~ep~r3çfio, que incluirá práticas 

dentro e fora da escol~, o aluno utilizará nos seus estudos ~ entrevista co-

mo um instrumer>to mais de pesquisa. ;,.p:icá-lc. ... é. em todas as disciplinas ajU_2l. : ~·'."."'• 

tando-se sempre às normRs repartidas pelas suas fases. 

Dois caminhos para realizar uma entrevista 

Frente o. u~ te~a que tenta relaç~o coM al~uma actividade própria 

da corn"'iid::l'l. e que rodeia :i. escola ou cori al51ima outra com"lmid.3.de vizinha, o 
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professor pode optar por dois caminhos • 

. \ eleiç5.o de um deles depende das circunstân~ias; por essa razão 

fica ao cri t~rio do docente lev<\r t.3 rüunos ao estalalecimento onde se encon­

tra a pessoa para entrevistar~ ou convidar o futuro informante para que a 

entrevista seja na escolaº 

Neste Último caso, além de red~3ir a convite e o quest{onário que 

terá de utilizar-se. de·i;_';:i-sr: ·~:c,::·3·:- r.;"':''::a.s p:re--=0:1çõer.: a) Prepo.rar . o ambiente 

propício par~ o encontro Csalão 1 mesa, cadéira; etcº 

b) Designar um comité de recepção e despedida para receber o perito que rea~ 

lisa· a visita • 

• üguns ennaioc nn ·ui.111 far3.o com que várias crianças tomem par-

te nos prep.3.ro.ti·;os G q·.!3 o en·~·..lsiasmo seja colectivoº :t importante que a ela~ 

se inteira esteja prepa1ada pilr-:i. a tarefa; por :.sso, só se designará o entre 

vistador no filtimo ~omcnto. 

·· O ~l~no protagon~stR da con7ercaGão não ~eve ser sempre o mesmo. 

Uma coisn que o p:-oi'e:::co:'.' n;:;,.) cte·ve esquecer é que todos os alunos 

ie;ualmente devem es·'.:.::i.:..· docunen"t:ncin!'. .. u·.i·:: .:; o iema do que se receberá informa­

çãe especial. 

Duverger aco~selhn que as ent~evistnG se situem na ~ltima fase da 

investigação, buscando nuquoJ.e· momento aquele dado que não foi f&cil enco~­

trar nos documentos escritosº 

O Q·-tes . :..oná:tio 

Mencion~mos v;rins ~czes o tc~mo question~rio e consideranos que 

~ necessário deterMo-nos urn instan~8 sobre este instrumento ~ue desempenha 

t5.o vnlioso papel n -3. :~~'; -~·· · . . --'·., . 

Definiç~o : d:..remos que o question~rio é um conjunto de pergunt3s 

estruturadas por esc~ito e que versam sobre um temn de interesse. t o prece~ 

so mais utilizado para ccnccGui~ dndos de u~~ ou de várias pessoas. 

Um bom que~~ion&rio ~equer uma prepara9So meditada. O trabalho 

em grupos presta-se pn~~ elabora~ u~n série de perguntas na forma mais con­

veniente. 

Passos parn est: 11turar ü.m guestion&rio: 

1) Conhece:· bem ,., teme .. r 

2) Subdividir ec~e em v&rioG subtemas ou t6pico 5 ; 

3) Dividir todos os nlunos em grupos o encarr~gar cada um destes 

da elaboraçüo de ::-:i r1uestion5.rio parcial que responda a cada 

um dos ".;Ópicos; 
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condições: 

4) Hierarquizar os subtemas; 

5) Ler as perguntas seeuindo a ordem dos subtemas; 

6) Rejeitar ou aceitar as perguntas; 

7) Escrever no quadro as nceites 

8) Ler todo o questionário; 

9) Emitir um juf~0 crítico sobre a sua ordem lógica e psicoló­

~ica, redacçãe e conteúdo; · 

10) Aceitar o questionário definitivo. 

O aluno deve saber que um bom questionário deve reunir certas 

• Deve ser sienificativo 

• Deve buscar :i informQção 

Deve ser claro 

• Cada per~unta deve incluir uma só ideia 

• ,,5 perGuntas devem ser objectiv.:ts e não contes sujestões • 

• As perguntas devem apresentar uma ordem 16gicà; ir do geral 

p~ra o específico. 

Flexibilidade na entrevista 

Muitas vezes as respost~s dos entrevistados incluem éUltecipada­

mente a resposta a outra pcreunta posterior; dependeré da habilida1~ do Bn­

trevistador o· deiíca'?'·. de lado aquele ponto que foi satisfeito e prosseguir com 

o desenvolvimento norm3.l d:i entrevista, Quer C.izer que mesmo quando o ques-
•. 

tionário é muito estruturado, o aluno ~o seu papel de indasador deve possuir 

certa flexibi~id~e frente a situações que provenham do ritmo cambi3nte das 

perp,untas e respostas ao longo da entrevista. O seu fim será uma converso 

agradável e rica em experiências espirituais. e culturais, e. o questionário, 

apenas é um meio para atingi-lo. 

Consegu,ncia formativa da entrevista 

,\ técnice. da entrevista cnpllcitará, assim, nu sua Et,'3.pa de Pre­

pnração aos alunos, parn que enfrentem com nut~ntico destreza qualqu~r situ~ 

ç5o de 3prendiz~gem. 

:-'studar, tendo sido c::1p11ci tadn JH:i.ra isso, sienifica ter seguran­

ça, confianç~ em ai mesmo, êxito na escola e na vidaº 

~ entrevista e o questionSrio devem ser ~aminados j' na e~coln 
1 
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primária: Só uma prática inieiada nos primeiros anos e progressivamente ampliada 

nos seguintes traduzir-se-á numa ha~ilidade concreta e positiva. 

Finalizando o t ema acompanhamos um questionário elaborado por aJ..u_; 

nos de um -sétimo nno com o motivo de um.:i. visita ·:i, Biblioteca de " Li', eAJA NA­

CION;,L DE 1\HONO POSThL". Ela incluiu uma entrevist'3. ao director da Biblioteca 

e uma observação sistemática das instalações. 

Po.rn a preparação do questionário procedeu-se tal como se estimu­

la na primeira etapa da entrevista, 

Formaram-se na aula cinco grupos e cada um preparou o questioná­

rio correspondente a cada um destes tópicos: 

Tema: Biblioteca d~ Casa Nacional de ~hono Postal 

Subtemas : (segundo uma ordem lógica) 

a) História da Biblioteca 

b) Organização 

e) Material existente e movimento 

d) ~lcance e projecção da obra pera a comunidade 

e) Projecto sobre o futuro. 

Question~rio rtCeite 

1) Senhor director, poderia informar-nos quando foi criada 

esta biblioteca? 

2) Quem ou que pessoas a fund~ram? 

3) Qunl foi o motivo inicial que levou os seus f1tn4adores a 

criar a Biblioteca? 

4) Qual é a sua or~anização actual? 

5) Têm vocês algum organigrama elaborado que grafieame~te 

nos mostre como é esta instituição? 

6) Que sistem~ de classificação empregam? 

7) Esta biblioteca é especializarl.a? · 

8) Quantos volumes possui actualmente? 

9) Com que fundos conta para incrementar o material biblio­

gráfico existente? 

10) Quantas obras se consult~m por ~ia, em média? 

11) Quem pode levantar livros? 

... / • • • 

1 
1 

1 .. 
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12) Quantos sócios tem a biblioteca actu­

almente? 

13) Senhor Directcr, crê que esta biblioteca cumpre 

os objectivos fixados nn fundação? 

14) Que projectos existem pnra o futuro? 

·---------------

,lSPE,Ç,TO INDIVIDU:..L E f?CL.L 

do Método de Estudo Dirieido. 

1 

1 

Como j 5. 0 mnnifest .~mos no caderno Pedagógico NO 12, o método 

de Estudo Dirigido comtempla o nspecto individual e social da aprendiza~~m • 
.. -

Diri r; ir-se para a formação integral do educ'Uldo e suo. perfeita adaptação ao 

mei0, e~pregando nctividades pessoais e r,rupais. 

Enfrenta~o-nos a r,orn com o compramiallo de foc~r o método desde 

o ponto de vista socializador, pnr~ da r QSsim umn visão clara dessa dualida­

de, que tanto o f~vorece. 

Já dissemos que difi~ilmente dois alunos podem estudar juntos, 

pois n~o há duas pessoas com a mesma velocidade nos mecanismos visuais da 

leitura,semelhante compreensão e i~êntico poder de retenção e de ela&eração, 

e se ~u~s pessoas de distinta c~pncid~de pnra o estudo o fizerem apesar dis­

to, prejudicar-se-á o que possui maior velocidade para aprender. 

O estudo corresponde à esfera do individual, mas a confrontação 

do ~prendido, n discussão de pontos cte vista, a investigação labo~atorial,a 

estruturação _de proj ectos, os trabalhos de campo, etc, que surgem ,d·entro das 

etapas r..o -método de Estudo Diricido , _ são problemc.s srupais. 

O TR;,B,\LHO DE GRUPO 

O trabo.lho comunitário exip;c~ .orp.niz-nç-ão; <le outra maneira, a 
, 

produção sera escassa e pobre em qualidade. 

O homem com a sun constante r.efle~õ.o, cr.iou as técnicas grupais, 

que com'.:J "esquemas prefixo.dos para a interac_ç5.o humana" favorecem o desenvo]. 

vimento,Áos hábitos soli tftrios e o~ _de uma pessoa inclinada à busco. da vcrV.o.­

de. 

~s fich3s de estudo elaboradas pelo educador contemplarão, em 

qu~lquer dns suas et ~pas, a necessida~e cte crinr a situação grupnl para con­

cretizar mediante nctividades sociais uma aprendizagem autenticamente efi- . 

C .'lZe 
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O Método de Estudo Dirieido no seu período de Pr0paraç5o deve 

encarnr, portanto, -além da aprendi3a6em das t6cnicas de trabalho · intelectu­

al ( leitura compreensiva, técnica rl~s fichas, etc) e dos instrumentos de 

investig.:>.çõ.o (observação '.\CtiveJ ôbserva·ç5.o". documental e entrevista) a apren 

dizncem do trabalho em gru~o mediante a nplicaçao de simples técnicas gru­

po.is que introduzam lentnmente 0 aluno no sentimento do "próximo", mola in­

dispens&vel p~rn n.ctuar no mundo moderno. 

O educador par~ ensinar métodos de investiGação em fontes bi­

bliogrnficas e na realidade circundcnte, deve possuir uma sólida preparnçno 

técnica e pedagÓGica; não menos preparação necessit~rn para aplicar o traba­

lho em grupo. Deve além disso po~suir umn grande sensibilidade, uma firme 

objectividade e ser uma pessoa integrada comunicativa e justa. 

Principias gue regem a acção do grupo 

To~o o docente qu~ encara con seriedade o trabalho em grupo 

deve, além de possuir as co~diÇ~es expressas em parágrafos n.nteriores, docu­

mentar-se amplamente sobre n dinâmica do grup~ escol~r, suas .motivações, 

metas e •titudes. Investigar&, noutros ~ruros e em fontes bibliográficas,- o 

mecanismo d -'l lider:rnça, e _já em si tiilaçfio de conduzir os alunos recordará 

constantemente que para gue o grupo produza, nctue e se dirij~ até metas posi 

tivas i9 deve reger por certos princípios básicos que servem de guia e ori­

enta.çao. 

O professor que 1piique no Estudo Dirigido uma técnica grup3l 

deverá reduzir a intimidóçlo ~os nlunos, ~ois frente a novas situnç~es estes 

se .retraem, prejudicando n 6om~nic~ção. Dever; criar uma atmosfera cordial 

e flexivel, tratando de proporcionar um ambiente f~sico grato, ~ó~odo e ade­

quado. Recordará também que pode fomen."t::i.11 n liderruiÇa em todos os n.lunos, 

para que se sintam capazes num momento dado de ~ctun.r ou de solucionar um 

conflito dentro do ~rupo. 

O professor j~mais esquecerá que a liderança ideal é a distribuí 

da, e que cada momento crítico na vida de um ~rupo axige um condutor apro­

priado. 

O educa.dor, frente 8- conduta 13ru·pal, farD. fixar os objectivos 

que são elementos indispensáveis. 

Os obJectivos não serão innmovíveis, já que toda a rigidez entor 

pece a ncção livre e criAdor1 0 

Saberá t~rnbém que o ~c~rdo ~eral sobre a conduta n seguir (con­

senso) njudn. à bon l"l'lrCha do erurn, e que o c:l.esenvol-vimento da acção é fun­

damental e deve ser amplamente compreendido • 

... / ... 
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Por Último, o educador, frente à aplicação de uma técnica grupal 

realizará Rvaliações contínuas sobra as actividades e o conseguido doa objec­

tivos propostos, e também avaliará a sua própria actuação num exame introspec­

tivo. Sobre tudo isto os docentes "deverão observar-se a si próprios e anali ­

zarem-se para compreendere e continuar as causas da sua própria conduta. 

Insistindo sobre alguns conceitos ante~~ores afi=mamos que o 

trabalho em grupo requer u~ ·tempo de aprendizagem, Ensinar n actuar em grupo 

a alunos instruídos no individualism~, não é tarefa de um d1ao E um labor 

paciente, que reguer do docente fé, constfuicia e uma própria experiência gr u­

pal. O educador compreenderá que não é fácil passar de uma situação "autocrá­

tica dependente", onde tudo está anunciado desde cima, a uma situaç5.o 11 de­

mocrática-independente'' em que quase tudo deve ser decidido po~ si mesmo e 

pelo e;rupo. 

Temos observado como os novos participantes de um grupo exterio­

rizam ,q sua trnnsi tóri!'l adnptação com atitudes t3is cor.ia; discussão pela dis­

cussão, susceptibilidade exnger~da, timidez, espírito competitivo, etc. 

1iui tas vezes a conduta do aluno no grupo é i:mi to diferente da 

conduta auc assume quando está só. ~xplica-so isto porque o indivíduo que se 

encontr~ dentro de uma pluralidade de indivíduos sente a~e3çado o seu próprio 

eu, e per:mte situações novas pode optar condutas negativas, agressivas ou · 

simplesmente irónicas, que são o.pen.1s mecD.nismos de · defesa tudo isto supera­

rá o docente criando u~a atmosfera cordial e passando lentamente da lideran­

ça autocrática à de~ocrntica~ O Grupo necessita desenvolver-se, se se con ce­

de um t~mpo para que se cunpr~ o processo, consoGuirá a maturidade e equili­

brio necessários. 

O SE r!INÁRIO 

Sendo tão vnsto a campo das técnic~s ~rupais iimitar-nos-emos 

a coment~r somente dois deles. 

Preferimos o somin6rio, que pela sua estruturn e desenvolvimen­

to cabe ~aravilho~amente dentro do método de Estudo Dirigido, e o Pequeno 

Grupo de Discussão como técnicas de aprendizagem em tarefas,grupais. 

O Seminário reúne de sete a quinze pessoas, aproximãdamente, 

e tem por object~ rtratar um tema em profundidade. 

Pelas suas caractreristicns, podemos coloc~-1~ dentro dos ~ru­

pos de aprendizagem activo e defini-lo como um verdadeiro meio de investiga­

ç5o, dado ~ue os integr~ntes ~o ~rupo pro~uram umn informaç~o n5o elaborada. 

Podemos '.lplic~r esta técnica depois de um adestramento em tarefas 

cooper.:it iv'.lc e r;_uo.ndo os "lunos tenham c.lcnnç'.ldo m::.turid:'..de de pensamento e'· 

podem .'\ ·~ sumir um.'.:l :iti tudc decidicl -~;-::ente investii:;11dc:-n 0 
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Se bem que o aemin~rio tenhA sido uma técnica &xclusiv do ní­

vel universit~rio, graças n certas modificações pode aplic ar-s~ no s ciclos 

prim;rio e secundário. 

Justific3r5o o c0u emprego os tem~3 de verd~da i ro i nteresse que 

tenham despertado inquietnçao e um profundo desejo de os arali,~r. 

Trat.?.r todo o pror;ramn. cte estudr,s mediante ser.n . n1.r:~os nõ.o é -1 con­

selhável, j ~ que por ser uma técnica minuciosa, que buscn o d.e talhe, a no­

ta distinta, a conclusão bdm elaborada, requer p~ra seu co1·r~cto empreBO ~ 

demasiado tempo. 

Mas se se o utiliza no tratamento de certos ternas, especiais pe­

lo seu fundo muito form~tivo, oferece ao . estudante a ocasi iio de poder apli­

car t~cnicas e m~todos de investigação, desenvolver o seu · ~spirito critico 

e o seu pensamento oricinal e preparar-se p~rn o encontro c om seus compa­

nheiros, no que se cha~arn .:i um acordo, fruto do debate se: ena e org:mizado. 

O ~~TODO DO ESTUDO DIRlGIDO 

Orienta o aluno na tarefa de estudnr, por essa razão põ e à sun 

disposição, · U!".la técnicn 5rupc.l que fa.cili t::i. ,.'.:l. busca do S<J.ber e a t orna mais 

amena e m~is profund~. 

O docente, que previamente informado sobre a prepnração e de- : 

senvolvimento desta técnica, se de ,. ide ~ aplic&-la, deve ter Fresente: 

a) O semin~rio requer pleno domínio do mnnejo das técnicas 

do trabalho intelectual e dos instrumentos de investiRnçao; 

b) O se~in~rio deve ser precectido por um período de aprendiza­

r,em de tarefas ~rup~is. 

Não é t~ref~ sinples ~ nplic~ção rt o semin~rio no &mbi t nte escc­

lnr, m3s cremo-lo possível t3nto qu3nto o rlo cente aplique de forma correc­

ta o método de Estudo Diri~idoº 

Recordemos que este m6todn na sua Etapa de Preparl ção d~ a.o es­

tud~nt~ destrezas e hnbilid~des que 0 p6em npto n procurar sa ;isf r toriamen­

te n.-1s fontes bibliogr;.ficns e nn ·reali rbde circundante. 

Além disso, tem presente nn Etnpa de Prepar~çao a n~ Etapa de 

Execus3.o f1 necessidade rle preparar o ::>.luno p.:trn se inte5rar nos grupos hu-

manos. 

Mesmo nos níveis universitbrios, o nrlicnç5o do s 8min~rio deve 

est ar precedirtn por uma. etnpn chamada Pré-Seminário, onde o e .> tudnnte se 

torna apto para que possa investi~nr loGO n ns fontes bibliogr i fic1s no cam­

popo que ~ c3deir~ indique. Deduzimos, ent~o, que nos niveis ? rim~rio e se­

cund;.rio, onde o aluno rec~m começ~ o eatudo _e.a pe2quisn, tornn-se indis-

.. . . / ... 
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pensável uma etnpa prévin na qual adquirira habilidade no manejo Ãas ferra­

mentas intelectuais e científicas. 

Bste ~omento coincide com a Etapa rte Prepar~ç5o d; validade ~ ticni : 

cn dentro do método de Estudo Dirigido. 

DESENVOLVII1ENTO DA TECNICA 

1.- Selecç~o de tem~s ou áre~s rte interesse sobre o que se dcEeja 

trabalhar 

2.- Reunião de todo o grupo p~rn escutar o docente que serb o co­

ordenador. Este expor; sobre o tema brevemente, escutar~ su­

gestões, entresará biblio~rnfia e as fic~ns de estudo e inves­
tigaç~o 

3.- Divis~o do grupo em sub-~rupos, aõrupaç~o voluntnria (7 a 15 
~lunos) 

4.- Reunifio dos sub-~rupos eM loc~l apropri~do. Designação •{e um . 

director e um secret~rio 

5.- Investi~aç5o individual ou em pequenos grupos (dois ou três 

alunos). Procura de informnç5o eM fontes bibliográficas e do­

cumentais, consulta a profissionais, peritos e técnicos. Pre­

paração de fichas documentais e biblioernficas. 

6.- Reuni8o do sub-~rupoº Colóquio sobre o tema investigado pré­

vi~ fo rrnul~ç}o de hip6 ~eses. Anblise ~os ~adas, confrontaçfio 

de nontos ae vista diferentes, discussão schre a aplicação de . . 
métodos, etc. 

7.- Chegar n u~a conclus~o 

8.- Reuni5o de sub-~rupos, e, com : direcç~o de um docente, que 

~ctua como coorrtenndor, leitura das conclusões e elaboração 

de outrn que ter~ car5cter de resumo final do Semin&rio 

9.- Avnlinção, mediante o emprego de esquemas ou de opiniões ornis 

Em continu3ç5o exporemos uran experiência recente, recolhida num 

curso de Estudo Dirigido, ditnrlo (su~erido)? a alunos do primeiro ::mo, no 

colégio Guadalupe dest ~ capit~l. 

Aplicou-se a t~cnic~ cerc~ do final do curso; teve uma duraçfio 

de 20 horas. Consirterou-se apropriRdo o momento, j~ que ~ grupo de estud~tes 

tinha ex~eri6ncias em trabalhos e rlebntes em grupo e ~l&m disso tinha-se con-
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,subst~ciado com n.s té nicas bf\sicn.s do trabalho intelco tuRl. 

O s~min~ri o, consi~erado como · um maio par~ completar n t~refn. 

dn 11.ul-,, versou sobre um tefl'ln que tinh::i. d.espl::lrt·r...C.o r,rande en tusinsmo ent?J.e 

os ::i.lunos, rop.:izes r.e 12 e 13 .:'.lnos: As Guerrn.s l·iénicns: Causas do triUJ'l!o 

grego. 

Trnb~:hou-se com dois r.rupos d~ 15 clunos e elaborou-se p~evia­

mente o tem~rio por desenvolver: 

Ternário 

~) Carn.cterís~icas dos ev~r~~tos 

~) Personalid~rtc dos reis persas 

d) Carnctarísticns das frotas (gre~n. e persa) 

e) A b.'.l.~o.lha de Mn.r~tcn.'.l. 

f) A batalha de Sol~mina 

g) O espírito ~rego 

Desenvolvimento do Seminnrio - Primeiro mosent~ 

Temo.: Guerras Mó.di.co.· Cn.u1:ir,.s. 1Jesenvo1'·imento. 

Consequências; trt>.tndo 11a. :-·.:.1~ . com o_ profe~sor. de His\óx:i~.\: 

foi reizisto supe .. f~ci4lme,.,··o ; .oi todos os· nluno~ ( 30) p'.ll'!n dar lugnr ; for­

mulaç5.o de hipóteeel!I. ;:;st.1.s surgir5.o espon-:n.neamente d:mdo .'.l.S rnzê5es do tri­

unfo ~rego. 

'Hip6teses formulndns 

:- O triunfo grego deveu-se ao domínio da estr~tégi~ nas auer-

ras marítimas e terrestres~· 

II- Graças à inteligêncin dos atenienses e à fortalez~ ~os 'S• 

pnr.t'.1nos ~ triunfou n r,récin. 

III- O ~mor n terra, ~ justiç~ e ~ liberdade deu ams gregos o 

v~lor parn vencer o exército pers~, que era. muito mn.is nu­

meroso .. 

IV- Os Gregos obtiver~m as suns vitórias er~ças ~ ~repo,raçao 
. . ' 

dos seus. soldados e à superioridade dn.s arma.s. • . 

... I ..• 
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Se13undo Hol!lento 

Como base do tema elnboram-se sete fichas de estudo ( tareºf a 3 

carr;o do professor de Estudo Diri 1;ido) .. 

Tr~nscreve-se seeuidnmente umn das fichas entregues nos· alunos. 

Estes j~ est~vam separ3dos em grupos de quinze-

) 

. . .. -··· · • -·---

sub-tema: AS GUERRAS MEDICAS 

Objectivo: FA~er um pnrnlelo entre o exércit0 Grego e pers , 

Fnzer notar as diferenças nn prep::lraç5o, nrmns 

disciplina. 

A) Actividndes de investig'lçfio 

1) Desenh.-:i um mn'"'ll da Gréci:i antii:;n. Coloca. m:J.res e terras 

Indicn especi~lmente as plnnicies de Maratona, a ilha 

de Sal~mina e o desfiladeiro das Term6pil~s. 

2) Realiza um ~rbfico nas idades da História: coloca as 

guerras médic~s no tempo. 

3l Visita ~ Embnix~dn da crécia, Depart~mento Cultural 

(Florida 378, cap. Fed.) e solicita materinl ilustrado. 

4) Entrevista n nlp;um membro da el!lb"l.ix.:v:l.n e .. solicita dados 

sobre n Grécin e seu nspecto físico. 

5) Com os cartazes, fotoerafins, etc, entregues pelo pes­

sanl d~ embaixada gre~a, prepara um nlburn. 

6) Nos textos que se indicam investiGa !1.S características 

~o exército Grego; prepnrnção fisic~ e moral, armas que 

us~va, vestimeht~s, discipli~~. 

7) Mectita sobre esta frnse escrit, nos .. t6mulos dos espar-
' 

t~nos mortos nns Ter~Ófil~s : 

" Viajante: vai e diz ~ Esparto. que ·aqui repousam 

300 cictAdàos seus que morreram por obdecer às su~s 

leis "• 

Escreve a tun conclus~0. 

~) Explicn que estratigin utilizaro.m os gre~os ~a bato.lha 

de M:i.rntono •. 
/ 
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9)informa-te acerca d~ exército persa, quem f~zia pArte 

dele, quais er~m as suas armas, como utilizavam a cava­

laria, qu:ll er'1. a sua cstrn.tée;i~, a sué\ disciplina e pr~ 

pGr~ção mor~l e física. 

lO)Chef,a a conclusões 

B) Actividades estéticas 

a) Modela em plasticifta um soldado grego e um persa com 

as suas nrmo.s 

b) Prepara estampas murais que façam referência ~o triun­

fo grego. Utiliza qualquer do.s técnicas aprebdidas• de­

senho, pintura, cola~em etc. 

Biblirigrafia 

(Consulta o teu professor de de­

senho) 

Terceiro Momento 

Consulta bihliosróficn. Entrevistas 

Aqui o ~luno, aplicando as técnicas do trabalho intelectual 

e os instrumentos de investi~aç5o, buscou informnção sobre o tema. Preparou 

fichas, desenhou, fêz grnficos, consultou com o pessoal da embaixada e com 

o seu professor de história. 

As:hipóteses postns ~o iniciGr o Seminário foram escritas no 

quadro e toda a investi~ação tendeu a demonstr~-las. 

Os alunos nesta etapa desenvolveram uma grande actividade, to­

mada de notas, esquemns, desenho e ilustrações realizadas na aula demonstr2 

ram o interesse despertado pelo terna. 

O professor de Estudo Diri~ido percorreu constantemente a snla 

de aula, detendo-se nas diferentes mesas de trnbamhos para auxiliar, guiar 

ou orientar na visão objectivn do assunto, dndo que a simpatia tida pelos 

grecos ern maioritária entre os alunos, bem como um sentimento de desprezo 

ou desdém para com o exército persa e seus chefes. 

Quarto Momento 

Os alunos, que tinham investi6ado individu~lmente, mesmo qu3n­

do a mnioria compartilhou a ficha com outro companheiro, reuniram-se para 

deli1 erar sobre o tema. 
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Ernm quin:::.é 'JS estud::i.r.tes que em torno ri.e uma mesa e com as su­

as fichas de trab'1lho ; vistn se d0rlicaram a f~lnr sobre os guerr.'.ls m~dicns 

e ns r\zôes ~o triunf1 Gres~. 

Um C'lluno, em cert::i momentc,, der:icnstrou um< hipótese c:inis .:JJ:1pl.'.l: 

'' A prep<r:çao ~o exército, os seus líderes e o nmor à liberdnde 

der.:irr. c1 triunfe ;s forças r,rer:.J.s". 

Os ::tlunos expuseram '1 formn ::irdena.d::i., escut.:rndo-se mutu3mente, 

pedindo n pal3vra pnrn aclarar algum conceito. 

O professor nctuou como coordenador rlB re~nião e tratou de cri­

ar um clima permissivo e flexível para que todos participarnrn. Só falou p.'.lro 

aclarar brevemente alguma irlcia e pnrn encaminhnr o col6quio para a objecti­

vid::ide. 

Os mnp~s, qu~dros mur::i.is e model~çno for\m expostos e utilizados 

como m\teri~l ilustrado no m'Jmentn rt~ expasiçno ornl. 

Quinto l1oment1 

Os estu1~ntes, que j~ tinh3m dn~o a sun infnrmnç5o e que inclu­

siv~mente tinh~m el~bnrndo juizos pessa~is, prepnr"lr:lm-se rnr.'.l rerligir a 

conclusao. Est~ taref~ que requer um extr.'.lor~in;rio poder de síntese, não 

foi r;cil de renlizcr. 

Finalmente um ~lunc (o sccretbrio), nuxilindo pelo professor 

redi~iu '1 conclusao fin~l, que trat ou de 1cmnnstrar ~ hip6tese ~lob~l a6eite. 

CONCLUSiiO 

Em principies de sec. V A.e. est~lou um< ~uerra entre o Imp~rio 

persa e ~s estados ~re~os~ v;rias fir~m as rnzões que concorreram pnrR 1ar 

o triunf0 'lOS Grer;os. Em priMeiro lu..<r, o seu exército estCcvo constituído 

por s Jldad)s bem ~~estr~dos e~ exercíci0s corpor~is e no uso-das arl'!las. 

Estas ernM superiores ~s ~0S soldados persas, que n~0 conheciam nem o escu­

do nen n l3nçn e s6 erarn destros n~ lutn ~ ~ist~ncin. 

No que respeit~ aos seus chefes, os lideres ~recos distingui­

r~m-se por serem h~beis estrategos, depositArios da f~ ~ ~dmirnç~o das seus 

O exbrcito persa, ~inda que nurner~so, vinha de terras lori~inquo.J 
constituído p')r homens de diferentes re~i~es, lÍngu~s e roçns. 1 e estavc, 

Os rre~0s conheci~m '1.S c\r~cterísticos rla solo e lutavam com j 
ardor porque ~efenrliam os seus lu~~res rte urn ?Oderoso inimico que punha em l ' 

1 
l peri;~, o. libercl.11de r~ ,, seu pnÍ!>. 

... / ... 1 
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Uma vez el.'lbor.1.ri:1. 1 c0nclusno, f0i lid:i ::i. tocb o r;ruro p.:lrl:\ l\ sua 

'1prov'1.çno. 

O tempo dedicado 1.0 trat1mento do tema, nplic:lndo a t~cnica de Se­

min&rio, f0i ~e quatro horas. 

Uma vez finalizado o Se~in~rio, entre0ou-se a cndR alune um for­

mul~rio de avaliação. 

l~ Como julga estn reunião? 

Má. Medíocre 6orrectn Excelente - (assinale 

c-im um'.1 cruz) .. 

2. ~uais fornm ~s suos fuelhores c::J.racteristicns 

3. Qu~is for1m os poP.tos frouxos. 

4. Que melhoras sugeria p:ir~ futur~s reuniôes? 

(N~o necessita escrever o seu nome) 

O preceptor que actu0u comn ohserv~dor, apresentar& ao coordena­

dor 0 seu prAprin juizo ~vnli::J.tivo so~re ~ p~rticip~çfio indivisual. dos alu-

nos. 

Esta avnlinç5o, juntn con a rcAlizndn sobre outros aspectos (cri 

atividade, or~1.nizaçao e nproveit~mento) r~i d1dn ~ conhecer na nula seBuin! 

te p1.ra que o estudante c0ntinue n pAr no ~r;fico o seu pr6prio rendimento. 

Perfil de rendimento de u~ aluno ~o fin1.lizar o semin~rio 

Aulas aproveitamento criativid-:~e p.::rt icipação pre;o.nizo.ç5.c 

3 2 1 o 3 2 1 o 3 2 1 o 3 2 l o 
ia í' ~ " ' 

.. 
/ 

2a < J I ·, ) 
3a ':v --;:: ~ / 
4a ~ \ l ,/ 
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Tabeln de nv'.lliação 

3 
2 

Muito bom 

Bom 
1. Recul.'.lr 

o. Menos que reGular 

Um'.l vez retirados os ~luncs do luggr de reunião, o professor e o 

preceptor começ~ram ~ '.lV~linr a sua tarefa como cnordenador e observ~dor do 
srupo. 

Brevemente expomos umn experiência grupal, positiva sob todos os 

pontos de vista, pois manteve-se uma actividade constantemente dirigidn a 
formar e a informar o estudante. 

O método de l!lstüdos Dirii:;;ido inclui o .3erninnrio mas ainda o col.2, 

ca. num lugar de privilégio por ser uma rl.as técnic .'.ls i:;rupais mais completas 
e educativ'.ls. 

(esta técnico. de .'1prendiz.q1::;cm e de soluç5.0 de problemns é útil tanto para os 

gr_upos de profissionais como <:le leiGOS" ;, r.1.'li'Jr purte ~.os erupos humo.nos podem 

aprender eficientemente assumind~ ~ . responsabili~o.de da sua pr6pria apréndi~ 
zagem. 

Pequeno Grupo de Discuss5o 

No período prep'1ro.tério do ~étodo, par~ introduzir o nluno no 

crupo de trab'1lho '.letivo su~erim o s o. técnic~ io Pequeno GrU]O de Discussão. 

Esta t~cnic~ reúne com v;rios '.llunos, entre 5 ~ 20, para permi-' 

tar ideins sobre um n~sunto, que pode ser ~e estudo ou um problema a resol­

ver. Os membros eleGem um coordenodor e um secret~rio. 

O primeiro estimula a pnrticipiç5o de todos os membros e leva o 

controle do tempo; o segundo t0ma nota ~o que expõe cada aluno e redige a 

conclus~o fin'll, com o nrrovnç5.o c!0 ~irect'"'r e dos restantes particip.:mtes 

do ~rupo " toc1os os membros d:i grupo h5.o-•le ser solidários com as conclusões 

, que se cheRue, posto que estas foram tomadas através de uma elaboração 
pnrticirativa e democrática. 

Beal, Bohlen e R"\ud3bauGh f3zem certas actvert&ncins a respeito 

destg t&cnic~, as qu~is cremos ~portuno reproduzir aqui, embora de forma su­
cint"\: 

1- Deve haver um problem~ por res0lver 

2- Os result~dos rle~ender5.0 do ~r~u ie conhecimento sobre o 
problemn '1 discutir 
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3• Exigir-se-~ nn discussno, o pensamento objectivo. 

4- A r.iscussao 0r~nniz~da darn melhor result:i.do que a improvi­

: soda. 

5- Cada p.::i.rtici!Jo.nte trará. .:i.o e;rupo tod.:i. o. sua informaç~o "::·: 

6- Escutar-se-l actualmente e pensar-se-~ sobre ? que se ouviu. 
,' ·. 

7- Uma bo1 discussão exige boas contribuíções individuais~ 

8- A .. discuss!o necessita um bom coordenador 

9- Todos os participantes intervirno por igÚal, o domínio de um 

ou dois diminuir~ a efic&cia da discussão. 

Awredit~mos que trabnlh~r nn ~ula com ?equenos grupos de dis­

cussão favorece n comunicnção, nfnst ."lndo-se do esocentrismo e n formação de · 
-

alumos com espirita de colabor~ção que est13.o dispostos D. escutar, a comp.;i.r-

tilho.r e n dar. 

Esta técnicn parece ter o s~u antecedente numa variaçao muito 

útil nn escola primb.ria, refe~imo ... nos ao sistema de "cochich.:i.r" e pode mais 

t .'.lrde aprefeiçoar-se noutro sistema para cnnaliznr n acção erupal: O Phillip 

66,, que se c~racterizo. pel~ seu. din.'1mismo e 3.l to grD.u de comunicaç15.o. 

Elena M. Ecnegaray de Juirez, ~~todo& r 
ticnicas de tnve$ttgaci~n,tn E&tu~to Dr 
rigido 2,Cuaderno~ ~edag~gicos l~. 

Editoríal .K.aJ?elu·az,Buenos Ai;.i::es-,19.12.. 
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ENTREVISTAS 

A entrevista ' um tipo de aprovei t amento dos recursos da comunidade, 

ue apresenta inliineroa valores, oomo, por exemplo: 

- levar a criança a entender que as pessoas são tambám fontes de intor-

-maçao, 

- Levar o aluno a identificar-se com pessoas fora do seu ambiente quo­

· tidiano, 

- proporcionar experiências de conv!vio social, desenvolvendo interesses 

·satisfações mátuas e anulando preconceitos, 

- dar oportunidadas para o desenvolvimento de várias habilidades,oomo: · 

• escrever cartas de agradecimento, convites, relatórios, 

• tomar parte em debates, 

• resolver problemas, 

- dar oportunidade ao entrevistado de sentir, pela sua pr6pria experiê~ 

eia, como trabalha a escola moderna. 

D),ETHLEM,Bilda - Estudos Sociais. Liv. Jos' Ol)mpio Ed . 
S.A., Brasil, 1975. 
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1. ACERCA DA IMPORTÂNCIA 
DA EXPERIÊNCIA DOS PROFESSORES 

Não há nenhum professor que se não sinta 
preocupado com as dificuldades do seu trabalho 
e os resultados, nem sempre gratificantes, que 
dele colhe. Tal situação pode conduzir à frus­
tração e ao desânimo, levando muitas vezes o 
professor a refugiar-se numa concha de isola­
mento, rotina e autoritarismo, para ocultar e 
esquecer os problemas que não conseguiu ultra­
passar. 

Ora acontece que, na minha opinião, gran­
de parte dessas dificuldades se resolveriam ou, 
pelo menos, se atenuariam, se h.ouvesse melho­
res condições para trabalhar em equipa; maior 
oportunidade par::l pesquisar e experimentar so­
luções e, simultaneamente, se as soluções en­
contradas tivessem a divulgação necessária, de 
modo a fazer delas ponto de partida para novos 
progressos. · 

Conheço muitos professores que, na sua 
prática quotidiana, realizam experiências inte­
ressantes, das quais praticamente nenhum outro 
professor aproveita. As conclusões a que che-
gam enriquecem a sua prática, mas não são re­
gistadas nem divulgadas. Isso acarreta dnis ma­
les: o primeiro, é que não passam as suas con­
clusões a outros que delas muito poderiam 
aproveitar; o segundo é que, por falta de apreço 
e de incentivo, não são estimulados a avançar 
mais e a sua criatividade definha, estiola ... ou 
morre. 

Há algum tempo atrás, três ou quatro anos, 
vi na TV um documcntário,mostrando a criação 
de uma ag;1iazinha orfã encontrada pelos alunos 
de uma escola, .em Ourique, se não estou em . 
erro. 

Que coisa maravilhosa! Tenho a certeza que 
o professor, que dinamizou e orientou aquele 
trabalho,proporcionou aos seus alunos uma 
verdadeira situação de aprendizagem. No en­
tanto, dessa experiência, nada mais conheço 
além das imagens que vi há anos e que perdu­
ram na minha memória. Provavelmente, a gran­
de maioria dos professores nem essas imagens 
têm para recordar. 

Poder-se-á dizer que tal expenencia terá 
sido ocasional e por isso sem interesse científi­
co, não tendo aplicação generalizada, pois se 
não encontram ninhos de águias orfãs a cada 
canto. E tal experiência, que de certeza foi rica e 

·frutuosa para aqueles alunos, não poderá ser 
pedagogicamente aproveitada por outros pro­
fessores. 

A minha opinião não é essa. Toda a expe­
riência tem valor, mesmo que :i. -:onclusão não 
seja positiva. A própria realização d:i. experiên-

. eia cria no professor uma certa inquietação, se­
mente de novas experiências e nma atitude de 
pesquisa que o leva a reflectir mais profunda­
mente sobre o seu trabalho e será fermento de 
progresso. 

E os nossos alunos bem o merecem! 
Por isso me pareceu que a revista «O pro­

fessor» podia ser um espaço aberto à divulgação 
de experiências realizadas pelos professores no 
seu "laboratório» quotidiano, que é a aula. 

Nes~a linlia, decidi-me a abordar nesta re­
vista o tema "Visitas de Estudo" apresentando 
exemplos práticos já realizados com alunos da 
Escola Preparatória onde trabalho. 
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2. ACERCA DAS «VISITAS DE ESTUDO» 

A ?.bordagem desfe tema permitiria escrever 
urn tratado, de tal modo é vasta e· variada a 
problemática que ele envolve. 

Não é minha pretensão tratar o assunto de 
modo teonco, nem tenho competência para o 
fazer. O meu campo é o da prática e é no con­
tacto directo com os alunos que os problemas se 
me põem e a eles tenho que dar respostas con­
cretas. 

Não irei sequer espraiar-me em comentá­
rios sobre as múltiplas interpretações possíveis 
da expressão «visitas de estudo». lre! tomá-la 
aqui na acepção de actividadc de ensino/apren­
dizagcrn, orientada pelo professor e fora do t'S­

p:lÇO da escola. Apresentarei algumas reflexões 
sobre aspectos práticos que o professor tem de 
encarar quando pretende organizar uma visita 
com fins did:ícticos. Se estas considerações fo­
ram úteis, tanto melhor. 

Ao abordar este assunto, debruçar-me- ei 
sobre três questões: Porquê Para quê? Como? 

Comecemos pela primeira. 

PORQUÊ? 
Todo o trabalho do professor é norteado no 

srntido de criar condições propícias a que se 
verifi quem situações de aprendizagem, ou seja 
siruaçôes que: 

- estimulem tlptidões; 
-:- criem dou di:senvo/'i;am atitudes; 
- f'lvorcçam a aquisição de conhecimentos. 
Ora um" visita de estudo é uma oponuni­

c!.1dc especi.1lmente privilcg;.1da, já que ela serve 
todos aqueles objectivos do ens!no. E se n:io 
vepmos: 

A capacidade de observaçio dos alunos trei­
r.:i-sc e desenvolve-se. DurJnte a visita, a obser­
,·;iç~o é atenta, já que o seu campo é dclimit2do 
pelas ta1 das que lhe foram ::nribuídas, lhe exi­
gem uma ob~crvação concentrada e metódica e 
lh.: desenvolvem um espírito de pesquisa orga­
niLado , ferramenta necessária para os estudos 
sub~equcntes e para a sua vida. A~sim, podere­
mos Jizcr que hJ.verá. uma ini,:iação no espírito 
cirntífico. 

A aprcnclingcm dos conteúdos progr:.lm:Í­
ticos torna -s e verd:iclcir;imLnte significativa, já 

que se realiza sem intermediários, mas sim com 
dados concretos colhidos pelos. Jlunos na reali­
dade circundante. 

A aprendiz.agem integradora da realidade e 
a tom:i.da de responsabilidades, estimulam a 
maturação intelectual e favore~em o desenvolvi­
mento da personalidade, objectivos prioritários 
da educação. 

As atitudes de soci:ibilidade são desenvolvi­
das, àado que as relações aluno-aluno e aluno­
-professor se estreitam e aprofundam, durante 
horas de convívio mais aberto e amplo, fora das 
paredes espartilhadas da sala de aula, em con­
tacto directo com a comunidade a que per­
tencem. 

Para o professor permite uma diversificação 
de estratégias, \'isto que as situações são muito 
mais motivadoras e ricas de potencialidades de 
ensino e de aprendizagem. 

O trabalho interdisciplinar é facilitJdo, vis­
to a comparticipação feita pela escola ser intei­
ramente artificial e deformadora da realidade. 

O que acabo de expor sucintamente, permi­
te-nos. pois, enco~trar resposta p:ira a primeira 
questão: PORQUE? 

Depois destas reflexões rnbre :i validade das 
visitas Jc estudo, debrucemo-nos sobre a 2. • 
questão, agora ·mais concreta e ligad;i à nossa 
prática: 

PARA QUÊ? 
A visita de estudo, ainda que si:-va múlti­

plos objectivos,dcve ter, no entanto, um objec­
tivo e~pccífico bem delimitado, p3ra que o alu ­
no possa tirar dela o maior proveito e, com 
alegria, aprender. As~im, o primeiro c1.:idado 
d~ professor deverá ser o de definir, com muita 
clareza, o que pretende com a visita, quer seja 
no âmbit0 da aquisição <le conhecimentos, de 
técnicas a iniciar ou a desenvolver, ou do pro­
blern:i de relação que pretende ~olucionar ou, 
pelo menos, desbloquear. Poderá o professor 
utilizar o visita de estudo com um dos seguintes 
fins: 

l -- Pa1·.z a aquisição de conhecimentos sobre 
um tem,1: 

Quando·o seu objenivo dominante for este, 

4.4.4-2 



a v1s1ta de estudo pode ser: ponto de partida. 
Servirá para motivação, aguísição e/ou compre­
ensão de conhecimentos sobre um rema que vai 
ser estudado na aula e em que o professor achou 
útil começar pelo contacto directo com a reali­
dade, ou, pelo menos, com os testemunhos de 
acontecimentos ligados a esse tema, quer esses 
testemunhos consistam num local, palco dos 
acontecimentos, quer se encontrem num Mu­
seu. Como exemplo, citarei a visita à Praça da 
Figueira feita livremente pelos alunos, fora das 
horas de aula, com o fim de fazerem a observa­
ção da estátua de D. João I que aí se encontra, 
do casario que sobe até ao castelo e do aspecto 
do castelo que dessa praça se avista. 

Exemplo n.º 1 

"Vai à Praça da Figueira e dirige-te à está­
tua que se encontra no meio da praça. 

Observa-a com atenção: 

1 - Descreve-a pormenorizadamente e, se 
puderes, ilustra a tua descrição com uma foto­
grafia ou um desenho. 
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2 - Transcreve a inscrição que esttÍ feita nes­
sa estátMa. 

Olha para um monumento muito antigo 
que se t4Vista no alto do morro 5obranceiro à 
praça (.io teu lado direito, se estiveres virado 
para a estátua): 

3 - Que monumento é esse e para que servia 
na época? 

4 - Procura informações sobre os aconteci­
mentos relacionados com a estátua e prepar,1-te 
para os e:..:pores na própria aula». 

Tal \'i5ita scn·iu p:ua moti\'ação e início do 
esrudo d;i Revoluç:io de 1383-85. Só depois da 
leitura dos relató1 ios d:i \·isita e da observação 
de diapositivo da Praç;i, a iim de informar os 
alunos que não tinham pod ido deslocar-se lá 
(ap enas três), se começou a estudar o tema para 
o q ual os alunos estavam completamente moti­
vados. O estudo d~ste tema foi concluído com a 
observJçào de um diapositivo do Mosteiro da 
B:i talha. 

Situaçiio intermédia - aplicação de conheci­
mcnros já estudados na aula a nível teórico e 
que irão ser esclarecidos completados ou refor­
çados du rante a visita. Para exemplo, refiro o 
tr ;i balho fei~o com uma turma de fatudos So­
ciais. 

O kma cm estudo er;i a Indústria e os mo­
do s de f.:. brico ane .<: an al e inJustrial. Apresenta­
va :ilgumas dificuldades para os alunos de nível 
etário l 0-11 anos. Assim, decidi lev;ir os alunos 
a uma f~ brica de confecções e a uma oficina de 
marcen eiro; amba5 situ adas próximo da EscoJ;i_ 
A p rimc·ira desloc.:iç;io realizou-se num;i aula de 
doi s temp os kctivos e a segunda fo i realizada 
numa au!:i de um tempo leccivu dado que a ofi­
cina se locali7..ava pertíssimo da escola. Preparei 
um pequeno question.í r io para os alunos obte­
rem os d ados necessários à compreensão das 
semelhanças e diferenç:i.s fundamentais entre os 
dois tipos de trabalho, no que se refere ao local 
de rr;ib.1lho, númerc de operários e seu grau de 
intervenção no aparecimento cio produto final. 

Trazida!> para a aula as respostas, foi fácil 
aos alunos comprcer.dcrem que no processo ar­
tesanal o tr~b.1lhador domina compkt:imente 
wdo o processo enquanto no fabrico industrial 
só faz pute do produto final e não tem inter-

. venção nem controla o restante. 
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Exemplo n.• 2 

«Questionário p.lra dirigir ao marceneiro 
1 - De quem é esta oficina? 

2 - Quanta~ pessoas trabalham aqui? fazem 
todas o mesmo trabalho? 

3 - Que modelos de armários faz e quem 
faz os desenhos? 

4 - Quem escolhe e compra as matérias-

-primas? 
5 - De quem são estas ferramentas? 
6 - Como é que é frito um armário? 
7 - Quantos armários faz por semana? 
8 - Quem lida com os clientes, recebe as 

encomendas e vende os armários? 
9 - Os armários são vendidos cá em Portu­

gal ou no estrangeiro?» (1) 

Co11clusões obtidas na aula 
... Q trabalho e a oficina 
- a oficina é pequena, e ele paga a renda 
- ele próprio trabalha e tem 2 ajudantes 
- escolhe e compra os materiais, faz os de-

~cnhos, lida com o cliente 
- Faz todo o trabalho do princípio ao fim 
- tr:i.ballia m::inu:i.lmente com ferramentas e 

m:lquinas simples 
- fabrica pouc:1s peças e diferentes 
- vende aos clientes e cont:tcta com eles. 

O trabt1!ho na fábrica 
- a Hbíica é grande e não é o operário quem 

p::iga a re,.da 
- há n.11i<os operários e o patrão não está .lá 
- o op..:1 .frio não escolhe os modelos nem 

<.:nmpra os nutcnais 
- cada operário só faz uma rar~e ou corta, 

ou põe botões, ou faz bainhas, etc. 
- trabalha com' mC.quinas caras e compli-

caJas · 
- f abric;!m milliares de peças todas iguais 
- nem ~ahe quem são os clientes,,. 

Ponte de chegada - após o estudo na aula, a 
vi.;ita pe1 mi rirá con~olidar, sintetizar e/ou ava­
li:ir os conhecimentos teóricos obtidos pelos 
ali11his durante o estudo já feito e ampliar o 
tema estudado, servindo portante neste caso de 
actividade de enriquecimento. 

Uma vrnta ao Mu seu de Arte Antiga pra 
observação da pintut;,.1 portuguesa ou da ourive­
saria dos séculos XV e X Vl, scn·ir:l p;ira com­
preender os conheciment0s teóricos sobre o 
tema «Üs descobrimentos». Este Museu é um 
dos que dispõe de monitores p:;ra guiar a visita. 
Se o professor optar por esta modalidade, ficará 
livre para fazer 2 observação dos alunos e ali 
mesmo os respectivos registos na sua folha de 
inf ormaçües . Deste modo, a visita deu ao pro­
fessor oportunidade de avaliar os conhecimen-

Í "~ r • · 
f ti; ~ . -.. 

. ·-
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tos teóricos •adquiridos pelos alunos e a estes a 
possibilidade de verem no concreto o que já 
tinham aprendido na aula, ampliando e enri­
quecendo a sua apendizagem. 

2 - Para aprendizagem e/ou aplicação de 
técnicas de trabalho 

Um velho provérbio chinês ensina: .. se vi­
res um homem com fome, não lhe dês um pei­
xe, ensina-o a pescar». Para o aluno, é tão im­
portante a aquisição de conhecimentos como a 
aprendizagem de técnicas de trabalho _que servi­
rão para aprender pela sua vida fora. E frequen­
te ouvir o professor lamentar-se de que os alu­
nos não sabem observar, não são capazes de 
tomar notas, compilar informações, redigir um 
relatõrio, trabalhar cm grupo. Estas deficiências 
pe am grandemente no númerode reprovações. 
Por outro lado, todo o professor sabe que mui­
tos alunos devem os seus êxitos escolares à or­
ganização e método com que trabalham, en­
quanto outros, intelectualmente mais favoreci­
dos, fracassam porque não sabem estudar nem 
aprcscmar as uas ideias de modo claro e orga­
nizado. 

A visita de estudo proporciona muitas 
oportunidades para ensinar técnicas de traba­
lho, tanto ao nível individual como ao nível de 
pequena equipa ou de grupo: 

- A observação orientada - cm certas disci­
plinas ou áreas disciplinares, é uma técnica que 
tem de ser iniciada ou treinada de forma metó­
dica; 

- A pesquisa de dados - é uma actividade 
exploratória que será desenvolvida durante a vi­
sita realizada pelos alunos com as entrevistas e 
com os inquéritos; 

- O trabalho em equipa e em grupo - a que 
terão de recorrer ao distribuir entre si as tarefas 
e ao coinpilar os resultados obtidos durante as 
actividades realizadas; 

- A organização do trabalho - fundamental 
quer para a preparação e realização, quer para a 
apresentação e discussão do trabalho diante de 
toda a turma. 

- O treino para colocar questões - formular 
hipóteses de solução e verificar a sua validade. 

Quanto à observação or ientada, ela tem de 
ser praticada de um.1 forma metódica e organi-

zada para que o aluno obtenha bons resultados. 
DeYC;á iniciar-se por um trabalho individual de 
observação e registo de notas ou desenho de um 
esquema ou esboço. Em casa, o aluno, com 
base nesses apontamentos, redjgirá um pequeno 
texto ou preencherá um quadro. O trabalho se­
guinte será já f eiw pela equipa, na escola ou na 
aula em que os alunos que tinham a mesma tare­
fa confrontam as notas individuais e elaboram 
um texto mais completo. Só depois de cada 
equipa ter completado o seu texto, haverá a lei­
tura das conclusões feita pelo relator do grupo e 
diante de toda a turma. Concluídas as leituras, 
seguir-se-á o debate e a redacção de uma 
síntese. 

Estes di\'ersos passos da observação orien­
tada habituam o aluno, não só a observar mas a 
contribuir com o seu esforço p;ua a construção 
do seu próprio conhecimento, do da sua equipa 
e do da sua turma. Ao comparar e completar as 
suas informaçães com as dos seus colegas ele vai 
i~teriorizando a importância do tr;ibalho colec­
t1vo. 

-3 - Para melhorar a relação professor/aluno 

A visita de estudo favorece o estabelecimen­
to de boas rehções pessoais propícias ao traba­
lho. Permite ao professor um melhor conheci­
ment0 d:i manrira de ser do aluno que se revela 
sem inibições e apre~enta, no momento, os seus 
comentários ou dificuldades que o professor 
logo resolve. Também este se :iprescnta aos alu­
nos de modo mais hum:mo, mJis natural, facili­
tando a relação pedagógica. Desvanecem-se 
tensões, quer ent:-e professor e alunos, quer en­
tre os próprios alunos, já que há um alargamen­
to do e~pJço, o q11e lhes parnitc movimentar-se 
à vontade e despender a sua energia. Da parte 
dos alunos para com o proftssor cria-se um cli­
ma de confiança e até, porque não dizê-lo, de 
um certo rec·onhecimento para com o professor 
gue lhes dá uma prova de interesse, o que vem 
favorecer a boa rehção pedagógica. 

Realizad:i com esta intenção, a visita deve 
ser bastante livre, ist0 é, indicar pouca~ tarefas 
;io aluno, a fim de lhe permitir conviver mais 
com o professor. Para exemplo ;ipresento uma 
visita ao Museu do Traje, feita com alunos do 
2. º ano, meus alunos pela primeira vez. Na 1.' 
aula verifiquei que havia na turma uma grande 
percentagem de repetentes, mais velhos, e que 
logo me puccc:r:im que i2m causar problemas. 
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Esta visita estabeleceu urna boa relação entre 
nós e, na aula, serviu para debater o. que era a 
História e de que modo cada um de nós e os 
alunos também, em cada dia, estavam a ·f ner a 
História. 

Exemplo n.º 3: 

.. VAMOS CÇ)MEÇAR AS NOSSAS AU­
LAS DE HISTORIA DE PORTUGAL NO 
MUSEU DO TJ'-AJE. 

E PORQUE?,. 
Porque, como já sabes, a História é afinal a 

vida dos homens e tudo o que aqui vais ver já 
fez parte da vida de pessoas vivas - adultos ou 
crianças . .. rapazinhos ou rapariguinhas como 
tu. 

Vais obscrr..1ar tudo com atenção e tomares 
nota do que mais te interessa. Organiza as tuas 
notas da seguinte maneira: . 

l. O lornl onde se encontra o Museu 

2. Aspecto geral do edifício 

3. O que se encontra nas salas 

4. Outros aspectos 

Passemos agora à 3. •questão: 
COMO!? 

Antes de iniciar o seu trabalho de prepara­
ção da visita, parece-me importante que o pro­
fessor se detenha sobre os segu·i111es pontos: 

- medir as suas próprias forças; 
- detectar as possibilidades materiais; 
- encarar o factor tempo; 
- definir com objectividade os objectivos da 

VI SI ta. 

Cada professor tem de medir :i.s suas pró­
prias forças, tanto no que diz respeito aos co­
nhecimentos <.JUe tem sobre o assunto, como 
nas suas próprias possibilidades pesso;;is, isto é 
o tempo de que dispõe para o trabalho, visto 
cada um ter os seus deveres familiares, cívicos e 
de expansão pessoal que não deve esquecer. 

As possibilidades materiais dever?.o ser 
igualmente vistas de modo muito realista. To­
dos sabemos como são escassas e tardiamente 
recebidas a.; verbas atribuídas às escolas. Por 
isso, faça primeiro uma consulta à Comissão 
Directiva da sua Escola ou ao delegado de disci­
plina para saber que tipo de visita pode planear. 

Terá que encarar também o factor tempo 
disponível em horas lectivas, não só para os alu­
nos prepararem e realizarem a visita, mas para a 
explorar e aproveitar dentro da aula. 

Deverá não esquecer igualmente a oportu­
nidade. Se a visita é feita para tratar um tema, 
ela tem de ser programada com antecedência 
necessária para que se possa realizar na data 
oportuna, sem o que os seus objcctivos terão de 
ser outros e o trabalho organizado de outro 

·modo. 

Depois disto, defina com clareza os objecti­
vos dessa visita, quer ela seja para aquisição de 
conhecimentos sobre u:n tema, qu~r seja para 
aprendizagem de técnicas de trabalho ou para 
melhorar a rela.;ão pedagógica. 

Não seria demasiado ambicioso no que diz 
respeito aos conhecimentos programáticos que 
pretende que os alunos adquiram. Escolha os 
pontos fulcrais e não esqueça que os alunos não 
têm ainda o substracto cultural que lhes permita 
integrar tudo o que vêcm. Mas as imagens per­
durarão nas suas retims, poderão ser evocadas 
mais tarde e ajudá-los-ão a compreender outros 
temas. 
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Clarific:idos estes pontos, há que pass:ir à 
fase seguinte, ou seja, ~: 

PREPARAÇÃO 

- O tu1balho do professor 

1 - Visita ao local, especialmente se o não 
conhece bem, ~ recolha de dados su~ccptíveis de 
aproYeitamcnto. Informações sobre as possibi­
lidades de acolhimento dos alunos. 

2 - Elaboração de policopiados para os alu­
nos, fichas informativas, mapas, inquéritos, 
etc., assim como das indicações claras das tare­
fas dos alunos e dos processos de trabalho. 

3 - Apresentação da proposta à classe, in­
formando claramente dos objcctivos a atingir 
indicando-lhe qHando, como e durante quanto 
tempo vai ser f cita a preparaçiio do trabalho. 

4 - Elaboração de um programa, contendo 
a indicação da hora e local da partida, tempo 
previsto para a visita, esclarecimentos e obser­
vações necessárias; deverá ser policopiado edis­
tribuido aos aiunos. 

5 - Informação aos encarregados de educa­
ção, que poder.í Sl'.'r feita no oderno diário dos 
alunos, com o pedido de rubrica eni:arregado de 
eàucação ou no policopiado acima referido. A 
rubrica do encarrqado de educação deverá ser 
verificada pelo professor antes da partida para a 
visita, especialmente se são alunos dos primei­
ros anos. 

- As tarefas dos alunos 

1 - recolha de informações sobre o tema a 
estud:u ou o local a visitar, junto de familiares, 
na biblioteca da escola, no caderno diário ou 
noutras fontes de informação. 

· 2 - Elaboração de inquéritos e preparação 
de entrevistas ou de outros materiais que sejam 
necessários. 

3 - .Compilação de material: mapas, gráfi­
cos, notícias, textos, gue precendam comprovar 
ou verificar no local. 

REAUZAÇtfO 

Não devemos esquecer que uma visita de 
estudo :: fund~mentalmente par:i os alunos. São 
eles que vão observar, recolher os dados, fazer 
as entrevistas, estudar e aprender. Com estas 
palavps, pretendo chamar a atenção para um 
aspecto que, por vezes, apresentam certas visi­
tas de estudo que o professor aproveita para dar 
uma aula expositiva, fora da sala de aula, com 
um auditório muito mais interessado e atento 
do que habitualmente. O meu ponto de vista é 
contrário a tal procedimemo. Se tudo tiver sido 
preparado, os aiunos j~ sabem claramente o que 
têm a fazer e fazem-no livre e activamente. O 
professor é um consultar pronto a esclarecer 
qualquer dúvida, a informar se for caso disso, 
um obserndor atento da maneira de trabalhar 
àos alunos, um companheiro mais velho e expe­
riente que os pode apoiar e e5clarecer mas que 
não se lhes sobrepõe. Durante a visita, o profes­
sor apaga-se e é o aluno que está em acção. 

Quando o trabalho é bem planificado e pro­
gramado, as tarefas bem cl?.ras e concretas, os 
processos de trabalho indicados sem ambigui­
dades, é uma satisfaç:io ver os alunos empenha­
dos no trabalho, lev.ando-o a cabo com minúcia 
e sem atropelos, estimulando-se uns aos outros, 
pois cada um não quer deixar mal a equipa ou 
grupo a que pertence. 

Fernandes,Olinda - VISITAS DE ESTUDO. 

Revista O PROFESSOR n936,Jan.1982 
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PREPARAÇÃO DE UMA VISITA DE ESTUDO 

Finalidades a alcançar: 

- Aplicar instrumentos de investigação/opservação 

- Recolher dados significativos susceptiveis de utili-
zaçao futura 

- Proporcionar momentos de camaradagem e convivência 
........ 

Preliminares: 

- Conhecer o local previamente 

- Solicitar autorização/participação 

das vias administratívas 

~ das entidades escolares 

L....;)dOs pais 

~da instituição a ser visitada 

- Escolher transporte 

L ~ saber preços 

saber horários 

~ saber itinerário 

~confirmar a visita e escolher o transporte 

4.4.6-1 

' 

l 
' 
' 

' 
1 

' 
1 

1 

1 



- Determinar os acompanhantes 

l 1 
v Professores 

Funcionários 

Encarregados de educação 

- Preparar com os alunos: 

- Realização 

O levantamento dos dados essenciais a ter presente 

para a boa realização da visita. 

- Dia 

- Local, hora de partida e de regresso 

- Material que cada aluno deve levar, fornecido 

ou não pelo professor 

- Aproveitamento posterior dos dados recolhidos/por disciplina. 
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AS ACTIVIDADES DO DESPERTAR NO ENSINO PREPARATÕRIO 

As instruções oficiais a respeito dos conteúdos de for­

mação na escola elementar não trazem talvez elementos radicalmente 

novos. No entanto, a própria existência das instruções modifica dora­

vante, e de modo irreversível, a óptica geral do ensino elementar, e 

não só para o ciclo preparatório. 

Por um lado, os objectivos definidos para as activida­

des do despertar tornam um valor de conjunto: só um dado nível destes 

objectivos será atingido nesno no ensino preparatório, retomado no ciclo 

elementar e ainda no ensino médio: é aquilo a que se chama uma aborda­

gem em espiral que leva ao alargamento e aprofundamento progressivo 

de urna noção, de um aspecto do problema; corno tal, a diferença esta­

ra não no nível da formação do objectivo mas antes do grau de compre­

ensão do sujeito. Por outro lado, o ensino primário vê-se oficialmen­

te liberto da sua tarefa tradicional: a comunicação do saber. 

O texto que se segue tem a modesta ambição de comentar 

as instruções oficiais, de reagrupar indicações especiais, de respon­

der a certos silêncios. 

1 - Definir 6 despertar. 

Uma das maiores dificuldades consiste na definição de 

despertar. Tratando "do interesse à actividade" FRANCINE BEST declara: 

"Uma actividade de despertar é urna experiência pessoal. Esta afirmação 

mostra bem urna das especificidades do despertar: já não se trata de 

disciplinas que se inculcam, mas de uma tomada de consciência que se 

propõe à criança. Num outro texto, LEIF indica: o despertar é 

"colocar em posição de ver, ouvir, de sentir, de agir, de observar, de 

compreender, de descobrir, de comunicar, de se exprimir, de criar". O 

despertar é pois, antes do mais um comportamento responsável, um ser 

capaz de encarregar-se, urna atitude dinâmica em direcção a um dado 

objectivo. Sublinharam-se algures, com razão, as dificuldades de de- · 

limitar uma noção que na sua própria definição já carrega a sua fi­

nalidade e os meios de a atingir. Mas é capital que nos apercebamos 

que o desp 1 ~rtar supoe uma mudança total no mesmo modo de ensinar e ser 
ensinado. 
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Trata-se de estabelecer um verdadeiro contrato que ligue 

os verdadeiros interessados, professor - alunos. Os tipos de relação 

que daqui resultam podem ser · totalrrente diferentes·: o professor, sàbendo. exa­
tamente os seus fins, propõe uma dada actividade em direcção ao fim 

que ele próprio se fixou; ou então, conhecendo embora perfeitamente 

os seus fins e meios, prefere expôr o seu plano, ou antes construí-lo, 

de acordo com a classe e propõe-se manter ao longo de toda a activida­

de um papel de animador, para que os ·alunos se encarreguem o mais pos­

sível da construção do seu próprio saber. Neste segundo caso os termos 

do contrato tornam todo o seu valor: os alunos sentem-se implicados, 

responsáveis. O que não impede que o professor auxilie em caso de di­

ficuldade, reavive os entusiasmos, não obstante a relação professor -

- aluno sofrer urna grande alteração. 

A execução deste "·contrato" nao pode começar sem um diá­

logo, uma troca de impressões oral a respeito da actividade que se 

projecta. A análise deste diálogo é rica de ensinamentos. Não só tem 

a vantagem de mobilizar o interesse da turma para um projecto, mas, 

mais ainda, esclarece o professor sobre os conhecimentos adquiridos 

anteriormente, as curiosidades, mostra eventualmente as zonas a tra­

balhar, se se quiser cobrir o conjunto de objectivos que se fixou. 

2 - Tomar consciência do facto que os alunos "sabem" já . 

Se os textos são claros no que respeita a objectivos e 

exemplos de actividades, não particularizam os elementos indispensá­

veis à organização prática da turma. Tomemos um exemplo muito sim­

ples, exequível em qualquer parte: a visita à padaria. Para compre- __ 

endermos o que para os alunos subentende este termo, reproduzimos dois 

diálogos, realizados em anos diferentes: um preparatório e um elemen­

tar do 19 ano. De cada vez, a professora propos a visita a padaria e 

inquiriu: " que perguntas gostariam de fazer? Que gostariam de saber? 

19 caso: preparatório 

1. Cerno se faz o pãG, os bol®s de ch0c0late, as tartes, os 

brioches? 

2. O pão é feito à mao ou à máquina? 
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3. Como se fazem os desenhos no pão? 

4. Como se coze o pão? :t; um forno igual ao da n ossa c a s a? 

5. Como se aquece o forno? 

6 . Como se faz o pao em fatias? E o pao sem sal? 

7. Que se utiliza para fazer a massa, a farinha ? 

8. Quanto tempo fica o pao no forno? E o s croissants? 

9. Quantos paes se metem num forno? 

10. Como se acende o forno? 

11. Com que é que se tira o pao do forno? 

12. Como se vende o pão? 

29 caso: elementar do 19 ano 

1. Quantas gramas de farinha se utiliza? 

2. Que utensílios usa para fazer pão? 

3. Com que idade deixou de estudar? 

4. Quem lhe ensinou a fazer pão? 

5. Quantos pães se fazem em cada fornada? 

6. Como tira o pão do forno? 

7. Há uma forma para as baquettes? 

8. Há alguém que o ajude? 

9. Qual é o preço do pão? 

10. A que horas se levanta? 

11. O seu forno é comprido? 

12. Como faz o pão sem sal? 

13. Com que aquece o forno? 

14. Põe água no pão? 

15. Quantos litros de leite? 

16. Que faz ao pao que sobra? 

17. Como se faz a massa? 

1 8 . Que põe no pao p ara sair d o i rad.o? 



19. Utiliza ovos? 

20. Como faz os riscos na massa? 

21. Como se faz para pôr a massa na masseira? 

22. O senhor tem direito a ficar çom pão? 

23. O senhor tem direito a sentar-se enquanto trabalha? 

Não se trata aqui de estudar em pormenor todas estas 

intervençõe s, mas de sublinhar que, conforme a idade, os alunos têm 

preocupações muito claras e interrogações precisas: 

- o preparatório mostra urna curiosidade centrada nos pro­

cessos de f abrico, na utensilhagem (rrecânica ou não), nos tipos de produtos 

utilizados e no produto final, na dura.ção, nas técnicas de cx:rrercialização; 

- no curso e l ementar encontramos, levemente mais por.meno­

rizado, os problemas técnicos (matérias primas, processos, utensilha­

gern) e ainda a formação profissional, as condições de trabalho, as 

relações sociais de trabalho, os destinos da produção (problema dos 

preços, excedentes). 

No entanto, entre estas intervenções espontâneas e os 

objectivos definidos, há todo um campo de actividades possíveis. As­

sim, antes de começar seja o que fôr com a turma, é necessário ter 

urna vista de conjunto do assunto: e muito importante não "navegar" 

ao sabor dos interesses dos alunos, mas de os utilizar e enriquecer 

em função de um plano de trabalho determinado que deva conduzir a 

urna síntese da qual deverão emergir as ideias-força. 

t Organizar urna acção pedagógica 

Como traduzir tudo isto em trabalho com a turma?. Se é 

importante que o professor tenha urna visão clara da tarefa a reali­

zar, torna-se necessário precisar de que modo se ordena o seu tra­

balho. 

1. Preparação da visita 

- dis~ussão prévia 

- eventual questionário 

2. Visita 

- registo das respostas ao que stionário 

- fotografias 



3. Na aula 

- relato oral: evidenciar centros de interesse 

- estudo aprofundado de alguns problemas 

- fabrico de pao (compreensão do proce sso pelo fabrico) 

- relativização do assunto, opondo, por exemplo, uma pa-

daria tradicional, artesanal, a uma padaria industrial. 

4. Controles 

- jogos cronológicos, classificações, relações de ordem, 

conjuntos 

- possível preparação de nova investigação. 

Esta organização metodológica modifica consideravelmente 

a organização da turma. Vimos que a relaçáo professor aluno tinha mu­

dado. Com este tipo de actividades, a própria condução da turma se · 

transforma e se articula naturalmente numa sequência. Por exemplo, 

eis como se podia desenvolver a nossa visita: 

l - 2. ___ ..,,....... ________ _ 

.-------------------------------;""------------------------....... ~ 
1. Após discussão 

prÊ!via, os alunos 

têm a possibi ' idade 

e viver em c om um uma 

experiên ci a. 

Ex: visita i padaria 

2. No local, fi-

zeram-se esboços, 

tiraram-se fotogra­

fias. 

1 

i 
1 
1 
1 

3. De volta -a au-

la, faz-se um deba-

te, para determinar 

pistas de investi-
-gaçao. 

O A 

' . 
TRABALHO COLECTIVO 

3 

..------~--~--~-----------------~ -

~ 

4. Os grupos de 

alunos fazem tenta-

5. Do tr~balho de 

cada grupo resulta 

um primeiro ponto 

de situação desti­

nado a ralançar o 

estudo . 

-6 • 'D ó e um e n t o s e n -

riquecem a discussão 

tivas. • e permitem o apro- ~ 

fundamento de proble-

mas. 

• . . • . • 
TRABALHO DE GRUPO TRABALHO COLECTIVO 
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7. Novamente por 

grupos, os alunos 

aprofundam alguns 

assuntos. 

t---~~~----~-~ 

TRABALHO EM GRUPO 

4------

8. Síntese, segui­

da de avaliação in­

dividual. 

TRABALHO COLECTIVO 

TRABALHO ·INDIVIDUAL 

Vimos pois os quatro tempos da sequência de trabalho de­

cornpos tos numa sucessão de tempos colectivos / grupos / individuais 

que permitem o avanço progressivo em direcção a uma síntese defini .... 

tiva. Cada tempo inclui fases de trabalho livre ou dirigido, rnomen~ 

tos de tacto e de pontos da situação: este estilo pedagógico maleá­

vel faz com que o professor esteja permanentemente atento à sua :tur.., ,· 

ma e se apague perante o trabalho dos alunos, ficando embora vigi­

lante. 

No plano dos conteudos do terna abordado, devem fazer-se , :. 

duas observações importantes: 

- A relativização do assutnto estudado é urna necessidade 

pedagógica fundamental. A realidade abordada pelos alunos não deve 

ser única: se têm ocasião de visitar urna padar~a tradicional, é ne­

cessário diversificar a sua forma de encarar o assunto não mostran­

do os diversos tipos de pao (o que não acrescentam grande coisa aos 

seus conhecimentos) mas mostrando-lhes uma realidade análoga ou di­

ferente ao nível de empresa, de processo de fabrico, de tecnologia 

utilizada, de mão-de-obra e das condições de trabalho. Daqui, a 

ideia de opôr urna padaria tradicional e industrial. Este aspecto é 
fundamental para abordar mais tarde a conceptualização do fenómeno. 

A nível de curso preparatório, ficar-se-à na ideia de que a padaria 

que se conheceu não é o único tipo existente, enquanto mais tarde 

se terá urna noção do que é ·~ padaria . 
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- O segundo ponto importante é o da dimensão histórica. 

O que levanta o problema do papel da história na escola elementar. 

Parecemos insinuar que se pode encarar uma dimensão i. 

histórica desde o curso preparatório. Na realidade, não se trata aqui 

de um dado cronológico efectivo, de resto de introdução impossível, 

mas de um elemento de relativização. A ideia seria esta: a padaria 

pode ser, hoje, de vários tipos, outrora também era diferente. Por­

tanto, esta dimensão temporal tem por fim aclarar a situação actual 

fazemos referência ao passadoi. Logo, o interesse de uma actividade 

deste género reside não no valor cronológico do periddo evocado, mas 

na função explicativa do documento a introduzir. 

A sequência refere a poss!vel introdução de dois exem­

plares sobre o fabrico do pão medieval o que parece excessivo para 

os nossos alunos. Depois vêm alguns comentários pertinentes sobre a 

abordagem da imagem a este nome etário. 

GRACIA DOREL Ferré 

L' école et la vie, n9 7, avril 1978. 

. .. / 
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Uma visita multidisciplinar 

. Os proÍC\sores das três turmas do 1. º ano d:i 
minha escola, com as quais se experimentavam 
os novos programas do €P , faziam seman:il­
mentc reuniões de coordenação. 

Uma das turmas, o 1.º 27, apresentava mui­
tos prnblemas de aproveitamento e comporta­
mento, causando grandes preocupações, tanto 
mais que cerca de 1/3 dos alunos já eram repe­
tentes. Coordenavam-se a~ atitcides pedagógi­
cas, estudavam-se novas estr:i.régias, procuran­
do criar situações mais férteis de interesse para 
os alunos. 

Assim nasceu a ideia de uma visita de estu­
do. lníorm:irno-nos da verba disponível. Era 
possível 2lugar urna carnior.cta na qual cabiam 2 
t11rm:is e di<por dela até às 7 horas. Não pode­
ríamos ir rnuito longe, portanto. 

No programa de Estudos I·fotóricos e So­
ciais o ttma cm estudo era Condições de Vida-
/Qualidadt de Vida. · 

Sendo os nossos alunos de um meio urba­
no, pareceu-me útil levá-los a um meio rural, 
para. ú conhecerem directamente as. Condições 
de Vida e a Qualidade de Vida desse meio. 

Conhecendo razoavelmente a região saloia, 
propu:. a visita a uma aldeia do concelho de 
Mafra - a Igreja Nova onde seria fácil o acolhi­
mento e onde os alunos poderiam recolher os 
dados necessários para o estudo desse tema do 
progr2ma. 

Discutida e aceite a proposta pelos outros 
prof es~.ores, tornou-se necessário conhecer bem 
o local e assim combinou-se deslocarmo-nos lá 
para fazer um trabalho de prospecção. 

::\"u;na tarde livre de aulas partiram os pro­
fesso~es em .:visita de reconhecimento». 

A zona era .rica de potencialidades: numa 
freguesia rural com uma granàe ig:-cja, junta de 
freguesia, escola primária, um moinho de vento 
em laboração, várias casas com ar rural, numa 
das quais ha\'ia um estábulo com 5 vacas leitei­
ras. A 3 km de Igreja Nova está a vila de Mdra 
com o Jardim do Cerco onde seria agradável 
fazer o piquenique. Perto àe Mafra, uma cm­
pres"- aglícola moderna, a Quinta da Mugueta, 
acedia :m-:avelmente a receber os alunos e no 
Sobrei10, o oleiro Zé Franco poderia demons­
tr;;.r como se vive de trabalhar o barro, além de 
possuir uma aldeia em rninia:ura com a repre­
ser.t;ição dos costumes e actívidades caracterís­
ticas da região. 

Concluíamos que, não era possível às 2 tur­
ma..s vi~it.ar tu<lo. Assim decidiu-se org.1nizar a 
visiLl do seguinte modo que nos pareceu o úni­
co possíwl de obedecer a critérios pedagógicos: 
parti2.1-no~ todos em direcção à Igreja Nova 
onde o L º 27 sairia com 2 professores - Estudos 
Histéric:os e Sociais e Moral para estudar a al­
d~!a.. s-ua-, condições de vida e quaiid:ide de vida 

l\.J.:.I V ~ U .L. Clt. V .L .1..\.. •.1 -'- ~V"-" \.J .t.\. 

FERNANDE.S, Qli,.nda ...,. "Y~s~ta$. de Estu do ' 

na ?en;pectiva das duas disc1pl!n;.s, tf!q\iant-t)a- . 
,)utr.< tor:T;a iria até à M ugucta, .3 km mais lon­
ge, vis)tar a cr;ipresa agrícola moderna com a 
professon de Ciências. A camioneta viria reco­
lher a. J.. .- rurma cerca das 12 e 3'.J horas para em 
cor.junto Ínrrmos o piqt?c1~iq~c no Jardirn do 
C:!rco c~cca das 14 e .30 hor:lS partiríamos to­
co~ parG. ci Sobreiro. Aí as obsernções das for·· 
ma~ d.J:S e.ores e das técnicas de trJbalho seriam 
o:-ientada.s ?elos proíessores da Educação Vi­
su;;.l e Trabalhos Manuais. Ot.:t!OS profes~ores 
se integraram na v1~ita para auxiliar, awmpa­
nhar e conviver. 

Na escola, caJa turma informaria a outra 
sobre o que tinham visto em separado, forne­
cer-lhe-ia os dados recolhidos e as conclusões a 
que chegara, fazendo-se depois trabalhos de 
comparação e síntese, na ideia de fazer um pai­
nel para toda a escola. Este último projecto não 
chegou a ser concretizado. 

Para a turma que iria estudar as condições 
de vida na aldeia defini como objectivos: 

- a nível de conhecimentos 

- o que é um meio rural e o que o caracte-
nza 

- actividades dos seus habitantes, nível de 
vida e qualidade de vida e suas relações com o 
meio 

- formas de participaç;io dos moradores no 
governo da freguesia 

- a nível de técnicas 

- observação 

- recolha de dados 

- entrevistas 

- a nível de capacidades 

- relacionar conhecimentos adquiridos com 
os dados observados 

- elaborar conclusões 

Pretendia que os alunos obtiYesscrn respos­
ta para duas questões: 

1 - Como vivem as pessoas do meio rural? 
2 - As informações. que tt:mos nos liv.ros, 

nos jornais, na TV, etc., a que corrc3pondem na 
realidade? 

A visita à Igreja Nova permitia-lhes contac­
tar com os habitantes de um lugar próximo de 
Lisboa, ·mas onde subsisL<:'m maneiras de viver e 
trabalhar bastante arra;c,1s. 

A aldeia está situad;i na encosta de uma coli-. 
na que tem 110 alto um moinho de vento ainda 
em bboração. Daí st: avista rnd:i a freguesia e a 
ocidente, ao longe, o rn;ir da Ericeira. As terras 
est2.o di,·idida5 por muros de pr.dra e cultivadas 
de vinha, trigo, pastagrns e florest:i. Os lugare­
jos, às vezes não pa~s;111d0 de uma ou duas ca­
sas, dispersam-se pela paisagem. 

A maioria dos homens mais n0vos trabalha 
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fora da terr~ dura•ne o dia e quase só as mulhe­
res e os velhotes ficam a tratar dos animais e dos 
campos. 

Na aldeia há uma pequena casa de lavoura a 
mais import:mte de todas que é do sr.· Teodoro 
- com vinhas, um morangal e um est2bulo com 
5 vacas leiteiras. 

A escola primária não tem água canaliz:lda. 
Um vogal da junta de freguesia estava dis­

posto a servir-nos de cicerone. Também o mo­
leiro, o senhor João, atenderia os alunos e esta­
va pronto a explicar-lhes e mostrar-lhes como 
funcionava o moinho e se faz.ia a farinha. 

Dada a loc:liização e disposição da aldeia, 
pareceu-me oportuno verificar no terreno as 
aprendizagens feitas na aula sobre Orientação, 
utilização do mapa, das legendas, assim como o 
tipo de povoamento e de propriedade. Por isso 
incluí no material um pequeno mapa da fregue­
sia que, no alto da colina, peno do moinho, os 
alunos individualmente tinham de orientar de 
acordo com a situação do mar (não foi nada 
fácil. .. ) e uma ficha de trabalho para preencher 
à medida que obser\'avam (Ficha de trabalho n. º 
1). 

Quando informei os alunos do passeio que 
irfamos dar p:i.ra estudar aquele assumo, a ale­
gria foi imensa e logo começaram a organi1.ar o 
trabalho. Decidimos fazer entrcvi~tadores que 
variavam conforme a pe~soa a entrevistar para, 
disseram eles, não massar muito os habitantes e 
para que todos os alunos pudessem participar 
no tr;;balho. Combinaram preparar umas ques­
tões para fazer ao elemento da junta, ao senhor 
Tec1doro e 20 moleiro. 

Aceitei as razões dos alunos e resolvi seguir 
o mesmo esquema para a recolha de infor­
mações, dividindo a turma cm 5 grupos, fican­
do cada grupo encarregado do registo dos da­
dos. Organizei 5 íichas rc:spcitantes respectiva­
mente a: 

Ficha n.º 1 - Loc::lizaç~o da Igreja Nova 
Ficha n. º 2 - Os edifícios 
Ficha n.º 3 - Jnq'.1éritu a um habitante 
Ficha n. º 4 -"Inquérito a um aluno da escola 
Ficha n. º 5 - Inquérito na Junta de i~re-

gues1a 

Para a casa rural o que iriam ver era tão 
sugestivo que me p.1receu dc~nccessário prepa-

rar qualquer ficha de registo tanto mais que os 
alun9s já tinham a sua entrevista preparada e 
não quis interferir. 

Por uma questão de organização do tempo, 
distribuí-lhes um pequeno itinerário com os lo­
cais e a demora, visto que .só tínhamos a manhã 
para visitar a aldeia 

Itinerário demora 
30m 9h e 30m Junta de freguesia 

l O!i Escola . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . 20rn 
1 Oh e 20m Centro da aldeia e 

Igreja ........................ JOm 
. l Oh e 50m subida para o moinho, 

observação e ficha de. 
trabalho n. º 1 . . . . . . . . . .. . . . 20m 

1 lhe lOm Moinho .............. 30m 
11 h e 40m casa da lavoura e 

vacana ....................... 50m 

Posso dizer qu.e o interesse e o empenha­
mento dos alunos excedeu em muito as nossas­
perspectivas. Observaram, faziam perguntas, 
tomavam notas com uma atenção e cuidado de 
quem está a fazer um estudo a sério. Na escola 
primária convi·;eram com as crianças e lembra­
ram-se até de levar alguns livros de histórias 
para oferecer à biblioteca da escola. 

A visita ao moinho dcix0ti-os encantados, 
visto o moleiro lhes explicar tudo quanto que­
riam saber e lhes falar da sua vida voluntaria­
mente isolada no moinho que era também a sua 
residência. 

< 

Na casa de lavoura, o sr. Teodoro e a mu­
lher explicaram todos os passos do tratamento 
do gado, do mugir do leite (que os alunos pro­
varam) do hbrico do vinho (que provámos 
nós!), da apanha e venda dos morangos, dos 
problenn~ que tinham com o amanho da terra e 
a venda dos produtos; mostraram-lhes instru­
mentos agrícolas, alguns já fora de moda e ex­
plicaram o ~cu f uncion:imento. Enfim foi um 
nunca acabar de perguntar e respostas que ter­
minou com a oferta de morangos e de um cesto 
cheio de c:ivaguinhas qüe eles. devoraram num 
abrir e f cchar de olhos, como aperitivo para o 
almoço que se seguiu no.'] ardim do Cerco de 
Mafra. _ 
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Ficha de trabalho n. "1 para todos os alunos 

Orienta o teu mapa de acordo com os pontos cardiais e com o que estás a ver. 
1 - Risca a p:ilavra em1da ou completa 

O O A. 1• . fº Ocidente d I . N 1.1. ceano t ant1co ica a O . a greia ova 
nente 

1.2. A Vila de Mafra fica a ~~rte da Igreja Nova 

1.3. O moinho fica na parte·-------- da povoação 

2 - De acordo com o que vês, marca no mapa: 
terras cultivadas 
pastagens 
floresta 
elevação de terreno 

3 - Ainda de acordo com o que estás a observar, diz qual é o tipo do povoamento nesta freguesia. 
Justifica bem a tua resposta 

--------------------porque--------------~·----

4 - Diz o que observas no terreno que nos mostra bem que esta é uma zona de pequena proprie­
dade. 
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FICHA DE RECOLHA DE 
INFORMAÇÕES 

N. 0 1 ' 

LOCALIZAÇÃO DA IGREJA NOVA 

A povoação está junto à estrada? ________________________ _ 

Qual a vila mais próxima? ___________________________ _ 

A que distância está? _____________________________ _ 

Há carreiras de camioneta? __________________________ _ 

Qual a sua frequência? _______ -'-----------------------

Para onde vão as carreiras? _____ :-----------------------

A que distância há comboio? _________________ __:__ ________ _ 

A que distância há hospital? __________________________ _ 

Há cabine de telefone público? __________________________ _ 

A povoação tem-se desenvolvido? ________________________ _ 

Que é que faz mais falta cá na terra? _______________________ _ 

FICHA N .º· 35 
INQUÍ.RITO À POPULAÇÃO 

Pessoa contactada -------------------------------

Idade _________________________________ _ 

· Andou na escola? 

Até que classe?-------------------------------

Em que é que trabalha?-----------------------------

A que horas começa a trabalhar?------·------------------

Aquehorasacaba? _____________________________ _ 

Quantos dias trabalha por semana? -------------------------­

Quan~o tempo leva a chegar ao seu trabalho?--------------------

Vaiapé? ______________________________ _ 

Que é que acha que falta na sua terra? ---------------------'----
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'ncHA N "47 
INQUÉRITO A UM ALlJNO NA ESCOLA 

. , 

Chsse --------------------------------· 

Onde moras? 

Ague distância moras da escola? 

A gue horas sais de casa? --------------------------

Ague horas chegas a casa?-------------------

V cns a pé para a Escola?----------------------

Quanto tempo gastas no caminho? ____ _ 

Costumas ajudar os teus pais no trabalho deles?-----------------

Em quê? 

Que é que gostavas de ser guando fores grande?·-----------------

FICHA DE RECOLHA DE f.11-iFORMAÇÕES N.• 2 
OS EDJF/CJOS DA IGREJA NOVA 

Aspecto ----------- -----------

·--------

N. ºde andares 

------------------··- ·---

Mattriais · 

Asp-'cto ___ _ 

Tipo _____ _ 

N_º de empregados __ 
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Cafés, restaurantes, hotel 

Oficinas, fábricas--------------------------------

Correios---------- -------·------

Camionetas-----------------------

Estações 
Comboio-------------------------

Aspccto ------------'-------------

Grau __________ _ 

N.º de alunos--------·-------------
Escolas 

Aspecto ----------

Finalidade 

Salas de Rcur!iões 
Aspecto ---------

lf,reja { 
Estilo __ _ 

Obras cm consl mçãn _______________________ _ 
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FICHA N.'· 37 
INQUÉRITO NA JUNTA DE FREGUESI/\ 

1 - Q uantas pessoas formam a Junta de Freguesia? 

2 - Porque é que o senhor faz parte da Junta? 

3 - Quantas vacs se reúne ajunta? 

4 - Além da Junta, que é que há mais na freguesia? 

5 - H~ Comissão de Moradores? 

6 - Que problt:mas põem os moradores à Junta de Freguesia? 

7 - Como é que os resolvem? 

8 ·-

9 - Acha que a freguesia da Igreja Nova está a progredir? 

EN'I'Hl~VISTAS PHEPARADAS PELOS .AI,UNOS 

ElVf TRABALHO DE GRUPO 

1 - O que é que faz a Junta? 
2 - Os scnhor'-'.s têm muito trabalho? 
3 - Há uma altura do ano em que têm mais 

trabalho ou é sempre a mesma coisa? 
4 - Quantas ;<Ideias tem a freguesia? 
5 - Quantos habitantes? 
6 - A freguesia tem uma casa p:ira reuniões? 
7 - Há cinema cá na terra? 

8 - Há posto médico? 
9 - Há bibliotec:i? 
10 - I-1~ tr:insportes? 
11 - A que distância está o hospital mai s 
próximo? 
12 - Há desemprego? 
13 - Há algum lar para a 3.' idadé? 
14 - H:í alguma creche ou jardim de infância ? 
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P A:RA O l\!OLEIRO, 
SR. JOAO- II 

1 - T cm alguém para o ajudar? 
2 - O seu trabalho rende bastante? 
3 - O seu moinho trabalha todos os dias? 
4 - Trahalha durante a noite? 
5 - O moinho dá muita despesa para con­
servar? 
6 - O seu trabalho dá muito lucro? 
7 - É muitoc.msativo? 
8 - O senhor tem sindicato? 
9 - Tem algum seguro no caso de acidentes? 
10 - Tem reforma? 
11 - Quando é que o moinho foi feito? 
12 - Há qu:mtos anos é moleiro? 
13 - Quantas horas trabalha por dia? 
14 - Quais são as suas distracções? 

NA CASA DA LAVOURA, 
AO SR. TEODORO - III 

1 - Qual é a produção de leite por dia em 
média? 

2 - Que árvores de fruto tem no seu pomar? 

3 - Onde é que v;ii vender a fruta?. 

4 - O se~ trabalho é cansativo? 

5 - Quantas horas trabalha por dia? 

6 - Foi o senhor que plantou todas as árvores? 

7 - O sr. emprega máquinas ou faz tudo à mão? 

8 - Tem um ordenado fixo ao fim do mês? 

9 - A sua quinta é alugada ou é mesmo sua? 

1 O - Acha que as pessoas dão valor ao seu tra­
balho?. 

Contributo de religião e moral 
para a visita de estudo multidisciplinar, 
tendo con10 objectivo: 
qualidade de vida no meio rural 

1 
INQUÉRITO A CRIANÇAS 

1 - Quantos anos tens? 
2 - I\ ndas na Escoh? Em que classe ou ano? 
3 - Fa:z.es algum trabalho pesado para a tua ida­
de? Qual? 
4 - Como ocupas os teus tempos livres? 
5 - O que achas que faz mais falta na tua Terra? 

II 
U\IQUÉRITO A JOVENS 

1 -- Quantos anos tens? 
2 - A-nda 11.1 Escola? Em que ano? 
3 - Como ocupa os tempos livres? 
4 - Como considera o modo de vida dos jovens 
na Igreja Nova? 
5 - Qual é para si a necessidade mais urgente na 
Igreja Nova? 

. III 
INQUÉRITO A ADULTOS 

1 - Quantos anos tem? 
2 - Que estudos tem? 
3 - Porque é que ni'lo estudou mais? 
4 - Qual é o seu trabalho? 
5 - Em que conJiçõe~ trabalha? Quanto ganha? 
6 - Como ocupa os tempos livres? 
7 - Como acha o modo de vida das pessoas dl 
Igreja Nova? 

IV 
INQUÉRITO A IDOSOS? 

1 -- Quantos anos tem? 
2 - Que estudos tem? 
3 - Como é o modo de vida dos idosos? 
4 - Quais os principais problrr11as? 
5 - Qual a necessidade que mais gostaria de ver 
realizada na Igrcj:i Nova? 

v· 
INQUÉRITO AO ·PÁROCO 

1 - Senhor Pãdre, há quantús anos está na Igre­
ja Nova? 
2 ·- Na sua opinião quais eram os problemas 
quando chegou? 
3 - Como considera a qualidade de vida das 
pessoas, actualmente. 
4 - Houve grande melhoria? 
.5 - A Paróquia tem feito alguma coisa para me­
lhorar a qualidade de vida na Freguesia? 
6 - Qu:iis são as actividades mais impor~antes, 
neste momento, da Paróquia? 

VI 
Ir~QUÉitITO À JUNTA DE 

FREGUESIA 
1 - Como consideça o modo de vida das 
pessoas? 
2 - Quais são os principais problemas? 

3 - Qual o melhoramento que a J tinta conside­
ra mais urgente? 
4 - Qual tem sido o papel da Junta na resoh:ção 
desses problemas? 

VII 
INQUÉRITO À PROFESSO­

RA PH.Irt'IÁRIA 
1 - A Escola tem condições de Íuncionamento? 
2 - Quantos alunos tem? 
3 - Os alunos moram todos perto da Escola? 
4 - Para que Escola Preparatória vão estes 
alunos? 
5 - Como considera a qualidade de vida àas 
pessoas da Igreja Nova? 
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Os espaços verdes: 

Através do estudo deste tema, está em causa o problema mais geral 

das condições de vida nas cidades, por vezes mesmo a própria justifica: 

çao da cidade. Se o tema parece convir melhor às turmas de cada cidade, 

nao h~ razao para que turmas de outros locais não estudem o tema. 

Obj ecti vos: 

Descobrir e dominar melhor a complexidade da no·ção de espaço 

verde (diversidade fisionómica, funcional, jurídica), ultrapas­

sando uma visão muitas ve~es demasiado estereotipada (o espaço 

verde, pulmão da cidade; o espaço verde como retorno as origens) 

Tomar consciência de que há ou pode haver uma "política" dos 

espaços verdes, concebida em relação com as opções a respeito 

de oütres equipamentos colectivos, ou mesmo a respeito do ar­

ranjo ~lebal do espaço urbano. 

Interrogar-se sobre a pertinência desta política e dos pontos 

de vista de uns e outros (crianças, adultos, utentes, centros 

de decisão ... ) 

1. Expressão das representações das crianças 

A melhor fórmula parece ser urna discussão provocada por algumas 

perguntas do professor: ~ Quais sao os espaços verdes da cidade? 

Porque é que lhes chamas espaços verdes? ~ Para que servem? 

As respostas são escritas no quadro em três colunas, cada uma res­

peitante a uma pergunta, e localizar-se numa planta, à medida quesurgem, 

os espaços assinalados. 

~ nesta primeira fase que se verifica: 

1 O conhecimento que as criancas têm do seu meio. os pontos 

de referência mais familiares. 

1 A ideia que têm de esoaco verde. 

1 A capàcidade de localizar na planta . 

Vão detectar-se os .. cproblemas. Por exemplo: 

Um espaço verde é igual a verdura? ou formulado de outra forma: 

Onde há verdura, pode dizer-se que há um espaço verde? 

... / ... 4.5.2-1 



Um espaço verde é Útil à saúde? 

Quem frequenta os espaços verdes? etc. 

Como responder a estes problemas? 

2. Pesquisa num espaço verde 

Escolher-se-à, na medida do possível, um espaço que possa oferecer 

uma grande gama de informações (diversidade de aspectos, de funções, 

importância da frequência pelas pessoas ... ). 

A visita pode ser conduzida de várias formas: 

a) Visita de descoberta: do espaço verde. ,Não há ordens expressas. 

SÓ a tentativa de principiar a encontrar respostas às perguntas que se 

fizeram problemas que se esboçaram. 

b) No próprio terreno, um primeiro balanço das observações feitas 

e informações recolh~das. Vai fazer-se ressaltar alguns aspectos que 

mereçam o aprofundar da pesquisa. Por exemplo: 

inventário dos elerrentos da paisagem (vegetais, arruamentos, 

superfícies não plantadas, construções ... ) observação da sua articula ­

çao no espaço (desenhos); 

zonas interditas, ~ . zonas acess1ve1s; 

as pessoas que frequentam o local: quem são? porque vão? 

(entrevistas). 

c) Retomada da investigação, com o auxílio desta grelha. 

3. Na sala de aula: estruturação 

Confrontação dos Eesultados da pesquisa e das primeiras repre­

sentações. Tem-se agora uma visão mais precisa do fenómeno, por exem­

plo ao nível das funções (estética, evasão, local de encontro para uns, 

de isolamento para outros ... ) ou ao nível da definição jurídica (es­

paço público e espaço privado. 

No entanto, continuam em suspenso vários problemas. Por exemplo~ 

Uma avenida bordejada de árvores é um espaço verde? 

Avançou-se muito no estudo das funções biológicas? 

Quem se ocupa dos espaços verdes? do seu arranjo? 

são necessários portanto novos estudos. 

... / ... 
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4. Prolongamentos 

O Alguns esclarecimentos só parcialmente poderão surgir de novas 

pesquisas ou de trabalho com documentos. to caso dos que dizem res 

peito às funções biológicas. 

Estatísticas poderão evidénciar o papel dos espaços verdes na 

depuração micr obiana. No entanto terã de se recorrer a autoridade para 

afirmar o p apel da vegetação na produção de oxigénio e absorção de gás 

carbónico (função clorof.ilina). 

Mas será necessário não deixar as crianças acreditarem que bastam 

alguns espaços verdes numa cidade para superar o problema da poluição 

atmosférica. "Na realidade, é à escala planetária (graças sobretudo às 

florestas tropicais) que a atmosfera se regenera. Cientif i camente, não 

é correcto esperar dos espaços verdes citadinos uma produção de oxigé­

nio, embora esta seja uma opinião muito comum". (Comissão dos planos, 

programas e projectos sobre os espaços verdes na região de Paris: 

Outubro 19 7 4) . 

A partir desta .constatação, poderá perguntar-se se um certo tipo 

de espaço verde não teria um papel mais eficaz na produção de o~igénio 

(superfície coberta maior ou menor, natureza dos vegetais: árvoers de 

folha caduca ou resinosas). 

O No que respeita a outras funções, a utilidade dos espaços verdes, 

a sua diversidade fisionómi ca, recorrer-se-à a documentos, não esque­

cendo que os alunos poderão ter um conhecimento preciso sobre um ou 

utro ponto, pela sua própria experiência. 

Exemplos de trabalhos possíveis: 

O Com documentos fotográficos: 

Escolher-se-à uma amostra bastante vasta (jardim público, parque, 

recreio com árvores, avenida, floresta peri-urbana ... );pela compa­

ração chegar-se-à à ideia de que existem vários tipos de espaços verdes, 

mas também de que nem todas as zonas plantadas podem ser baptizadas de 

espaços verdes. 

O Com documentos escritos: 

Escolher-se-ão textos a partir dos quais os alunos deduzirão que 

os pontos de vista podem ser muito variados, mesmo radicalmente opostos, 

e que, nestas condições, 
.:,,.,. 

o estabelecimento de urna política de espaços 
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verdes nao é fácil, se se tiver em conta a opinião das pessoas (aliás 

não é mais fácil no caso contrário, embora possa ser uma política de 

facilidade) . 

O Poderá pois, interessar-se os alunos na criação e manutenção de 

espaços verdes. Para isto, recorrer-se-à aos inquéritos (por exemplo 

junto dos serviços municipais especializados), à visita a um arquitect 

paisagista ou ao seu convite para ir à sala de aul~, estudar-se-à em 

mapas a localização de espaços verdes. 

in Journal des Instituteurs et des 

Lnstitutrices, n9 3, 1979. 
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VISITA DE ESTUDO 

I- ALGUNS ASPECIO§ DO CONCELHO DO SEIXAL. 
... s~; , 1 , , \ . : . .. 

~ 

"J território do concelho no fleixal,por razoes que as caract~ 

rísticas físicas looais e os fenómenos ?OlÍtico-so:iais da época expli~am,fo 
preferido, já na Idade Média( •.• )Dara a instalação de moinhos de maré-na al­

tura complexos.Alguns são únicos na Europa e no Mundo.Nesta área desenvolv~ 
ram-se igualmente variadíssimas actividades económicas,tais como a pesca,a 

agricultura, a explo-ra-çã-o ; d"<) s~l e de ostras,a recolha e trnsporte de lenf1a 

para Lisboa, a ~onstrução naval ... 

A partir do século XIX, com a introdução da máquina a vapor( ..• )deseu 
volveu-se a industrialização e,ao mesmo tempo,o movimento associativo,com 

grande relevo para as filarmónicas e para as actividades cultura~s. 
, . ~ 

Embora a area do concelho,ao longo do tempo,tenha tido uma populaçao 
(sempre decrescente)ligada à faina do rio e ao trabalho da terra,foi aumen­

tando, por outro lado, o númeDo de operários •• 
• 

II- POR QPE FOI CRI.ADO O MUSEU? 

"Para além da preseraçao do património cultural e sua animação 
para além do apoio o população estudantil,objectivos mais importantes,os o­
perários e suas actividades merecem uma ~rgente atenção,que se deve traduzir 

na valorização das suas tarefas.Ao mesmo tempo pretende-se evitar o desapar~ 
cimento de profissões tradicionais,tais como,moleiros,carpinteiros de macha­
do e calafates'! 

~ 

-Sublinha no texto I J ·")S ob i ecti vos que levaram à criaçao do Museu. 
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III- COMO AP ARECERMil OS MO:IN1IOS DE rv:A!tÉ ----· --~--~ ----
q pão fo~ sempre o principal alimento do homem em todos os temros. 

Para transformar o grão eo farinh2 aproveitou-se,desde há muitos anos; 

a força do. homem, a força do animal, a força da á~a (azenhas e m_Qi:.nhos 

de água), e a for'Ça. do vento. 

:Para. t ornar mais fácil o fab.D'ico da:· fa.rinha 1 Nwmo Ál.var.JJ'es Per-e:iL:Ira , 

Cmrw1BJllei\ro de D. Jo·ão I, mandou construir o primeiro moinho je mairé na r'e ­

g1ão do 0e~xal (l403). 
Depois, foram construídos mais·, em toda ai á·li'-ea, para !a.b ricar .fa­

r.Lnha para JJ.i.f.'Jlioa..Es-sa farinha era wt:lilizm-0.a 11110 :fabrico do pã,o e de bi~ 

co:iito: quie os, m:ar1 . .111_be:li.ros comiam dl11l!"ltllllte as w:lagens dos: :Desc1'brimei.tos. 

No século XIX, haw:ila 79 pares de mós em todo o concelho. 

A farlrha e~ trt!l1U1s:portada parl'fi Lisboa• J!IJ08 barcos dos "moílltllos-" 

ou dos "moios.". 

Nl')s u1.t:imos anos 1 a. moagem mecâm"fi.cai 1i.urrl1'l.s·trializaél.a. s12bst:1tuiu, 

em g~ande parte, tcda.8 estas forças-

/ : , , . i 

.~' j !_ i 

i-i:_ ; 
; I 

- - · -r- ------ - -
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---- ------ . . -- ---- . 
1 

Observa com atenção os mapas.Assim noderás situar-te melhor. 

I-Localizacão do Seixal no territó­

r ·o continental • . 

L1S9~A ----~ 
,E/x,.t.. ---

II O ~oncelbo do Seixal. 

III- Os_çoncel l_:._9_s de Almada e fle j_xal. 

~ ~S1~~ 
s~A 

NOTA:Até 1836 o Seixal pertenceu ao tP.rroo(área de nrn concelho)de Almada. 

-Pint a com umd cor à; tua escolna o con celho de Almada. 
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IV - ~A DO CONCELHO 001 SEIXAL 

L1.Sfrv.A 

I 
/ 
f 

// 
........... 

~aç~ l!DO ~apa o· percurso de Almada ao Museu . 
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~ra preencheres esta ficha podes utilizar: 

-Informações recolhidas por ti ao observares o Museu. 

-Informações dadas pelos textos informativos que te foram fornecidos. 
-Podes ainda,no caso de teres alguma dúvida ou de quereres satisfazer a 

tua curiosidade,pedir mais esclarecimentos às pessoas que trabalham no 
museu. 

AS ACTIVIDADES ECONô:MICAS 

1-_t:GRICULTURA: 1sECÇÃO DE ETNOLOGIA! 

Indica a partir de que época passou a ser praticada esta activida-

nesta zonu·------------------~------------------------~------....----

-Identifica alguns produtos mais importantes·~-----------------------

-1'.i'xplica para onde eram levados esses produtos·------------------

2-PESCA: 
-Identifica os instrumentos mais utilizados nesta tarefa. _________ ~ 

-Regj_sta o nome de alguns barcos utilizados pel.Js pescadores do Seixal 

3-CONSTRUQÃO NAVAL:-iSECÇÃO DA AF.QUEO:GOGIA NAVAL. 1 

-Regista neste espaço as impressões com que ficaste depois de observa -res o trabalho do carpinteiro de machado que se encontra nesta secçao 

4-INOOSTRIA "iSECÇAO DA ARQOBOLOGIA INDOS'l1Rl.AL 
onsul ta 
L( 

apa IV 

-1VlOINHOS DE r;r,ApJj; 

-Explica por palavras tuas a importância que os moinhos de maré ti-· 

exto UI veram para o abastecimento da cidade de Lisboa nomeadamente durau 

te a época dos Descobrimentos. __ ~----------------------------------

- 'FÁBRICAS: 

-Identifica(das mais antigas às mais recentes)as principais fábricas 
do coneelho. 

--------------------------------------------------------~ 
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Lgora qw; rcc ol11u~ te ü1fo:r-t~ar;Ões r elativas à s a r. ti vidad Ps 

do conc el t0 ao íl eiLal dá a tui · op ini~o sohr ~ : 

, . 
PC On.OmJ CP.8 

- A s r- rn.::,1..JJ ;::- ~: ç a ou c1i ·:>:; ~:'8nqa 0xi.st ente entre as ac t i v i ãa0 es ACOJ'1Ómi­

cas 'J!'3t i carJa.s l"..r3.StA í! On~ e :1J:o •"? f.8 Cl UE' são cara c te:rÍ s tic?.S rtn teu 

·----------- ·------------ -------
-~·- ··----------~-- --·~- -~----~----------------

ESCOLA PREPARATÓRIA DE ALMADA 

Profissionalizandos do 19grupo 

1982../83 
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Uma exp l oração de tipo familiar 

Esta visita teve como objectivo contrapôr uma exploração de tipo 

industrial (já feito anteriormente, e em que os alunos viram o oaoel 

do patrão ~ que manda e orqaniza os trabalhos, o trabalho dos opera­

rios e a presença de um material moderno importante) a uma exploração 

agrícola de t i po familiar. 

I - A visita i herdade 

Localiz ação da herdade: está no meio da aldeia. Os campos situam­

-se a volta desta. Pode ver-se que as parcelas não eram muito grandes. 

A população: os alunos foram acolhidos no pátio pelo lavrador, a 

sua mulher, os seus dois filhos. Não há trabalhadores. 

As .construções: vemos a disposição das construções, nao muito 

grandes, em quadrado à volta do pátio. Vemos a garagem para as máquinas 

agrícolas, uma pequena oficina de reparação com uma forja e um banco .de 

carpinteiro, um alpendre para o feno e palha, um estábulo, um alpendre 

para o material. 

Vê-se ainda uma coelheira, uma capoeira, uma cave para conservar 

as forragens e a máquina de ordenhar ordenhar no estábulo. 

O material: Há também muito, mas é menos imoortante e nao oarece 

novo. 

II - Análise da economia da herdade através da visita e 

da entrevista no lavrador 

Que animais se cr i am na herdade? Para quê? 

O lavrador explica: 

~ Temos quinze vacas. Dão leite que se vende à leitaria mas tam­

bém às pessoas da aldeia. O leite assegura-nos um rendimento todos os 

meses. 

As vacas têm vitelos: vendemos alguns quando nao estão ainda 

muito gordos. GuQrdamos as bezerras, · para se tornarem em vacas leiteiras 

se forem bois são vendidos para o talho, após a engorda . 
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~ Criamos galinhas para termos ovos para nos vendermos também 

alguns às pessoas da aldeia. Quanto aos coelhos, perús, patos, e a 

mesma coisa, criamos para os comer, mas vendemo-los também. 

O que se cultiva? 

Cultivamos beterrabas que vendemos à fábrica de açúcar, trigo que 

vendemos à cooperativa, mas também cevada para as aves de capoeira, for­

ragens para o gado e batatas para nós e para a criação. 

Como são alimentados os animais? 

No Verão o gado está na pastagem. De Inverno damos-lhe feno, no 

Outouno damos-lhe também folhas de beterraba. 

Quando nascem os vitelos não os deixamos mamar _nas maes porque 

necessitamos do leite para vender. 

Damos-lhe leite em po com farinha. Quando já estão bastante gordos 

comem como as vacas. Os coelhos comem feno e beterrabas forraginosas e '­

erva fresca. ., 

As aves comem cevada e trigo que guardamos quando da ceifa, bata­

tas que cosemos e milho que tiramos das espigas. 

O material: Têm muitas alfais agrícolas? 

Temos material para cada tipo de trabalho, mas nao é novo. Com­

pramo-lo nct ocasião. 

III - O trabalho do lavrador e da sua mulher 

Através das diferentes actividades que as crianças observaram no 

decurso do passeio e graças aos esclarecimentos que pediram ficaram com 

uma ideia precisa do trabalho nesta herdade. 

Todos os dias, de manhã e à ta:r.'de, o lavrador .. e a mulher têm de 

ordenhar as vacas. De Inverno o lavrador deve ocupar-se do gado. Todos 

os dias, de manhã e a tarde, a mulher do lavrador dá de comer as aves e 

aos coelhos. 

Durante o dia sao os trabahlos do campo: a mulher do lavrador par­

ticipa nas colhei tas, no arranque das beterrabas,· na sementeira e na 

apanha do feno. 

IV - Procura de material antigo 

Besquisando no celeiro da herdade e nas construções as crianças 

descobriram antigos arreios de cavalos, velhas charruas, uma ceifeira 
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antiga, etc. 

Apelámos para as recordações do lavrador que lhes conta: "Quando 

era pequeno o meu pai tinha 3 cavalos, que serviam para puxar a charrua, 

a ceifeira para o feno, uma ceifeira enfardadeira para a colheita e o 

reboque para trazer a beterraba e os fardos de palha. Era preciso arran­

car as beterrabas a mão." 

De regresso à aula, as crianças irão comparar o que aprenderam com 

tudo o que tin~l.am estudado sobre uma herdade de importância média e con­

cluir que se as culturas são as mesmas, as condições de produção são di­

ferentesw 

L'école et la vie, n9 9, Junho 1978, 

Françoise et Claude Picot 
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O PORTO DE PESCA 

O primeiro objectivo é o de apreender o vocabulário geográfico~ 

~rto: noção de molhe, de farol, de boia (suas diferenças e 

utilidade) de encalhe, de doca. 

A ideia essencial é a de fazer compreender a semelhança entre um 

porto e um abrigo, um porto de abrigo· ' 

Observar a gravura de um porto pondo em evidência a utilidade do 

que protege o porto de mar. 

Evidenciar ainda as sinalizações empregues para uma boa navegaçao. 

O cais do porto: Para que serve um cais? 

O papel da acostagem e da amarração · (as abitas no navio: ver cro­

quis num dicionário) . 

O papel da estrada pela qual os camiões, as viaturas, a via fér­

rea podem chegar à proximidade mediata dos navios. 

2 comér~io--ª~ix~: A lota com o pregao, o transporte em frigorí­

ficos, as fábricas de conserva (donde as indústrias anexas a um oorto de 

pe s ca) . 

Preparação da licão 

Esta depende essencialmente do material de que se dispõe: aqui, 

uma gravura representando um porto, acolá uma gra~ura de um barco de 

p e sca em acção, uma reprodução de um quadro (marinha). Se faltarem do­

cumentos apropriados, propõe-se uma pequena investigação - sondagem: 

Consomem regularmente peixe fresco? 

Que peixe consomem sem ser peixe fresco, 

sob que forma é ele comercializado? 

Referências a publicidade televisiva sobre o peixe. 

Qe o~de~vé~ este peixe? Responder-se-á a esta questão, na au­

la, após os resultados da sondagem. ~ necessário enriquecer esta in­

vestigação com uma visita à peixaria. 

Deve fazer-se uma distinção rápida entre o peixe de a9ua doce e 
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o de agua salgada, entre os crustáceos, mariscos e os peixes. 

A investigação recairá, naturalmente, sobre as diferentes pescas: 

nao se fixará senão a pesca no alto mar e a pesca costeira. 

Peixes pescados no alto mar: bacalhau, atum, arenque. Peixes cos­

!eiros: pescada, sardinha, etc. 

Os texto s ou urna simples exposição do professor provocarao a re­

flexã o . 

A conservaçao do peixe: 

O peixe e um genero alimentício que se deteriora facilmente. O 

modo mais corrente de conservá-lo e a congelação. Os pescadores, 

mesmo por um dia, levam gelo, do porto. No porto, existem instalações 

que, permitem fabricar gelo, distribuí-lo, que permitem mesmo, guardar 

no frio a pesca do dia. 

O transporte do peixe fresco faz-se em vagens ou camiões frigorí-

ficos. 

Na pesca do alto mar o peixe e aberto e arranjado no navio (sal­

gado ou congelado). 

O essencial é mostrar todas as precau~oes tornadas para a conserva~ 

çao do peixe e para a sua distribuição rápida aos consumidores. 

Como se pesca? Vamos fixar a nossa atenção em 3 processos de pesca: 

~ A pesca à linha 

O navio vai colocar as linhas, de onde pendem os anzóis com iscas 

vivas. Flutuadores indicam 0 11. lugar onde as linhas estão imersas. Algumas 

horas depois o navio regressa e os marinheiros puxam as linhas (é, de 

qualquer modo, urna pesca à linha melhorada). 

A pesca de arrasto 

Em que se deixa arrastar a rede gigantesca antes de a retirar, sob 

a forma de um grande saco. O navio deve ter um equipamento especial de 

elevação da rede de arrasto (mastros, treils). O arrastão. (o professor 

encontrará uns croquis ou uns desenhos em qualquer dicionário ou livro 

de geografia). Desenho no quadro e explicação. 
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A pesca ao candeio é sobretudo praticada no mediterrâneo e no 

golfo da Gasconha. A luz atrai o peixe. 

REN:t': FERNAND 

Marcel Jacquelet 

in L'école et la vie, n9 7 

(Março 1973) 
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VISITA DE ESTUDO À FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTfCIAS 

(Ficha de sistematização de conhecimentos) 

A Últirn~ ;rnle< de ESTUDOS S OCIAIS de:-;enrolou -se fora eia escol~. 

Foi U i11 a :1 Ula de visita de asturlo a U ' :la unidade fabril da tua cida·-

de. 
Para aprov~itares da melhor maneira a visita que af~ctuaste, vai s rc-

flectir sn'.E'a o que :1bservc:ste, c.1nsul.tél.r os :1p ont ~1 mentos quo r >••'n lh r-is ta 

e prau n1; h b r cuid:i ,·os;:· .·;nte esta ficha. 

S a Í s te da e s c o 1 a. Se g u is ta a o l ü n g o da. 

gaste à f2 bri ca. 

1 .Oiz co 1,10 se ch ama ela. 

2 - Indica a zona da cidade onde se localiza . 

3 -

3 - Diz quantos trabalhadores 

~-Ja s 

emprega< 

.............. ~fo 

__ e che-

secções 

es critório 

4 - Esta empresa oertence a -- ·-- __ ·- ___ ... _ -·--·- -· ·-· -···· _ --·--·-- ___ _ 

5 - Explica a sua situação junto da linha f é rrea ___ __ ------- __ 

Entr aste na f~brica e dirigiste-te~ ~ r cç~o da 

AÍ chega um produto agrícola c arRcts rí s t5co Ja tua r ag ião. Nomeia-o _ 

.Esse produto entra e m _ , c:u e são 

íilcvidas por ----- e vigi 3da s por ___ _____ _ • 
Quer dizer,a matéria-prir;1a é _ -· -------- _ - --------~ ~ m ····-·- -- _ 

Esta Última entra p'ara outra secçifo , a rias -- -·~----··-- __ ·· - ___ __ 

ver i fie a-se um novo processo de . ------------... _ . _, 1' J 1.; 1:nl rosul-

ta o produto final: ___ ------ - --~- .. -- -- .. 

utilidad e é a de 

1 S L '~ U i S t 8 ' C
1 

r f) O i S p ;, .C 8 a IJ l t Í •'71 a 

!Estr: EstG o · ~-'~ lho e ::. fectu;'.1do , 
i 
outras µor ... ·-- -- --- . 

Est a s~cç71 o é a do 

• 
c- 'CÇ;:fo or1 "; o f..i1·oc'utp í' :i.; êÜ é 

e 

• 

.. - ·-. --ª 
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(li ,· 

,. 

\ . . 
'•- ~ 

Co~.: •. ·.!;:11.:: si,.;, ·1 rle t;·l;,o e f.su3 
F.í.D:!i :~cA } os v::o\~:s 

'· 1 

' i 

:l 
PORTUGAL _ ) 

-· •-'~ 

Na estufa por um ·lado, 8 em tado a f'ábri.ca por outro, sentista que. 

os trab ~ lhadores podem ser perturbados ps lo _ _______ .-------e polo_ 

J 
, . 

as mr.1 qu.1nas • 

Emite a tua opinião sobre as condições de trabalho que observ Rs te 

------------- -----·-----------------·--------- ·- -

----------- -----·------------------------- ------ ·- ·- --- ·- ---

----- -- - -... --·--- ...- --- -----------------·--· ---·--------- -------- ... ··- - --· -- - - ---

Agora~estás certamente preparado para iniciar u ma nova uni 1.>de 1.1e en -

sino onde estudarás a activídade _ _______________ • 

ESCOLA PREPARATÔRLA ANDRÉ DE RESENDE - ÉVORA 

r 
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Nasci em . ............................ . 

O Bilhete de Identidade que tcxios os portugueses têm de 

possuir, indica o nosso nome, com os apelidos que nos diferenciam 

dos outros membros da nossa família; a filiação; indica igualmen­

te a data e local de nascime~to; o local de residência; o estado 

civil e air. Ja características físicas• a altura e sobretudo a im­

pressao do indicador direito. 

O Bilhete tem ainda a fotografia do possuidor e a sua 

assinatura e é identificado por um número e a data de emissão. 
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REGISTO CIVIL 

O registo ·civil sob a responsabilidade do 

' Conservador do registo civil, pertence à respectiva conservadoria, 

funciona geralmente no edifício do Tribunal. 

Os actos de estado civil: nascimento, casamento, morte, 

inscrevem-se em registos ou livros diferentes. 

1. CERTIDÃO DE NASCIMENTO 

Perante uma fotocópia de certidão de nascimento, repr~ 

duz a tua, tal como foi registada na conservatória do registo civil 

(os nomes do conservador e das .duas testemunhas poderão ser f Ícti­

cios ou representados por uma letra. 

4.5.7-2 



Quando há necessidade de se apresentar prova do estado 

civil, obtem-se na conservatória uma certidão que é a reprodução 

exacta, ou em extrato que con~ém as indicações essenciais e sufi­

cientes. 

A quem devo escrever para pedir um extracto da minha 

certidão de nascimento? Que indicações devo fornecer? Quanto devo 

pagar? 

Escreve a carta: 

O CASAMENTO TAMBÉM OBRIGA A UM ACTO DE REGISTO CIVIL 

-cola aqui uma fotografia de casamento: 
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2. REGISTO DE CASAMENTO 

A assinatura do registo é uma cerimónia durante a qual 

o conservador do registo civil oficia, em condições estritamente 

prescritas pela lei: leitura de textos de código civil, pedido do 

consentimento dos noivos, etc .• 

Numa certidão de casamento procura: 

- a data do casamento -------------------------
- o nome dos noivos -----------------------------------
- a sua profissão -------------------------------------
- o seu domicilio -------------------------------------
- o nome das testemunhas 

-----------------------------~-
- o nome do conservador do registo civil ______________ _ 
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REGISTO DE ÓBITO 

Quandoal giEmmor re , deve f azer-se dentro de 24 h uma de­

claração no reg isto c i v il . Esta contém várias informações: (comple­

ta utilizando da dos fi c ti c i os) 

Dia , hora e local da morte ________________________________________ _ 

Nome, apelidos, data e local de nascimento _________________________ . 

Profissão e domicilio do defunto 

Nomes e apelidos do conjuge, se o morto era casado, viúvo, ou divoE 

ciado 

Nomes, apelidos, idade, profissão e domicilio do declarante e o pa-
rentesco deste com o defunto, se o tiver. __________________________ _ 

DECLARAÇÃO DE BENS - feita na Repartição das Finanças. Esta declara 

ção, acompanhada por uma certidão de Óbito do médico, escreve-se 

num terceiro registo que contém o registo de óbito sendo também aver 

bado no registo de casamento. 
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A TUA FAMILIA 

A arvore geneológica de urna f arnilia é um quadro que dá 

a filiação regular dos membros dessa farnilia e das suas alianças. 

Constrói a árvore geneolÓgica da tua f arnilia, segundo 

este esquema. 

o teu nome 

teus i rrnãos 

irmãos e irmãs do pai 

a vos avos paternos 
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EU TRABALHO - SOU ALUNO NA ESCOLA 

PREPARATÓRIA DE--------------------------------------------

. Começa por situar a tua Escola no mapa concelhio . 

. Faz a planta da tua Escola, medindo directamente no terreno . 

. Descreve todos os edificios e salas existentes . 

. Quando foi construida a tua Escola? 

. Qual o número de turmas existentes? E o de alunos? E o de Profes­

sores? 

. Faz o recenceamento dos estabelecimentos escolares da tua área 

(localidade, vila ou cidade) e situa~os na planta adaptando os 

seguintes sinais convencionais: 

() - jardins - escola ou escolas maternais 

e - colégios 

/i- escolas preparatórias 

~- escolas secundárias 
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UTILIZO OS SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 

. Serviços Privados 

O esboço ao lado e as foto 

grafias, mostram-nos o que se en­

tende por serviços privados : tra 

ta-se de serviços que , embora a 

disposição do público, não são en 

cargos de câmara do Conselho mas 

dependem só de entidades particu­

lares. 

- As actividades comerciais cons 

tituem o sector mais importante 

destes serviços, serão portanto 

estudados à parte. 

- Os Médicos podem ser funcioná­

rios públicos que é o caso dos d~ 

legados e subdelegados de saúde 

distritais e concelhios (respons~ 

veis pelas vacinações obrigató­

ria e pelo estado sanitário) 

Enquanto que os médicos se estabelecem à sua vontade no concelho 

o mesmo nao acontece com as farmácias cuja instalação é regulamenta­

da. 

- O culto, após a separação das Igrejas do Estado (concordata 1947) 

é um assunto privado das autoridades eclêsiásticas e dos fi~is. 

Desenha aqui: 

uma loja uma igreja um cafê 4.5.7-8 



INQU~RITO SOBRE OS SERVIÇOS PRIVADOS DE UTILIDADE PÚBLICA 

O estudo das funções comerciais, um dos serviços priva­

dos mais importante do conselho ou do bairro, pode realizar-se por 

meio de um inquérito-individual ou colectivo. 

Material a r eunir: 

A planta da localidade ou do bairro 

Lápis de cor ou pontas de feltro 

Estratégia: 

No próprio local, nas ruas que percorres, situa na planta, os di­

ferentes serviços utilizando sinais convencionais: 

() - ALIMENTAÇÃO: padarias, pastelarias e cafés, leitarias, mercea~i . 1 

rias, frutarias, talhos, peixarias, etc. 

O - EQUIPAMENTO INDIVIDUAL: retrosarias, vestuário, alfaites, lojas 

de tecidos, sapatarias, tinturarias, 

lavandarias, cabeleireiros, ourivesari­

as, etc . 

• - EQUIPAMENTO DOM~STICO: mobiliário, antiquário , electricidade, 

~ádio, marcenarias e carpintarias, etc. 

-+- - SAÚDE: farmácias, médicos, dendistas, parteiras, dispensários 

hospitais, clínicas, etc. 

~ - TRANSPORTES: lojas de bicicletas, garagens, auto-serviços, 

agências de viagens, etc. 

~ - CULTURA,RECREIO E DESPORTOS: livrarias, bibliotecas, impressoras 

teatros, cinemas, hoteis, cafés 

restaurantes, fotógrafos, piscinas 

estádios, parques, etc. 
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Depois deste trabalho cola aqui a planta 

Procura explicar a repartição das actividades comerciais 

-----------------------~--------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------

-------------------------------------~------------------------------
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Circuitos comerciais - 2ª pesqui a a 

Limita-te ao s~ctor alimentar, dividindo-o em 4 rubricas: 

- Padarias/Pastelarias 

- Mercearias 

- Talhos 

- Peixarias 

. Pede aos comerciantes o favor de responder as seguintes perguntas: 

(no padeiro) 

- de onde vem a farinha que utiliza? 

(ao merceeiro) 

- de onde recebe o vinho? 

( ao talhante) 

- onde vai comprar a carne que vende? 

(ao peixeiro) 

- de onde recebe o peixe? 

. Compara as tuas respostas com as dos teus colegas. 

MAPA DE CIRCUITOS COMERCIAIS 

. Se os locais de origem dos produtos forem próximos utilizarás um 

mapa que abranja uma pequena área (de escala reduzida). Se pelo 

contrário os locais de origem dos proàutos forem distantes utili­

zaras um mapa que abranja na grande área. (escala maior que a an­

terior): 

- .t>rin'eiro 1situa o teu conselho 

- Depois localiza as regiões onde se produzem os protudos alimentares 

das lojas onde se fez o inquérito 

Desenha por meio de setas o caminho desses protudos desde a origem 

até ao teu conselho (utiliza para cada produto uma cor diferente). 

in "Education civique 6e 
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A EVOLUÇÃO DA VIDA QUOTIDIANA DESDE O COMEÇO DO S~CULO 

A~guns alunos trazem para a escola postais e fotografias do come­
ço do século XX. Examinam-nos em grupo. Tinica indicação: identificar 
as áreas fotografadas. Vários dos alunos fazem referência aos edifí­
cios públicos. A professora pede que indiquem todos os pormenores qE 

justifiquem as respostas. Ap6s trabalho individual, faz-se a síntese 

na turma. Elabora-se colectivamente um itinerário que percorra os vá 

rios locais fotografados. No local, os alunos devem encontrar o àng~ 

lo de onde a fotografia foi tirada, fazer outra fotografia e anotar 

todas as modificações desde o começo do século. Grupos de quatro alu 
nos responsabilizam-se particularmente por cada zona. As observações 

anotadas logo ap6s o regresso à aul~, são depois completadas com a 
comparação entre as fotografias antigas e recentes. Por meio de per­
guntas bem colocadas, o professor intervém sempre que necessário pa­
ra facilitar a tomada de consciência das mudanças entre as duas épo­

cas (aspecto da rua, das habitações, actividades econ6micas, infrae~ 
truturas colectivas, transportes, trajes •.. ). Estas comparações con- . 
tribuem para substituir progressivamente uma visão sincrética inicial 
uma percepção menos confusa do passado pr6ximo, articulada em volta 

de alguns grandes períodos: antes e ap6s o autom6vel, a electricida­
de ••• Individualmente e iepois por pequenos grupos, os alunos elabo­
ram um texto de síntese reagrupando as suas observações na área de 

que eram responsáveis. A partir destes textos e das fotografias, rea 

lizou-se um album colectivo. 

LUC, Jean Noel - L' Histoire par .l'itude 

du milieu 
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DA ALDEIA A CIDADE 

A presença de quintas nos limites dos bairros modernos espanta os 

alunos. Urna entrevista não preparada junto dos pais e av6s mostra à 

turma que "outrora" havia mui tas mais, e que os habitantes tinham :por 

hábito ir lá comprar leite. P.ar~ completar esta informação, os alunos 

propuseram visitar uma dest2.s quintas e interrogar o proprietário. E­

laboraram colectivarnente um questionário: havia mais quintas? O que 

se fazia nelas? Porque desapareceram? Em resposta, o cultivador evoca 

o tempo em que o actual arrebalde não era mais que uma aldeiazinha ~ 

to da cidade . A urbanização transformou esta aldeia em centro hist6ri 

co, no meio do s grandes conjuntos modernos, e suprimiu a quase totall 

dade das quintas.Alguns alunos vão ao arquivo munici pal, onde o prof§_ 

sor s eleccionou previamente vários documentos. Fotocopiados na câmara 

alguns deles são tra~idos para a escola. O recenseamento das produçi:es 

agrícolas durante as duas guerras mundiais mostra aos alunos a impor­

tância das actividades rurais na sua zona. 

Contam o número de explorações agrícolas em 1918 , 1 941 e 1975. O ~ 
xame do caderno eleitoral de 1902 confirma a existência de numerosos 

cultivadores no início do século. Vários alunos surpreendem-se ao sa­

ber que a sua cidade nem sempre o foi. O professor aproveit a a reac­

ção para sensihilizar a turma à noção de urbanização como factor de e 

volução do quadro e mo do de vida. Um texto de síntese e um f riso par­

cial do século XX resumem as descobertas e impressões dos alunos. 

L 'Kistoire par i' êtude du milieu 
LUC, Jean Noe..l -
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A.S ANTIGAS FEIRAS DE U!ViA ALDEIA 

Vários vestígios no meio suscitam a curiosidade dos alunos: graniee 

praças com anéis selados nas paredes ou em grandes marcos de pedra,um 

velho mercado fechado, uma casa antiga com torre,grandes charninés ou 
velhos utensílios de cozinha. Alguns alunos evocam as antigas feiras 
da aldeia. Para saber mais sobre o assunto, a turma decide interrogar 
as pessoas de idade. Elabora-se um questionário, primeiro individual­

mente, depois colectivo. Orga~iza-se um trabalho de grupo ao redor de 
cinco temas: as feiras no tempo,as suas cauaas, o seu objecto, a ocu­
pação do espaço por estas feiras, a sua atmosfera. A descoberta do ~ 

sado não se limita a uma observação passiva. Ap6s o exame dos vest!gi -os presentes no seu meio, os alunos fazem perguntas e propoem respos-
tas. Vão procurar noutras fontes a confirmação das suas suposições. 

Realizam diversas entrevistas. Estudam igualmente postais que trouxe­
ram de casa e representam cenas de antigas feiras de gado. Comparando 

a planta actual da aldeia com a de 1833 que se conserva na cãmara, a­

percebem-se de que as praças não ocupam senão uma pequena parte dos 

antigos campos de feira. As informações descobertas permitem-lhes idE!! 

tificar os traços deixados pelo passado no seu meio. Favorecem igual­

mente a tomada de consciência da mudança e da evolução. As feiras re~ 

lizaram-se do século XVIII a 1939, oito vezes por ano. A sua desapari 
ção reduziu o papel econ6mico da aldeia. O espaço foi reordenado: re­
cuo dos campos de feira em favor das construções, demolição da maior 

parte dos mercados, desaparecimento das hospedarias. A raridade de m~ 
las e cavalos constatada pelos alunos nas quintas que conhecem é rel~ 

ci~onad a com a desaparição das feiras de gado. Como resultado do tra­
balho, organizam um album com as fotografia~,textos e desenhos que 

realizaram. Graças a pesquisas documentais, ultrapassam o exemplo lo­
cal e informam-se sobre a modernização das condições de vida e de tra 
balho no campo em relação com o desenvolvimento da máquina e dos meic:s 

de transporte no século "X . 

LUC, Jean Noel - L' Histoire par l'~tude du milieu 
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PROPOSTAS DE ESTRATÉGIA: 

A fim de que este mÕdulo assa contribuir para um adequado 

aproveitamento do .eio, atingindo-se áSSÍm os objectivos nele 

definidos propomos,que antês de se iniciar qualquer abordagem 

sobre os trabalnos prâticos propostos,se reflita,em conselho 

d dL ~i~lina,sobre: 

- o valor pedagÕgíco-didâtico do estudo do meio,tendo em 

conta o programa de ~studos Sociais/História; 

- a escolha criteriosa das propos as e metodologias de tra 

balho,possrveis de adoptar,tendo em conta a realidade es 

cola-meio e o programa de Estudos Socíaís/Histôria. 

Como suporte deste debace aconselhamos a consulta dos tex­

tos inseridos em 4.1,4.2 e 4.4 al~m do texto em anexo. 

Ao apresentarmos toda esta diversidade de propostas concre 

tas de actuação,umas visando especificamente uma rubrica pro­

gramâtica,outras p~r~pectivando globalmente o programa,resul­

tantes ou não de experiências realizadas nas nossas escolas, 

pretendemos dar ao professor a possibilidade de fazer uma es­

colha ade..1uada ,te.ndo em conta a realidade aluno-escola-meio. 



O ESTUDO DO MEIO 

FINALIDADES - FINS - OBJECTIVOS 

l·' i 1~_<?. . l __ ~cl.:1<.le _da educação 

l.<'var o ín<livÍdt10 a situar-se de um modo crítico no seu 

Ili f' 1 o 

Fins da Jormação - --- -· -·---------

Situar ('ada "irlo de forma~ao numa perspectiva de educa-

<.; ;i o p <' r m a. n f' n t f' 

Inserir o <'studo do meio num projecto pedagógico definido 

<:larific.:ir f' justificar o estudo permanente de um meio 

.1111bif'11Le. instituindo uma série ordenada de estágios de curta 

d11ra1:ao tora da instit11içao escolar. 

Krvelor r <lPsenvolver as qualidades e capacidades do 1n­

divícluu apli<'an<lo os seus conhecimentos e a sua personalidade a 

realidade. 

I' r o v o e .1 r a d 1 :; p o n i h i 1 i. d a d e f Í s i e a , i n t e 1 e c t u a 1 e a f e c t i v a 

para 1·om a aci;.:.10 P<lucativa. 

Tornar apto a tomar deci~oes num grupo criado a partir de 

f'Xpf'rit-•ncias vividas e auxiliar cada um a encontrar o seu lugar 

pr1~prio numa f'q11 i pa. 

Adq11irir l'l('mentos met.oduLÓ!i(icos de pensamento e acçao. 

S<"r· capaz cil" abordar e aprofundar o conhecimento de um meio 

Confrontar c<>m as realidades as aquisições de diferentes 

d i !; e i p 1 i nas e ava l i ar a p a. r t i r d i s to as e ar ê n c ias • Tornar p ate n -

te!: :18 rl'1açÕr8 ~nt re as diversas disciplinas. 
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Treinar os formadores na acçao educativa pl~ri e inter­

J i s1· í pl inar. 

~1-e~er 
~m meio 

-----"---.J e 
l'OORtituir um 

~~ de trabalho 

para 

Objectivo prioritário 

FORMAÇÃO 

Ex: Estabelecimento do 

-----] ADQUIRIR r==--..,.----_ ensino técnico 

elementos e a pratica 

um MeTono de trabalho 

ssoal e col~ctivo . 

.----- r par a e ___ ---.. 
ADQUTRIR 

CONHECIMENTOS 

teóricos e práticos por 

avaliações sucessivas do 

!HU nív~l 

conhecer 

um meio 

P.ROl'UR E EXECUTAR AS 

SOLlJÇÜES üOS PROBLEMAS 

~-===.J graças a: 

··Obje.ctivo prioritário 

1 
um grupo de trabalho 

estruturado 

um m~todo e um plano 

ele acção 

uma competência 

ACÇÃO SOBRE O MEIO 

Ex: Instituição pública 

ou privada com a inter­

venção no m4io considerado 

... / ... 5.1-2 



- 3 ... 

------··---·-·-----------------------------~--------------

Supor t.C'S d.l 

pro9 n~ s s "º 
t-mpr<')'.º ;1 

Ili(' d i 1L1 d ;J s 

li{'("(' s s i J il d (' s) 

Desenvolvimento do 

trabalho 
Locais Grupos 

---- - -- ·----- ··---+----·----- -----------------+---------+-------1 

Ma p :1 ·: 

ANTES !JO ESTUDO 

ELJ\BORAÇÃO DO PROJEC'l'O 

1 Elahoraç~o dp uma posição 

romum de grupo sohre a [inali­

cL1J<', ohjert'Ívos,. m~tndus 

'l'odn n 1 11< • A o m P ~; 111 o t ,. m p o , i n Í e i o da 

1·1111s li t ui <.;éio dt• urn grupo real 

(objrctivus - discussao - deci-

" ,.. d l) l" 111111' ll l <) :; 

() l'r" '"ramn 

V Í )',O í 

• 

s ,:; ,. s ) P 11110 formal (uma Pleiçiio, 

1·: s l 11 d o P r e s p o n s a b i 1 i z a ç ã o 

das obri gaçôes. Div'Í sâo das ta­

r<'f. as 

1 l'esqtJisa e delimitaçao de 

u 111 s P e t o r d e e s tu d o r i g o r o s o . 

No estabe-

le.cimento 

(local de 

trabalho) 

( várias 

semanas 

antes) 

G. G. 

___ ........_ ______ ····--·------------------+---------+-------

l'r11j,.r · tos de 

pP r1•1Jr Stl ( j ( Í 

nf'r~rin " ) 

rrn ME IRA FASE 

O PERCURSO 

1 Encontro com a rt-alidade -

o viviuo 

• Trata-se de: 

:1ppr, ·p\ir r-se 

exprimir ~ ~ 
as 

o meio l-

Jonde l~i:_ 

perguntas 

sensàçoes 
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Mf' i ( 1 s 1 [ s i -

cos de acc~;su 

LJ rf"g i ao 

p (l g r a r i e t) s ' 

)'. t!' ()ló g j ( . o:-; ' 

liistóri<'us, 

t!' t.: O l ,Í)j j l'OS 

Fulo s a<--

rl!' a:-; 

1 Por: 

• 

- uma ac (;a o de observações 

- um r s boço <l~ f!StDuturaçio do . .espaç 
da po p ulação •. · . (delimitação 

de zona) 

- uma comparaçao dos vários as­

prc tos <lo espaço 

Para: 

Obter as primeiras represen• 

taçoe8 individuais (r.l, r.2, 

r. 3, ... ) 

Limites: a p~rsonalidade e 

experiê~cia de cada participan• 

te fornecem os meios de percep­

çao mas constituem parcialmente 
-limites a essa percepçao. 

No começo, o . meio funciona 

como espelho e remete para o 

observado~ a sua prÔpria image 

1 O tratamento do assunto faz-

-se por meio de: 
- trab~lho em pesquisas peque-

nas por: 
sector topográfico 

trma 

meio de abordagem 

- C'.Omprometimento físico 

relaçao directa com o meio 

t A referência aos conhecimen-· 

tps por meio de: 

- A comparação · e :·a avaliação 

dos meios utilizados - o levan 

tamento de carências 

-A abertura de estúdios de 

No ter .. 

rena 

Na sala 

- 4 -

p. G. 

G. G. 

Geor r 
}1 r 1nt~·-1 ~ ,,c_,r la 

Sc:h,.l'y .. 

i:< -. 
.. ing 

& hulbucr"''ºi;vi.ht!f5 
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/\. alll"t11a~ 

1 V :l d f" j>iJ 1 - "'· 

i d ;J 

/\. li 
l roca 

li I""' 
R:7I<. 1: . 

1 li ·1 

H 

i..i 

l:r. 

ri-. 

tr. 

1--

a p r l" ~; l' 11 L a ~; a o e a p r t" n d i z a g e rn d e 

novos meios: 

~ 

df" pe n:~pçao: ha lanço dos me-

tadas e materiais 

rf'vi sao rápida 

da~ lac.unRs que en-

t r a r a 111 no s g r u p o s 

.. 
df" t'!xpressao: verbfll 

não verbal (de­

senhos, montagens ,etc) 

t /\ primeira fasl!' conclui com 

- lJ111a Rprl!'sentaçao do meio 

por l·ada equipe, para transmis-

s ;1 o a s ou L r a s 11' q u Í p e s • 

- 5 - " 

l 

Na sala p. G. 

Na sala p. G. 

--·- ·-----·- ··----------------+----------1------4 

A SEGUNDA FASE 

CONFRONTAÇÃO DE RESULTADOS 

'l'l"ntat iva de elaboraçao de urna 

aprl!'sl!'ntaçao comum aos grupos, se­

g11ndo a qual o trabalho pros-segtiira · 

o. 
Surge uma alternativa: 

011 é rãcil obter uma apresen-

t:içao 

admitida por todos 

que rl!'siste ~ tomada de 

r o 11 s 1· i 'i- n e i a do v a 1 o r dos meios 

ttl i 1 i zados e às vt-rificações 

)'. loba is rt"stantl!'s 

Limites: - estagiários/ ha­

hi tuaJoi; a TC (solução de 

fac i l i 'dac,!e) 

- domínio exercido 

poc um grupo sobre os outros 

G. G. 

Na sala 

5. 1-5 

1 

. 



dn r rah:1 l l10 

/\ ( "< lll l 1 1 -

l r ; 1 s d i :; l' i p 1 i 

11 as 

/\ t 1>111 ; 1 da 

d(• dt't ' i S <ill 

t Ou, apos <liscuss a o, torna-se 

claro - . 
q11e to nt-ct-.ssar10: 

- 111elhor H r os meios d~ percepçao 

to e x p r t-. s :; a o 

- 1- t' r 1> r na r a o me i' o par a ve r i f ie a 1 

o :; :1 r g u JU to n t o s ,. p r o e '1 r ar no v a s 

i n 1 o r ma ç l> e s de e o n .i u n to 

- r"'p"t· rm c0mum nr. rf's111tado s 
o h t i d n :; p a r a a t i n g i. r a a p r e s e n -
taçao c o11111111 

O RELJ\N~'.AR DO TRABALHO 

ll e t. e r m i 11 a <,; n u d e um p r o g r ama d e t r a -

ba 11><> "" fac• da apr.s.ntação obtidal 

t e 1 <l s s i f i e a r : o s a r gume n t o s , 

• 

• 

• 

pe~gunlas, pontos fracos a ano-

111 <I 1 i a s , d e t e e t a d o s a o e 1 a b o r a r a 

aprt-sentaçao 

lnvt-stiga r os i;istemas que 

possam trazt-r respostas explr-

c i tas (mecanismo cientffico) as 

informações qu,. faltam (ex: his-
. . tória, s o e l o - e e e nu rn 1a 

/\ssegurar-st-: da f idelidade 

aos ohjectivos que presidem ao 

tos tudo 

De(' i. d ir: - das prioridades 

ua c o 1 lie i ta de no-

vos dados 

2 - da composição das 

equipes que se en­

carregarao de o fa-

zer 

J - d os meios mais 

ade q uados 

- 6 -

Sala 

Na sala 

G. G. 

Novos 

Grupos 
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i': Ili" r t· ); \) J ·,. I 
1 1111 () ~; l) : ; 1111." i 1 's 

( ) ~; l 11 (' .. 

rar111s 

f\ " .. 

• s f' ll ~ ; i li i 1 i 

'/. : ) (~ i 1 () • J d i ~; -

(' i p 1 i ll ;1 

- . 
l f' 1 f' r ,. 111 · 1 ; l S 

l !' s l •' lllll il li ;J ~; 

I'" r 1 < (, : ; 

• dtl( ' lll!lf'llt ;11 s 

(' ()Ili ll ll l (' ;1 1.: il 1) 

dllS l111 ,1Í:; 

() 

~ 

Sll lt"Sf." 

TERCEJRJ\ FASE 

O 'l'HABJ\LHO 

Heal i zaçao pi" los grupos dos traba­

lhos decididos em G. G. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Y.studos realizados por cada 

Jiscipl ina 

e o ll s i cl e r a<: a() d () s ('.ar a ('. t. e r e s e s -

p,. c· I f i ,. u ~; : li ah i t a t. rf'c1trsos bo-

t.iJlll'OS 

lJt i 1 i zaçno de rne1os interdisci­

pl i n:1rt"s 

1:111i ssaú de hipótese e sua veri-

1 ( · ;1<~ a o par a t e n L ar r e s ponde r ã s 

pf"rgunlas 

intentar explicar 

pro('111·ar i nformac;Óes 

pela interrugaçao do meio es­

cu l h ido 

p:11·a interro)l,ac,:ao das diversas 

ío11trs de informaçao li~adas à 

p O Jl li 1 H <.: é.Í O 

·- P 1 l1o1 11tilizaçao de doc:umtntaç.ão 

Tratamento da i.nformação f."ffi ca-' 

d il - . 
~; ,. q u l"' n e 1 a 

Cumunicac,::10 µermHnf."nte das in­

urmaçnl"'s do trab:ilhu por cada 

l"CJ (1 1 Jll" 

7~ 

No terreno p • G. 

Na sala 

. .. -- - -- - -- -·-----------------·------4--------~------

QUARTJ\ FASE 

AVALIAÇÃO 

I< I" , · o n ~; t r u ç a o d o e o n j- u n t o <l o me l o 

J•l"la (·unjuga~ao das 

f"qll i P"S. 

conclusoes das 

... / ... 5.1-7 



Os 111r 1 os dl' 

(liJ ()IJl <l)~l"I)~;' 

/1. " v ~1 1 i a <.; a o 

/\ 11 i 111ada df' 

divers<1s, f" X -

(>(>SÍ<.;(>f"s, lllf"-

lllOrÍas, f"l< · . 

l __________ _ 

• 

• 

!'ara l azf"r ressaltar: 

-- a e· o e r ~ n e i a : <lo me i o , da 

abordagem 

- a s c on t radições: <lo meio, 

abordagem 

e· <>m () fim de: 

- ,.1 al>oração das respostas ao~ 

prnh 1 t-mas 

- uma nova representaçao glo­

ha l do meio 

Para elaborar projectos possi-

ve1s: 

- de programa de desenvolvi- · 

111e11 t o do meio 

-de formação: individuais, 

colectivos 

- retomada de conceitos 

rf"conhecidos como insufi­

cientemente assimilados 

pelos pesquisadores 

de recomeço do estudo 1n1-

c iado anteriormente 

rl"lançamenlo do trabalho 

APÔS O ESTUDO 

Reslitui~ão eventual das conclusões 

O i populaç~o interessada 

Cla um piÍblico exterior , 

8 -

Na s ala G. G. 

G. G. 

ou 
Terreno 

P. e. 

-----------------------------------· ------

. . . / 
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AVALIACÃO 
I 

DO 
/ 

NODULO 

I 

Comente este módulo quanto a: 

1. Utilidade 
a) actualizaçâo científica 
b) abertura de perspectivas diferentes de trabalho. 

2. 2_portunidade. 

3. Outros ~pectos. 

II 

Tendo em vista o futuro enriquecimento do m6dulo, envie: 

1. Sugestõ es de textos ou documentos. 

2.. Sugestões bibliográficas. 

3. Relatos de experiências. 

4. Resultados iie investigação referentes ao meio loca 1. 

6 


